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D E L APOSTADERO B l L A HABANA 
liMIIIIII l'IIIIMIII 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por auaentarao de la localidad el Sr. Don 
José María Sánchez, ee ha hecho cargo de la 
agencia del DIARIO DE LÁ MARINA en 
Santa Isabel do las Lajas , el Sr. D. Manuel 
Soler Fernández. 
Habana, lü de Octubre de 1895.—El Ad-
ministrador, V. Otero. 
Telegramas por el caíble. 
SEBTICxb TELEtíRAFIC© 
SRIi 
Diario de la Marma 
A L D I A R I O H)B I J i MARINA^ 
T E L T J G r R A M A.3 D E A N O C H E . 
NACIONALES. 
Madrid 25 de ooínhre. 
L O Q U E SB PROYEÜTA 
T ? . SQ h a n h e c h o p ú b l i c o s lo s pro-
p ó s i t o s de los d iputados y s e n a d o -
res cubanos . 
S á b e s e que c a r a c t e r i z a d o s r e p r e -
sen tante s de los t r e s p a r t i d o s i n i -
c i a r o n l a idea , ante l a g r a v e d a d de 
l a s i t u a c i ó n y l a n e c e s i d a d de de-
fender los i n t e r e s e s c o m u n e s , de 
p a c t a r u n a c o m p l e t a t r e g u a pol i t i ce , 
un iendo los e s f u e r z o s de todos so-
bre l a b a s e de u n a l e g a l i d a d c o m ú n 
p a r a e l p o r v e n i r , a p l i c a n d o l a s r e -
formas c o n g r a n a m p l i t u d t a n p r o n -
to como t e r m i n e l a g u e r r a . 
C o n esto m o t i v o s e c e l e b r a r o n m u -
c h a s c o n f e r e n c i a s e n t r e l o s d i p u t a -
dos 7 s e n a d o r e s r e f e r i d o s y l o s s e -
ñ o r e s S a g a s t a , C á n o v a s y m i n i s t r o 
de U l t r a m a r . 
C o m o p r o c e d i m i e n t o s e h a p e n s a -
do c o n s t i t u i r e n l a H a b a n a u n a J u n -
ta de d e f e n s a ó C o m i s i ó n C e n t r a l , 
c o m p u e s t a de l a s p e r s o n a s m á s c a -
r a c t e r i z a d a s de l o s t r e s p a r t i d o s po-
l í t i c o s . 
E l p e n s a m i e n t o h a t e n i d o u n á n i -
me a c o g i d a e n l a o p i n i ó n y e n l o s 
part idos d e l a P e n í n s u l a , q u e s i n 
e x c e p c i ó n l e t r i b u t a n g r a n d e s a -
p lausos . 
E s t a b a a c o r d a d o p i r a h o y u n a 
r e u n i ó n de D i p u t a d o a y S e n a d o r e s 
d é l a i s l a de C u b a ; p e r o é s t a s e h a 
a p l a z a d o á p e t i c i ó n de v a r i o s r e p r e -
s e n t a n t e s d e l p a r t i d o d© U n i o n 
C o n s t i t u c i o n a l . 
E l s e ñ o r C á n o v a s d e l C a s t i l l o , q u e 
se h a l l a m u y i n t e r e s a d o e n q u e s e 
r e a l i c e t a n p a t r i ó t i c o a c u e r d o , h a te-
legraf iado c o n o s e m o t i v o a l G e n e -
r a l M a r t í n e z C a m p e s . 
Madrid, 25 de Ocívbre 
L A C O N C O R D I A E N P E L I G R O , 
H a n c e l e b r a d o u n a r e u n i ó n los di -
p u t a d o s c u b a n o s de U n i ó a C o n s t i -
t u c i o a a l , acordando e n e l l a r o g a r s e 
l ea man i f i e s t e por e s c r i t o e l objeto de 
Ja r e u n i ó n á q u e s e l e s i n v i t a y a ñ a -
d iendo q u e s i e l objeto fuese e l q u e 
i n d i c a n l o s p e r i ó d i c o s , s e n e g a r í a n 
á awintir, porque no p u e d e n p r e s t a r -
se á d e c l a r a r s u s p e n s a l a v i d a de s u 
partido, c u y o s j e f e s r e s i d e n e n l a 
H a b a n a . 
BL ÜAÑON15RO í; A L V A R A D O " . 
L n s a u t o r i d a d e s de Q u e n s t o w n 
h a n de ten ido a l c a ñ o n e r o " A l v a r a -
do" á p e t i c i ó n d e l p r o p i e t a r i o d e l b u -
que c o n q u e t u v o e l c h e q u e y q u e 
r e c l a m a u n a i n d e m n i z a c i ó n . 
L O S Ü A M B I O S 
H o y s e c o t i z a r o n e n l a B o l s a l a s 
l i b r a s e s t e r l i n a s á 2 9 . 5 4 . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 25 de octubre. 
P O R 0 O N S B 0 U E K 0 I A D E L 
Ü H O Q U E . 
D i c e n de L o n d r e s q u e h a s i d o de-
tenido e l c a ñ o n e r o e s p a ñ o l A t v a r a -
do, á i n s t a n c i a d e l p r o p i e t a r i o de l a 
goleta c o n l a q u e c h o c ó . 
R U S I A B I N G L A T E R R A . 
E l T i m e s de H o n g - K o n g m a n i f i e s -
ta s u e s t r a ñ e z a de q u e e l P a l l M a l t 
Uazete de L o n d r e s d i g a q u e I n g l a t o -
t s r r a d e b e t e n e r l i s t a s s u s e s c u a -
d r a s . 
L a .SY. J a m e s Gaxet te d i c e q u e u n a 
g u e r r a c o n R u s i a s e r í a m e n o s de 
s a s t r o s a q u e p e r m i t i r q u e R u s i a 
c o n s i g a t a n t a s v e n t a j a n , v a l i é n d o s e 
de l a s i t u a c i ó n a c t u a l de C h i n a . 
E L S U L T A N . 
A v i s a n de C o n s t a n t i n o p l a q u e e l 
S u l t á n y s u s m i n i s t r o s r e c i b e n c a r 
t a s m u y a m e n a z a d o r a s , p o r c u y o 
m o t i v o s u s r e s i d e n c i a s e s t á n m u y 
v i g i l a d a s . 
E N A R M E N I A . 
S e g ú n d i c e n e n K r z i n g j a n , ( A r m o 
n í a ) h a o c u r r i d o u n e n c u e n t r o m u y 
s a n g r i e n t o e n t r e m u s u J m a r e s y a r 
m e n i o a , r e s u l t a n d o de e s t e s ú l t i m o s 
s e s e n t a m u e r t o s . 
E l g o b i e r n o t u r c o h a m a n i f e s t a d o 
que e s t e h e c h o e s deb ido á l a s u b l e -
v a c i ó n d é l a s a r m e n i o s . 
T a m b i é n e n M a r a s h h a h a b i d o u n 
conf l ic to g r a v e e n t r e m u s u l m a n e s y 
a r m o n i o s . 
TELEtíltAMAH (Jüíl EBCIALE8* 
N u e v a - Y o r k o e l n h r e 
d l a s ó i de l a t a r d e . 
Ouzas cspaflolas, il $15.70. 
Centenes, & $4.81. 
Dcscnen o pupo! comercial, «0 div,, de !>l A 
(i por ciento. 
CtimtfhH sobrtó bondreSj B0 <l[v. (bauqua 
r o s ) , l l $ 4 . 8 7 í 
Edem sobri Parí^ 60d(Té (banqueros), tí 6 
francos 15)^. 
Idem sobre llambiirgo, (SU (l[v. (banquerotO, 
Bonos registrados de los EsUdos-Unidos, 4 
por ciento, d 112i-, ex-ciip((n. 
Centrlftigafi u. 10, pol. M , costo y flete, rt 
2ü, nominal. 
Idem, en pla/a, & 'li. 
licgiilar il buenrollno, en plaza, dfl IH d 8h 
A MÍ,- ir do miel, en ¡duza, :l : A i , 
MIOIOH de L'nh.u én bocoyes, nominal. 
Vr TP'trcrtdo, iostt'nldo. 
Manteca <I<>1 Oes-to, en tercerolas, de $S,S)5 
& nominal. 
Uarina putent Mluncsotn, d$'1.10. 
L o n d r e s orfabre 24 , 
Azdcar de remidaclm, nominal il 10|7l 
Azdcar centrífuga, pol. Oíl, A 12,0. 
Idem regular reí lno, dí)j«. 
Consolidados, lí I07f, ex-luterí is . 
Descíieut», Bauoo da.iagtaiberra, 2 ipor 100 
Cuatro por 10-} cspaflol, d 07 i , ex-luterí ís . 
P a r í s o c t u b r e 2 4 . 
Benta 3 por 100, d 100 franecs 55 cfou, ex-
Interds. 
[Quedap-ohibida La rejrroduoción de 
los telegramas que anteceden^ con arreglo 
al artímdo 81 de la. Ley de Propiedad 
COTIZACIONES 
DIII. 








T i l . , 
M K R O A N -
p g D. 4 8 djT. 
202 4 21i p . g P., o-o 
i. 60 iti» 
62 4 7i D g V., oí* 
ü a p a ü o l ó f r a n o é c , 
(K 3 diT. 
5J 4 6 p . g P., oro 
eipafiol ó frauoét, 
4 3 A\w. 
9} 410 p g K , .wo 
oinnüol ó franoóa, 
í 3 d i * 
81u o p a r B o l o n s i 
IZÚOARMK PUB«}AD09 
Slanoo, itmt» <l3 Dero«ne y 1 
Ülllleuz, balo 4 regular.... 
ídem, Idem, lilem, Ídem, bue-
no 4 «npertor 
ídem, ídem, Idem, Id., florete. 
Oognoho, Inferior 4 regular, 
número 849 (T -H.),.... 
Idem, buead 4 superior, n i -
muro 10 4 11, ldem...s.... 
jiebrado tnfoTtur i regular, ] 
n i m í r o 12 4 14 Idem . . . . . | 
I .«ai bn.ruo, n" 15 1 16 M . . . I 
á e m aapoÁior. n" 17 ^ 18 ' d . i 
I 1.m llSí*«*e «- l» 4 20 t 
OJJNTKIKDOA» DB OnXBi.rO 
1'olarlcacliSn 96 
SaooB: 4 ü'662 de peao en oro por IH kilógramos, 
B o o o y s i : No bar. 
AXO0XB n» MIBI.. 
PolarUioión 88. 
A D'SSS de peeo en oro por 11J kllógramos. 
SacoB: Nominal. 
AZÚCAR MA8CAEADO 
Comdn 4 regular refino.—No hay. 
' s eñores Corredores da sonasm». 
DB CAMBIOS.• 
de corredor. 
- I ) . Francisco Iglesias, auxiliar 
Di: FRUTOS.—D. Félix Arandía, 
<(» copia.—TTabaua, 25 de Octubre de 1895. 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA ) Abrió de 88^ á 88¿ 
NACIONAL. { Oerró de 88¿ 4 88f, 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1? hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Kxomo. Ayuntamiento 





Banco Bipaflol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Bauc') del Cümproio, Ferrccarri-
les Unidos dfc la Habana y Al -
maooner do Kogla.... 
Comrcfii» de Caminos de Hierro 
de C4rdeuas y Jácaro 
Compallía Unida ile los Ferro 
carríle» do Cubarién 
Compatila de Caminos de Hierro 
do Mata Ticas 4 Sabanilla... 
ConipaPi« de Caminos do Hiorro 
de Safrua la Qrande 
CompaHír. de Caminos de Hierro 
da Ci nfuegos 4 Villaolara.... 
CompaUía d»! Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cubana de Alumbrado Oas 
Bonos Hipoteo irlos de la Compa-
cta do Oas Consolidada 
Hutios Hipotoaar^oi Conrertidon 
de Gao Conaolldado.......... 
Comp B( •. de las Hispuno-Ame- ¡ 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Cnnipatita de Almacenes de : i a-
otiu Jados 
Kmpres^ da Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafita do Almacenes de De-
pósito do la Habana 
O b l i g A c i o n a i Hipotecarias do 
Ci^nfuegos y Villaclata 
CompafUado Almacenos de Santa' 
Catalina... 
Red Te'<-f.'uica de la Habana.... 
CródlU T-jnitorial Hipotecario 
de lula do Cuba 
Conapafif'i Lonja de Vfreres 
Ferrocirrli do (libara y HolgutuJ 
Acoionaa i 
Obll^aoiores I 
Ferrocarril de San Cayetano á| 
Virialic.—Acciones 
'íbliifotones 
86 4 88i 
62 t 63} 
93 4 1C9 





























90 4 117 







r - i W . 25 U Octubre de 1895 
DE OFICIO, 
Í.'OMAIMDANCIA íJiiPfEKAI, DB 1HAHINA D E L 
A P O M T A D E R O D E L A H A B A N A 
V RMCVADUA D E I. *.M A N T I L L A S . 
B8TADO HAYOB. 
Negociaio 3?—Anunfio. 
En U Comandanuid ( i . n- i >l de M-.riija de eslii A 
poetidero, so ha recibido la Real Orden siguiente: 
"Ex'rao. Sr.: El Sr MitiUtro de Marina dice con 
eata fecbi al seOor i ' i Í.M- « del Centro Consultivo 
de estd At uiBinrio lo iiignietto:—Excmo Sr: S. M. el 
Ray (i]. D g ) y en su nombre la Reioa Regente d 0 
Kemo de coi f>imldad con la Dirección del Mateiial 
s» ht dlgntdb (ii«;.or.(-r «o d4 conocimiento 4 toda» 
las ('omand&nciat! do Muina del Heal aviso de la 
Direcnión Oa u ral de las Adatnas da Soeoia que di-
ce 4 la Ultra] ''Reiil avioo de la Dirección Osneral de 
Aduanas relativo 4 la validez perpetua del couvaiiio 
hecho antes «corea fíe', reconocimiento rictprono do 
los rertiticidon do aiqjeo rxpndidos en su país 4 N s 
lii.'qiiffl «iiec IP y españoles. Dado en Esthik'mlmo el 
dloü d < iJaniu do rail ochocletitos noventa y cinco.— 
Con ' II da de sois de Junio coriiet:le el Exctno. So-
Cor Mmlntro de Negocios Bxtranguros ha dado COTÍO-
cim'.eiito 4 U Dirección Ganeral de Aduanas dn qne 
balden lo tnandsdo h<icar una representación al Ra»! 
Goblcrni) eipaful para íab-ir hasta que punto por 
p.ite de España ¡as buovas regias para el nrqueo de 
buques m^rcuLtes bdoptadas en Saecia por la Real 
Orilcii I\Í di"« y ocho de rasyo de mil ocho-ileiitos 
novrvic.i y c .-tro rolmiva 4 alganat varlaoiooes en 
lia BatiosOrdeiMi>fn « oncoriñAntei alarquto de b i -
ques da doce ''e Noviembre ''o IÜII o.cbootentot ochen-
la ex'girtan i lg ina alteración en el convenio he'jbo 
en mil «cb'Ki-iiili a och IMII y d.is. Mil ochicionlos 
ochenta > ountru relativo al iocouocÍDiieiit'> re tpr 
co de los ceri licados de orqneo do loa bi.q<.irs suecos 
v esiiatioles, ha reoibi lo la contestación tanto del 
Miniítro de Estado de Espafis como del Real 
Gobierno « sy-anol con respecto al asunto del decreto 
pubhc d0| de que ios certificados de arqueo expedi-
dos en Suocia cu couf'irmida i con la ya citmla orden 
do diez y oclu da miyo do mil ochocieutos noventa 
y cuntro i>e re nrocen ca los puertos ospaCole] por 
loque no s j jaz / i qne so ex>j1'doguna variacióu en 
el menciónalo convenio. Lo que la Dirección Gane-
ral de Aduan is oon arreglo 4 la autorización obteni-
da debe poner ñor la presenta en conocimiento del 
público. E tokli-i mo en U Dirección Gouural do 
Adnai ari 4 di' z de Junio de mil nohocientoi noventa 
y cinco. Por ausencia del Sr. Director General de 
Aduanas.—A W Lindmaik—Juan Ewarlof—De 
Real Orden 1) digJ 4 V. E para su conocimiento y 
ol de esa Corporoclóo.—Y de igual Real Orden co-
municada por di. lo Sr. Ministro lo traslada 4 V. E 
para t i en o y < ficto.» qne prosedan.—Dios guarde 4 
V. E. rnucli .s aC s.—Madrid cuatro de Saotiámbri 
d-» mil dcliooirtnto;- ntivanta v cinco —Kl Jef J de E« 
tado Major, /. • lo Sánchez Ooa&a.—Hubricado." 
Lo qao do orden de S. E se publica para general 
conociuiioiito. 
Babana 24 de septiombro de1895 —El Jefi de Esta 
do Majo', P. O. Ventura de Munterole. 4-24-
COMANDANCIA G E N E R A L D E DIAI11NA D E L 
APOSTADERO D E LA UADANA 
V E S C U A D R A D E L A B A N N T I I . L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Anuncio. 
Dispuesto pi.r ol Hxcm. Sr. Comandante Grtner»! 
del Apostadero, que lo • exámenes reglamentarios 
para capitanes y pilotos d» la marina morcante tan 
gin l>Tgir setíún est4 diaimeato en los tres últimos 
otas Ir 1 I • d e l presente mes, verific4ndb8e los délos 
primeros en la J i f tura de Estado Mayor del AÜOB-
tudero y lo) de los otros, en la < omandacuia de Ma-
rina de es;a ^rovlr.cia cen arreglo A lo que procep 
túa la Real Ordt-u de 17 de Abril de 1891, los Pllrtos 
3aoqai:raD oxaminarua presentarán su* instancias ocumeetaias 4 dicha tuperior Autoridad y los alum-
nos al Jofo de la expresada Comandancia de la Pro-
yincia, attis del flít vointey ocho y en esto día, con-
ourriráu 4 ecta ("oinandarcia General para sufrir el 
ec-noo miecto previo que dispone el inciso 8'.' de 
la precluoa soberana disposición. 
L i HUJ da orden de 8. E. so pablici para general 
conocimlt uto. 
Habana, 22 de Octubre de 18y5.—El Jefe de Es-
tado Mayor, Pelayo Pedemonte. 4-25 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E LA HABANA 
V E S C U A D R A » E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOK. 
tfeffóoituU) 1?—Sección Mater'al. 
A'!--r.!..i.> por la Excma. Junta Eoonóntici del 
Ap' str.der en eciióu de ayer sacar á pública subasta 
lai o 'raí dj reparación que son necesatíiü cjacutar 
en el «d ficio que ocupa la Intervención de! mismo, 
b.-j) el t po da $2.576-08 y demás condicionas del 
Élirgo q ia se halla expuesto en las ofic.nas de este stado Mayor tocios lo» días hábiles de pnoe de la 
maKana 4 tres de la tarde; se hace saber al público 
que dicha subasta tendrá lugar el dta 7 del entrante 
noviembre 4 la una de la tarde, hora en que estará 
consti.uida la expresada por^ora dó i para atender 
las propokieinnes que se préseme n 
Habana 16 de Octubre de 1895 —Pelayo Pede-
monte. 4 19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
ESTADO MATOB. 
Negociado 3?—Anuncio. 
En la Comandancia General del Apostadero se ha 
recibido la Real Orden siguiente fecha 12 de Sep 
tlembre próximo pasado: 
"Exorno. Sr.: El Cónsul de España en Trieste en 
carta ofioial nV 46 remite 4 este Centro la circular ex 
pedida por aquel Gobierno maiítimo conteniendo 
varias prescripciones relativas 4 la carga de los bu 
ques cuya opia se acompaña. Y elispuedo por S. M 
el Rey (q. D. g.) y en su nombre la Reina Regante 
del Reino sea trasladada £ V. E. para »a conocimien-
to y el de las Comandancias, de la comprensión de 
ese Apostadero. Da Real Orden por el Sr. Ministro 
de Marina lo digo 4 V. E, para los efectos expresa-
das y en cumplimiento del Soberano mandato que 
antecede: 
CIRCULAR DE REFERENCIA. 
Del Imperial v Real Gobierno Marítimo 4 todos 
los Imperios y Reales Centros oficiales de Puerto 
Sanidad Matítimos que de él dependen, respecto 4 los 
cárgame tos excesivos, á la saludable capacidad 
la molestia y á los cargamentos excesivos sobre cu 
bierta. Cou referencia a la Circular de 19 de Diciem 
bre de 1863, n? 463iP. del antes citado Impetio 
Reales Gi biemo Central Maiítimo y en aclaración 
de la» ditpobiciones contenidas en el P, 34, artículo 
I I del edicto político de navegioión, se paitioipa pa 
ra conociniibnto y ob ervancia de los Impelios 
Reales Contiss oficiales de puerto y Sanidad y da 
las parte» interesadas las disposiciones fii^uientes: Si 
al parecer del Centro oficial del puerto hubiese car 
gado a'gúa buque excediendo de ios límites de su sa-
ludab'e capacidad ó hubleoe tomado sobre sucnbier 
ta un cargameu-o desproporcionado ó llevase su car 
gamento estivado en forma tal que no presentase ga 
rantí» suficiente de estibilidad ó de seguridad en el 
trascurso de la navegación, y en tul caro de negan 
el apitáa 4 modificar el cargamento en la forma sn 
gerlda por el Centro oficial del puerto, sorá de' erde 
este último convocar nn peritale adecuad > compues 
to de dos ex >p.rtos marítimos el cual después de ha 
ber comprobado el hecho con e' concurso del miam 
antedicho Centro hará comparecer al capitán y en 
su caso también á la persona ó personas que dispo-
nen cuanto concierne al cargamento del buque, ar-
madores ó respectivamente directores de la sociedad 
de uhveg ic'ón, unte el Centro ofioial del puerto, don 
de se les amonestará é indiciián de oficio las disposi-
ciones que srgúi el dio-amen de la C- misión pericial 
se deberán adoptar para poner remedio á las delicien 
cias comprobadas. E(P -.aso de que el capitán del bu 
que respectivo ó las otras pertonas eosodiebas. no ha 
liare ó no hallasen Justificado el veredicto de l 
comisión en lo que se refiere ai cargamento ó á la es 
tabilidad y seguridad del respectivo buque y no hu 
biese ó no hubiesen intención de conformarse con él 
se levantará un acta de lo practicado por la Comi 
tiión y se tomará declaración legalizada al Capitán 
ó 4 las demás susodichas personas, con cuya declara-
ción aquel ó esta asnm .u l ida y cualquiera i o-pon 
sabilid&d. Sí el capitán del buque ó las su-odichas 
personas se negaren 4 firmar el acta pericial y la co 
mspondiente declaración se leerán esas actas á los 
mismo y en ellas se hará una anotación de oficio, ros 
pee to 4 tal negativa Del acta pericial y de la decía 
ración que so scompañará una copia al rospect'.vo 
cruldemo marítimo, si se tratare de un buque austro 
húngaro y al consulado da la respectiva nación si ee 
tratase de un buque extraugoro. 
Lo qne de orden de S. E. se publica para genera 
0 •nocimiert.n. 
I I ihV a 16 le Ootubro de 1896 —El Jefe de Es-
tado Mayor, Po¡ ;yo Pedemoi.te. 4 18 
Esdado .Hayor del Apostadero y Escuadra 
ANUNCIO 
En rlrtad de R O. te!eír4fijn, se aritoriza al 
Excrn . Sr. romtndante Geueri.1 de este Apostado 
ro uaia la admUióa do ocho maquinistas eventuales 
para e¡ ke-vic'o di>la Armada, y dispuesto se proce 
da i or concurso á cubrir ..idns plazas, se pubitc» 
en la Gacela y poriódicog oficiales de esta Isla pr.ra 
conocimiento de los que que puedan interesarles, 
que ee exigen las oondicioueB siguientes y tendí án 
ejue sr jatarse 4 las a imiuistrativas que también so 
(letallnn. 
La» solici u los accTopsñudas de los documentos 
legilizados qut- justiliquen reunir las condiciones 
exirfi'.as, loa que se pre.-.euteL til concurso, se diríji 
ráu :il Kximo. Sr. Cnmitn iante Oesoral de este A 
pocUdero untej del dia 25 del próximo Noviembre, 
puta el día 19 de Di siembra, ser examisiadas y ad-
mitidas las qne m-.j >r derecho aleguen. 
CONDICIONES. 
1? Los primeros maquiiiUta» nava-es con nom-
bramiento como ttles q-ie bacán - i lo xeniiand^s 
con arreglo al programa aprobado por K O. de 17 
de Abril de 1891 
2? Los primeros " aquiniitas uavales i on nom 
bramiento como tales que h<yan sido ex>mli'«don 
con arreglo al Reglamento do 23 Je En^ro de 1877 
siempre que acredheu haber navegado dos año-t por 
lo monos en buques con máquina de alta y baja 
pretióo. 
3? Los cegundos maquinistas navales con nom-
bramiento q-ie hayan i-ido examinados cen arreglo 
al programa aprobado ¡ or R. O. de 17 de Abril de 
1891, Btomp-e que acrediten huber navegado un año 
por lo m. iius en buques con míquinas ele alta y ba 
ja pnsiín. 
4? Les segundos muquiLutas que pertenecieron 
al cuerpo do mcquiniitsa de la Armada que por cum 
piídos de loa ocho añoa d-s servicios hubieran solici-
tado BU separa ióa y su facultad fúica demuestre 
que puedan pr-st rat rvioio y que acrediten haber 
navegado tres afios por lo r¿.ouos en buques cou má-
quina de alta y baja presión. 
5? Los terceros y cuartos maquinistas que porto 
ne- i -rou a' cuerp > de maquinistas de la Armada 
que hi&inraii solicitado ¿m separación por cumplidos 
de les ocho afios ue teivicios acrediten h»ber na-
vegido t-e-- año* pir lo manos en buques con má-
quina da alta y b Ja presión y tu facultad física 
demuestre que e tán en apsitud de prestar servicio 
6? Lo» terceros ma-quinlstas eventua:t.'S que bu 
bie. en prestado «e. vicio en la Armada como tales, 
si ou facu'tad fblaá deuaeatra que están en aptitud 
de problar seiví -. i" y hayan navegado tres años en 
bnqnt s con náq-iina da alta y bi ja presión. 
CO-NDICIONES ADMINISTRATIVAS, 
1* Los individuos pa tioulares que resuden ap-
tos y admitidos pava de emp ñxr la olaza da terce-
ros maquinistas en el sorvicto de la Marina. d;8fra-
tarán IM miamos hiberes que ios de su clase del 
Cui rpo de Maquinistas de la Armada en todas si 
tuscioi.es 
2? Los expresados haberes empezar4n 4 deven 
gar̂ e desde lu facha, notxiando la admisión y cesa 
r ' el dia del despido. 
3? El pago dt 1 s haberes mensualee rorrespon 
dientes serán en ol tiempo y forma que determina la 
legislación vlg-nle. 
4? Los expresados maqninUtas cuando tengan 4 
su cargo i f jetos y perireohos, serán responsables 
de las faltas y buena conservación con la mitad del 
sueldo que diifrutan. 
Habana 23 da Octubre de 1895.—Pelayo Pede 
monte 4 25 
Intendencia tíenenU de ñ a c i e n d a 
DE LA ISLA DE CUBA. 
Píiíijoclatlo de Renius Eistaucadas y Loterlts 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El lunes 28 dol corrionta mes de Octubre, 4 
2 de la tarde, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Intundeata Gral, do Hacienda se hará 
por la Junta de los Sorteos el examen de las 15,000 
boKs de los números y de las 477 de los premios d 
qne se compone el sorteo ordinario número 1.523 
El m .rl -• 29 4 las ocho en punto de su ma 
liana, se introducirán diohas bolas en sua corros-
pondieutei globos, procedióndosa seguidamente al 
acto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desdo el de la celebración del referido sorteo, 
podrán pasar 4 esto Negociado los señores suscrip 
tores 4 recoger los billetes que tengan suscriptot 
correspondientes al sorteo ordinario número 1,524 
en la inteligencia de que pasado dicho término, se 
dispondrá üe ellos. 
Lo qu--. "c .iviia si público para general conoo!-
miento. 
Desde el dta do la fachr. - - dar4 principio á la vou 
ta de los 15,000 billetes de qne se compone el sor-
teo ordinario número 1,524, que se ba da celebrar 
4 las ocho de la mañana del dÍD 9 del ect ant 
me* do Novii-.nibre, (lietribuyéndose el 75 por 100 
de su valor total en la forma siguiente: 
15.000 billetes 4 $20 plata cada uno. 9 
Cuarta parte parala Hacienda...... 
300.000 
75.000 
Quedan para distribuir « 225,000 





5 ie „ 1.000 
469 de ,, 200 
2 iproximacioues para loa números 
anterior v posterior al primer 
premio 4 3 400 . . . . . 
3 aproxiznaciouut) para los 'iámeroa 
anterior y noatorior ai asgondo 









481 promto-i * 225 000 
Precio de iú* billete»: SI entero |-20 plata; ei oía • 
dra^ésimo 50 cts.; el octogésimo 25 cita. 
Lo que ae avisa ai público para general nonoe!-
mlenio. 
Habana, 19 la Octubre de 1895,—El Jefe del 
Negociado de Rentas Estancadas y Loterías. Manuel 
María Anillo.—Vi-," Hn9—El Sub-Iutendent?, 
Manuel López Oaniu'tdi. 
E X C M O . A - S T I T H T A M I E N T O , 
RECAUDACION. 
CONTUIBUCIÓN INDU8.TRIAL 
F-imeo y segando trimestres de 1893 4 96. 
Úi-TIMO AVISO DE COBRANZA SIN RECARGOS 
del primer trimertre d i 1895 i 96. 
Vencido en 15 d.d corriente el p aza da un me* se-
fialado á los cpntribuynntes á esta municipio para 
pagar la soBtribnoión por el KewrpíMmdoipal lobre ' 
la de Subsidio Industrial, correspondiente al Primer 
Trimestre de 1895 41896 y do loa recibos de trimoa-
trea antcrlorea qne por rectificación de cuotas ó otras 
cansa" no ae pusieron al cobro anteriormente, en es-
ta fecha se envían á domicilio los oportnnoa avisos 
de cobranza á cada deudor y ae concede á todos los 
que aún no han satisfecho ese re sargo municipal, un 
ultimo plazo de 3 días hábiles que se anuncia en ios 
periódicos y por medio de edictos que se fijarán en 
lugares públicos, y empezará á cursar desde ol dia 
27 term'nando'el 31 de Octubre corriente, hasta cu-
yo día estará abierto el cobro de la Recaudación de 
Impuestos y Recargas Municipales, sita en loa en-
treaneloi de sata Casa Capitular, entrada por Obis-
po, de 10 de la mañana á 3 de la tarde, y podrán sa-
tisfacerse loa recibos expedidoa, sin aumento alguno 
por apremio. 
Las contribuyentes que tampoco verifiquen el pa-
go dentro de tres días, incurrirán definitivamente, 
deade el Io de Noviembre en el primer grado de a-
premio, y pagarán por ese hecho, además, el recargo 
de apremio de 5 por 100 sobre el total importe del 
recibo talonario, según establece el artículo 14 re-
formado de la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores 4 la Hacienda Pública, aplicable á 
la Municipal, ain que sirva de excaea la negativa del 
aviio da cobranza, que es Bimplemente un medio da 
pnblicidad, á tenor de lo prevé l i to en la B. O. de 8 
de Agosto de 1893, y sufrirán loa demás pzrjuioiou 
oonsiguientos á su morosidad. 
Ai prppio tiempo ae recuerda que hasta el 23 de 
Noviembre próximo continuará abierta la cobranza 
ain recargos del 2'.' trimeatra de 1895 4 1886 por el 
expresado concepto, y también por laa induatnaa do 
Juegos d« Bolea, Billar y Naipes correspondientes 
al oropio 2? trimestre de 1895 4 1896. 
Habana, Octubre 21 de 1895,—«11 Alcalde Pre-
sidente, Antonio Quejada. 11158 4-22 
Orden de la Plaza del día 25 de octubre. 
«BBTIOIO I-AIiA n t DIA 26. 
Jore do dia: Bl T. Coronel del 59 batallón Caza-
do -̂s Voluntarios, E. S. D. R'cardo Calderón. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros 
2? capitán. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Caza-
dores Voluntarios, 
Hospital Militar: 59 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería da Ejército. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2',' de la Plaza, D, Rafael Menendez, 
Imaginaria en Ídem: Ei 29 de la misma D. Enrique 
Fessino. 
Vigilancia: Artillería, 29 cuarto.—Ingenieros, 33r. 
Idem.—Cabsllería de Pizorro, 49 Ídem. 
El Comandante Sargento Mavor. Juan FutntM. 
TI ES. 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Ilabaoa. — Hequisitoria—Don En-
rique Prexes y Ferraa, Teniente de Navíi. Ayu-
danta da la Comandancia y Capitanía de Puerto, 
Juez lustructur de la cauna que se sigue á les in-
dividuos Manuel Aceval Halgueru y Francisco 
co Gutiérrez de Rueda, por el delito de polizo-
naje. 
Habiéndose anaenttdo de eata ciudad loa Indivi-
duos Manuel Aceval Ilelguera, natural do Caatro 
Urdialoi», provincia de Santander, soltero, de veinte 
y eeis añ )i, de rrofea'ón comercio, hijo de Franciaco 
y Agustina, y Francisco Gutiérrez de Rueda, natu-
ral de Santander, soltoio. do diez y siete años, mari-
nero é hijo de Franciaco y Maiío, 4 quien estoy pío-
cesando por ol delito de p- lizon:ije cometido á bordo 
del vapor "Alfaneo X I I , en viaje do la Habana á 
Puerto Riño ô  2 de Joain del corriento año; usando 
do la jariedicción que para estos cases me concede 
el artículo 366 de la Ley de Enjuiciamiento Militar 
de Marina, por el presente cito, llamo y emplsio por 
el presante y termino de veinte díaa á loa citados in-
dividuos señalándoles este Juzgado aito en la Co-
mandancia do Marina de esta Provincia, dende debe-
rán verificar su preeenta-ión en ei expresado plazo 
porsanalmet.te; y de no comp i r é er se los declarará 
rebeldes sin más llamarlea ni ompl .zarleí, y cafo de 
ser habidos quedarán incursos en las peaos corres-
pondientes. 
Habana 18 de octubre de 1895.—Ei Jaez Iretruc-
tar, Enrique Frexes. 4 23 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto do la Habana—Don Enrique Frexes y 
Forrán, Teniente do Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capitacía del Puerto y Juez Ins-
tructor de un expediente. 
Por el presente y térodco de treinta dí^s citu, lla-
mo v emplazó, para q'ie corap«rezc*n ea ente Juzga-
do ¿las personas que ea coneideien cou derecho 4 la 
propiadad <!e cinco cajAB y cuatro latas de petróleo 
que aparecieron en el litoral "e Uicuranao T punto 
conocí 'o por Boca V i ' j i en 6 del corriente mes. ea 
inteüg;nfia quo si no loverilijau en d di.) término 
Su p toceUe-á 4 lo que corraaporída. 
Habana, 18 do Octubre de 1895.—El Juez Iintrur-
tor, Enrique Frexen. 4 20 
Comandancia Militar ;íe Marina r Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Prexes y 
Forran, Teniente de Navio, Ayudante de la Co-
mandancia y Capittnía de Puerto, Juez Ins-
tructor de una sumaria. 
Hnbiendo apáréntdo (bogado en anuas de la Pun-
ta, cerca da lai biñ »s couiicido por "Campo» Ei i -
aeoi>" 4 las dos da la t t r ia del dia 19 del corriento 
mas un hombre blanco, como de cuarenta y cinco 
añoj de elad, de estatura regalar, da pelo, baiba y 
bigote recortados, algo cano ós; que vestí i pa'i'alóu 
de casimir color de acoro, saco y chaleco negroi al 
parecer de merino, camisa blanca, calzonci IOA blan-
cos, camiaeta, calcednos crudon y botines de becerro 
negro, por el presenta y término de veinte diaa cito, 
llamo y emplazo 4 las peraaran que pnedan dar ra-
zón de quien sea dicho iudiñduo con el fin de pro • 
ceder á su ident'ficación 
Habana, 22 do Octubre do 1895.--El Juez Luti uc-
tor, Enriqn» Fr^xía. 4- 18 
DON JULIO MACIA VAZQUEZ, Juez de 1" íne-
t a n c i a del Distrito déla Gatidntl de esta c i í d a 3 . 
Por el preseiite edictii se anunoia el público h a -
berse eeña'ado el día 4 del mes de 'iiciembre, á !a 
uñado la 'arde, en e l Jazg-id i calle de Manrique 
número treinta y cinco, para el remato de loa b-cns 
sigaiontea: la casa oaile de Aootta número seteLta y 
siete, tása la en siete, tasada en siete milnov-. cieiuoa 
cincuenta p'«o»; San Rr.faal número ciento relot < y 
tro», tacada cr, tres tnii troiciont'.s cuarí¡nta y cinco 
pesos, y per ú timo la d») la callo de C.-eKpo i únirro 
cinco va do* m i l cié.': o r-natro p sos o.-o, q ê impor 
tan t>das tieca mi d'ítfl'ítitói'VoTfl t a y nu-ve pe os, 
las qne se rae n á remata . on 14 n b j t de na volita 
y cinco por cisnto de t u taaa 'ló : que pira t o m r 
parte en el remate deberá cous'g-iarse en la mesa del 
Ja;gado el di z por rianto por lo menua da la ca' t i -
l-.d quo aiiva de tipo pan la subacta y qac '03 ittu 
los de dominio conetan en aut s coa loa < ualea h 
brúi de cunformarso lo^ liciudorea ÍÍD poder exigir 
otro» y qne lo- autos Be enoue traU de manifiesto en 
BwrJ z fa dol actuario. Que así lo he dispuesto 
en el Juicio de m K y o r cnatili» que Hi>,ua D. Alberto 
Bri-oñn y de la Peña contri 1>, Pedro Jni.to Eycsrd 
ó eu Eaüea ó a sobro r e o l a m a c i ó . i do un legado. Ha-
bana y octubre oatnrea d- rail oahocientoi n o v e n t a 
y cii-o»—Jallo Macía Vi>?qucz—Ante mí, J e s ú s 
Rodríguez 12196 1 20 
W m M C I 1 I , 
V A r O R F . B D E TSAVMIST 
a s KSPÍRAN 
O tire. 26 Ma'cntte: Taropa v t v Cayo Hueso. 
. 27 Yucatán: Nneva York 
. 2S México: Colón y es-'itiaB. 
, 30 ...a-».: N.̂ e/a 
. 30 ivy Oí v'M>tirív:^-, Vm-aoriiy MĈ X-
N- v. 1 Séneca; Veracruz v escalas. 
1 Whitney: Nueva-Orleans y escalas. 
3 ' ^ i r e t r ( a. NHWTB-"or». 
4 Manual; : Puerto Kico y escalas. 
4 Alfonso X I I I : Coruña y Santandet. 
, 4 «layo Mono: Londres y Ambere». 
, 4 Fio IX: Barcelona y escalas. 
5 Navarro: Liverpool y esealas 
5 "-inejiiá; ICneTa-5'-f> 
6 Vigilancia: Nceva Yo:k. 
6 Yumurí: Veracruz y escalaa. 
7 Tautonia; Hamburgo y escalas. 
7 Vivina: Liverpool y eacalaa. 
8 dabaua: Voracrvui y -nfcaiaí 
8 Yucatúu: Veracvtu y encala*, 
, 10 ,-iegnr!in08 NUSTS. jícrV. 
13 Saratoga: Veracruz y eacalas. 
13 i-iouoc .̂ Njev»-íora 
18 'rizaba- V - r t o m y eŝ ft1»-' 
, 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 Uiuffa Herrera: Cañarles. 
, 17 City of Waahirgton: Nueva York, 
, 20 Yumurí: Nuav&-york, 
, 20 Seguranza: Veracruz y escalaa 
23 B. Iglesias: Puerto Rico y escalas, 
S A L D R A N . 
Obre 26 Mascotte Teis^ft y C»,v{..-a-j«a. 
26 '/igllanoia: Nueva-YorV. 
. . 26 Ciudad Condal; Veracruz ; escala» 
28 Vnoatín: Veracruz y eacalaa. 
. . 29 Gran Antilla: Canarias y escalas, 
30 Cataluña: ' 4diz v éoaaltNb 
., W) N^otü-Toik 
31 Orizaba: Veracruz etc. 
. . 31 Hildom'.'-o Igloaias: Puerto-Rico y escalas 
.. 31 ^Mty (fWíihi--gtoc: NÍIPVÍ.-York, 
Ncv, 1 Whitney New Orlcans, etc. 
1 Séneca; Nueva York. 
4 Saratoga: Veracnu y eícalaa: 
7 Yumurí• Nueva-York. 
4 Vlffilancia: Veracruz. 
7 Teutoráa: flamburgo y escalas. 
!í ruáát&a: Nueva-York. 
10 Manuela:PtiBr^-Wc- v «eaeliu. 
13 Segúranos; Ve'acruz y escalas. 
14 Séneca: Veracruz, ets. 
H Saratoga: Nueva York. 
16 Orizaba: New Yoik. 
18 City of 'Washington: Veracruz y esoala». 
20 Julia: Puerto Rico y escalas. 
Y A P O E E S O O S T B E O S . 
S E E S P E R A N 
Obre. 27 Argoiiauía: en Batabanó, da Cuba, Manzt-
nillo, Santa Cruz, Júoaro, Tunas, Trin'-
dad y Cienfuegoa, 
30 Puríaima Concepción: ou Batabanó, ê 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jú.-ar-.--, 
Túnas, Trinidad y Cienfuegt»», 
Nov, 3 Aatinógenss Menendez, en Br.tabanó, pra-
cede tede C-iba y escalas. 
4 Marinóla: de ñantiagode Cuba y eacalas. 
6 Josefa, eu ¿J-avabikao: en ^aatiag-> ita üa. a 
?daa.;i!iiil.i. ¿auta Crai Jácaro. Tina» 
Trinidad y CH<»aftt»w». 
11 *fBl|»i de Santiago ^« Q ^ » j e§?alM. 
S A L D R A N . 
Obra. 27 Joaeflta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. Túnas, Júcore, Siinta Cruz 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Argonauta, do Batabanó para Cieafuegos 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
. . 31 B. Iglesias: de Santiago do Cuba y ea 
calan 
Nov. 3 Parísima Concepción: do BaVabauó pata 
Clenfaegoi, Trinidad, Túnas, Jácaro, 
Santa Crux, Manzr.nillo v Seo, de Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nuevitas, P. Padre, Gibara, 
Sagua de Tánamo, Baracoa, Guantánamo, 
y Santiaga de Cuba. 
. . 20 Julia: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
y Santiaga de Cuba, 
ALAVA: de la Habana, loa miércoles á las seis de 
la tarde, para Sagua y Calbarién, regresando los lu-
nes,—Sa despacha 4 bordo.—Viuda de Zulueta. 
ADELA: de la Habana, para Sagua y Calbarién 
todos los miércoles 4 las sois de la tardo, y llegará 4 
este puerto los sábados. 
NUEVO CUBANO: de Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe 
retornando loa miércoles. 
COSME DE HERRERA: de la Habana para Sagua 
y Calbarién, todos los sábados 4 las 6 de la tarde, y 
y llegará 4 este puerto los miércoles. 
P U E R T O D E L A H A B A N A , 
ENTRADAS. 
Dia 24: 
De C4diz y Puerto Rico, en 13 días, vap. correo es-
pañol Buenos Aires, cap. Genis, trip. 130, tone-
ladas 3764, con 608 pasajeros y Í6 de tránsito y 
carga general á M. Calvo y Cp. 
Día 25: 
Liverpool y essalas, vap. csp. Gaditano, capitán 
Uribelarrea, trip, 35. ton. 1710, con carga 4 C, 
Blancb y Cp, 
Nueva Orleans y Cayo Hueso, en 0 díjs. vapor 
am Aransas, cap. Maxson, trip. 35, ton. 678, con 
cargamento de mulos 4 Galbán y Cp. 
Filadelfia, en 8 díis vap. ing. Ealidg, cap. Meak 
trip. 25, ton. 1380, con carbón á Dirubo y Cp, 
SALIDAS. 
Día 24: 
Para Nueva York, vap. am. Seguranca, cap. 
mann, 
Liverpool, vap, esp, Hugo cap. Gartelz. 
Hoff-
Movimiento de pasajeros. 
ENTRARON 
De LIVERPOOL y esoalas en el vap, eap, ''Ga-
ditano." 
Sres Don Miguel Gtrcía—Eugenio Crespo—M. 
Corzon—Ramón Laja-Ramón P. Canle—José M 
Vázquez—Manuel Ramas—Manuel Casas Pedro 
Villadveva—Bernardo Rico y López G, Couto— 
Segundo Olivares—Faustino Arada—Antonio Pato— 
Antonio Moreira—Manuel Maceira—Antonio Carrel-
ra—Andrés Francr—Podro Franco Joié Díaz— 
Ramón López—Manuel Dopico—Manuel García— 
José Antonio Frenque—Antonio Vázquez—Andrés 
Barro—Antonio Fernández Emilia Valladares-
Carmen Fernández—Enear.-iación Jorge—Pranoisoo 
Boade. 
De NUEVA ORLEAS y CAYO HUESO en ol 
vap. am. "Aranena." 
Síes. Don United Stales—Germany. 
B u q u da <56n s-8friat<>r«i abiex^e 
—Canarias, boa. esp, Varded, cap. Sosvilla, por 
Galbán y Cp, 
—Montivedeo, berg, esp. Faratons. cap. Pagés, 
por Pedro Pagéa. 
—Montevideo, berg. eap. Lorenzo, cap. Casanova, 
por San Román, Pita v Cp. 
—Filadolfta, bea, am. Wne Hales, cap. Coomba, 
por H B, Hamel y Cp, 
—Barcelora, berg. esp. Clotilde, cap. Vivó, por 
J. Balcella y Cp. 
—Nueva Yoik, vap. am. Seguranca, cap. Huffaian 
por Ilidp.lgo y Cp. 
—Cayo-Hueso y Tampa, vap. am. Maocotte, capi-
tán Howos, por Lawton y linos. 
—Veracruz, vap. osp. Ciudad Condal, cap. Lavin, 
por M, Calvo y Cp. 
—Pto. Rico, Cádiz j Barcelona, vap. eap. Catalu-
ña, cap. Casquero, por M, Calve y Cp, 
—Filade^fl i , vap. ing, South Cambria, cap. Lloy, 
por L V. Pucé. 
B n - s t i e » c iaa h.aa de«;s>acliado. 
—Nueva totlf, vap. Rm. Vigilr.nrda. c»p, Mo In-
losb, por Hidalgo v Cp. con 11.361 sacos azúcar 
1;581,3 tabico, 129,100 tabacos, 90 000 cajillas 
c'garroa, 41 bles, p.fiaa, 51 id. nara-j l8, 637 lios 
meros y tfaotos, 
—Veracruz v encala", v*p, am, Yumurí, cap, Ilau-
sen, por Hidalgo y Cp. de tránsito. 
B o q u e a <£taá btta a b i e r t o rogisrtro 
a y a r . 
— Fuava O.leatH y esoalaí, vap. am. Aransas, cap. 
Msxon, per On'bíu y Cp. 
—Delawue, B W vap. ing. Fontello, cap. Me 
K-nzie, por f-, V, Placé. 
« •«•Í. C- . e< ua c a r g a t.íi V « t ; 
Aif.car, jaC'-.-s » 
Ublfc¿fe vW-iiOa... . . . 
-«N-.-.. t o - d . . . 
Cajetillas cigarros 










- ••.•*•.»&» eeunfíc*-» «1 á ' i 2 4 
ĴÍ Octubre 
Tabacos en rama, cajas 1 
: : .4 i i a V l f t S B B B 
•iHittt rj'fftiH'tHit-A i l 25 de octubre. 
200 s. arroz ecnillla córriente, $3 62 q 
100 c. sidra C Blanca, 
100 c. id. Onerrillero, 4 $3 c. 
I i 0 c \2 tal«n t(>rnf,!e $1 25 Us 2t 2 
75 e. i4 id. id $1 37 los 48 4 
30) fardo (.spel amajnllo, 20 ct». r m ? 
&00 a. d<- 1 .nroiia fiieci amaMllos $7 la(4 c, 
100 c. i l , tidcfi blancos id f 8 
wm i M i s 
Aviso al Comercio. 
E l vapor SATURNINA, capitán Bangoa, 
admite carga en Liverpool hasta el dia 2 
do Noviembre. 
Loychate. Saenz y Comp., Oficios 19, 
C 1741 9 24 
P L A N T S T B A M S H I P LINE3 
á N e w T o r k en 7 0 horas-
Ios rápidos vaporea-correos amermanos 
MASCOTTS Y OLÍVETE 
Unodeostus v apot ea saldrá de este puerto todos 
loa miércobM y sábado», 41a uñad- la tarfle, oou 
ásela en flavo-Hufl»») y Tarap», d o n d e ae toman los 
irs-^a lleg»iido los pasajeros 4 Kuova-Yoik sin 
Bambio alguno, pisando por Jackaoníilllu, Savucach, 
íy'hi-.rleaton Richmond, Washington, PíUdelfls y 
Hbltiipore. Se venden billetes para Nneva-Orleana, 
.St, Loniü, Chicago y todas las principales ciudades 
•̂ e loa E>.ia!*o» Unidos, y para Europa en combina-
ojpn uón las inojoroa línoa» do vapores que salen de 
Nueva York. Billetes de ida y vuoltíi 4 Nueva-York, 
$90 or.: rtíiiorioaso, Lo» conduotoToa hablan el oos-
tellauo. 
Loe diao át¡ salida de vapor no ae despachan pasa -
porten di/.puéfi de U) ooco de la maílaua. 
Pnra más ponuunores, dirigirso i tai conelgnato-
rioa, 
L A W T O N H E R M A N O S 
Mercaderes ¡22, altos. 
V. 1157 1R6-1 .11 
O E HIJOS Dfi J . J0VSR YSlíRRA 
Ü E B A E O B L O N / . 
El muy r á p i d o v a p o r eepaüol 
de 5 500 toneladas, máquina de triple eapaosión, a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en el Lloyd 
100 A. I , y conattuido bajo ¡a inspección del 
Almirantazgo inglés. 
CáPITAN JOVEU. 
Saldrá de U Habaua sobre ei dia 25 de Ootubre 
via Caí aiíén, para 
Santa Cruz de la P a l m s , 
Puerto de Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife, 
L a s Palmas de Oran Canaria 
y Barcelona. 
Admita pasajeros y carga general para dichos 
pii ortos, 
Atrao&rá 4 los nsuellea de San José. 
Informarán BUS consignatarios 
Jt B A í , C l l i L B ¥ COMP. , B. en O. 
C 1651 
m m m m m 
Línea de Ward. 
barriólo regular de vapore ..arreos ametloanoa ÍU 














Salidas de Na«Ta-York parü 1» Habana y VSn....>.• 
•as, todos ios miércoles á las tres do U taide, y para 
la Habana y puertos do Bíéxloo, todos los sábados i 
la una de In arde. 
Salidas de ia Habana para Nueva-Yoik, todos los 















VIGILANCIA . , , „ 
CITY OF WASHINGTON.. . . . 
Salidas da la Habana para puertos de KAcloo, á 
las ouatro de la tarde, como sigue: 
OEíZABA Octubre 2 
SARATOGA . t 
VIGILANCIA _ <) 
8WGORANCA 13 
SENECA 
CITY OF WASHINGTON 20 
Salidas do Cleiíaogoa para New York vía Samu-
go de Cuija y Nassau los mlérooles de cada dos te-
manas como sigue: 
SANTIAGO . . g 
NIAGARA 22 
PisaíKi.—Sitos harinosos Taporas onooido por 
U rápido», le^.irldady regularidad de sus viafes, 
tienen o.imodiJado» exaolentei para pasajeros en 
sus espaciosas cámaras 
OoaaHSPOHDBXOil.—La oorrospondencla se ad-
!nlílr4 ánioaaisate en la Administración General d» 
Corraos. 
OABOA.—La «arga se recibo en e) muelle de Ca-
ballería solamente el día antes de la fecha de la sali-
da, y »J admite para puertos de Inglaterra, Hambar-
go, Broman, Amsterdan, Rotterdam, Havre, Ambe-
res, etc., y para puertos de la América Central v del 
Sur, coa oonoolmlentos directos. 
Kl flete da la carga parapuerlos de Kíxlco, será 
pagado per adelantada en monada americana d su e-
qulvalenta. 
Para más pormenores dlrigirsa & loa MCBto. m -
l»lfO f Oc-sas?,. Obrsnfo r^ntava SS. 
A V I S O . 
Se avisa 4 los sefiores paoajeros que para evitar la 
cuarentona en New York, deben proveerse do un 
oertiftoado de aclimatación del Dr.Bargess,en Obis-






ANTONIO LOPEZ Y COMP, 
K L VAPOR-CORREO 
CIUDAD CONDAI 
c a p i t á n L a v í n 
Saldrá para Progreso y Veraorur el 2G de Octubre 
4 U s dos do la tarde llevando la correspondencia 
páblioa y da oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasajo. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consigna-
tarios antes da correrlas, sin cuyo requisito serín 
nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol día 25, 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oflcioe 28. 
S I v a p o r - c o r r e o 
""1 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para 
Puerto llífio, 
Cií'iíz y liarcelona. 
el 30 de Oc'ubre 4 las 4 de la tarde, llevándola 
correspondencia pública y do oficio. 
Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto Rico y Cádiz solamente. 
Los posaporte* se entregarán al recibir los billetes 
de páBoje. 
Las pólkas do carga so firmarán por los consigna-
tarios aiites de correrlas, sin cuyo roqulaito serán 
nn!»». 
Recibo oarge. á bordo hasta el día 28 
D4 más pormenores lmpondr4n «us ro-jslguatarios 
M. Calvo y CD., Oficio» n. 28 
s n coza ave a c i ó n c o n l e e t- iajes « 
Shir<3pa, V e r a c r u » y C e n t r o 
A m é r i c a . 
tSe h a r á n i r e s mensna lo&v s a l i e n d o 
loa v a p o r e s de e s t e p a e r t o l o s d í a s 
l O , 2 0 y 3 0 , y ¿iel de N e v r - T o r k l a a 
A l a s I O . S O y S O de cada r a e s . 
EL VÁPOtt CORBKO 
c a p i t á n C u r e l l 
Saldrá pi.ra Ncv York el 30 de Ootubre 4 las 4 de 
la tardo. 
Adiaite caiga y pasnjeros, 4 !o? quo se r.froce el 
buen tr-it i q-i Hsta antigua Compañía tiene acrodita-
do or. er» -1 reroníe • Koeas, 
También rocibo carga para íogla'.erra, Ilmburgo, 
Bromen, Amatcr Jan, Boterdan, Amberos y demás 
putrt js do Europa CIIII conocimiento directo. 
La cu ga sa recibo hasta la víspera de la salida. 
La oorrespondenaia solo se recibe on la Admiuís-
ración de Correos, 
Nv> TA.—Esta CompaSíe tieno abierta ana póllta 
dotant-o, así para cuta linea oomo parn todas las i'.o-
más,baJo la cual pueden asegurarte todos les aíesioa 
que sa embarquen en sus vaporos. 
Da más pomsnores irapomlráu tus oonslgnatatli» 
tH. Calvo y Cp,, Ofiolos 28, 
I 36 12 1 Etf 
L I H M D I LAS ANTILLAS. 
I D A 
SALIDA. 
Da ia Habana el día úl-
timo de cada mes 
Nuevitari ol 2 
. . Gibara S 
. . Santiago de Cuba. 5 
Ponoe 8 
. . ¡Vlayagiiez 9 
K E T C R N C 
LLEGADA 
A Nuevlias el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba. 4 
Pouco 7 
Mayagtte: 9 
. . Puerto Rico... 
SALIDA 
Do Puerto Rico o l . . . 15 
. . Mayaguez IB 
. . Pouce 17 
. . Puerto Príncipe.. 19 
. . Santiago do Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
LLEGADA 
A Mayugiler el 
Pouce 
. . Puerto-Fríuclpe . . 
. . Santiago de Cuba. 
. . Gibara 
Nueíltas 
. . Habana 
10 
2 T O T A S 
-u vl3\jo vi-? ¡ia ic-Jiblrá ».•; jfvjMrtó-iálccl lo» d.a 
Si ¿tí «vi» mes,!» oaíg» » paia^WM quo para leí 
fttjtHoa del maríJiribo irrins expresadoí y PaoíA( o 
ci;:iu¡5caol aonec qse salo de Biroelona «1 flía 25 T 
!•> CíidU Í.5 30. 
i£n su Tls j t . d<> rtertfo, ag >:.. ú sorrftu qne iit e 
'¡e í'rerto-Xloo ello la csvga y phiajero» qne oonde-
ot» proo«ásnta Ae los puertos del mar Caribe y ec c>I 
í-aeíf CD, para Cádiz y Baroelona. 
En la apoca do cuarentona, <S coa úoede el 1',' de 
may.-í al 39 do septiembre, se admito cargs para Cí,-
ils, Pavcoloni-., Santander y Ccrufia, pero pasn^ares 
sA1" pí.Ti1, lite áítiaiot p-uatos.—M. Calvo y Cp, 
M OÍ !ro y Citt>» . f>f alas nflirno 28 
l i s i a de l á m m k COLON. 
En combinación coa los vapoves Je Nueva-YutV y 
con le Compaíiia del Ferrooarrl! úa Panamá y r^a--
ros de IR oosiá Sur y Norte dol Pacífico 
EL VAPOR CORREO 
c a p i t á n C a s q u e r o 
!5¿iúrá ai día C de Noviembre, 4 ;as 5 do la takdo 
en dirección 4 los paeraos que á ooiitinv ación so 
exprecan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carea para todos h 1 puertos dal 
Paoíflco. 
Lacar^a se recibe el dta 5 solsmonto. 
JAHDAS. 1 LLEGADAS, 
De la Habana el di»,,, 6 
Santi ago do (• cba .> d 
La CHiairs........ 13 
_ Puerto Cabsllc,,... 14 
¡M ^aoanilla 17 
4. Cartagena.......»> 18 
„ Colón 20 
^ Puerto Llraós (fa-
cultativo* tm* 21 
A Santiago do Cuba ei 9 
. . La Guaira.....:,.. 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
.„ Sabanilla ao 16 
. . Cartagena........ 17 
. . Colón 19 
M Puerto Limón (fa-
oultatiTo),. . . . . . . 21 
. . Santiago aoCuba.. 26 
. . Habana . . . . . . . . . . 29 
NOTA.—Esta Conipa&la tien* ablertr. una pólita 
flotante, así para OJÍ-Í línea oos.>o para todas lea de-
más, bajo la cuel pueden asegurarte todas los efoetol 
avie- ss embarren ens •epoites. 
Avise i los cargadores-
Esta Compa&ía 20 respondo del retraso ó oxiravío 
qr o suü-an los bultos de carga que no lleven estam-
pí'lo.i son toda olaridad el deitlno y marcas de las 
meroanofas, ni tampoco as las v^clamaciones que te 
hagan, por mal enyue y f&Us d» preelats en los mii-
P01 UP». W3 - IB 














:; 1 S © G 
E l de L A P R O P A G A N D A I T E R A R I A quo es el m á s 
exacto de los que se publican^yt^nto en el Santora l como 
en los datos a s t r o n ó m i c o s , eáferá. á l a venta p a r a el I o 
de D ic i embre , ó q u i z á s antes, | .alos siguientes precios: 




D e l ibr i to $ 1 - 0 0 1 5 cts. 
„ pl iego $ 0 - 7 5 1 0 „ 
D E V E N T A : Z U L U E T A 2 8 , 
2 cts. i 
j 
LA P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 3 
i 
Vapores-correos Alemanes 
fie ia Compañía 
Listea de las Antillas 
DESDE Lá MBANá. 
Ven ol UAVSE y HAMBUHGO, con esoalis 
erenlaales en H A I T I , SANTO DOMINGO y ST. 
TITOMAS, saldrá SOBRE EL 7 DE NOVIKJVI 
HUK do 1895 el vapor corroo alemán, de porto de 
1762 ton si ad t i 
T E Ü T O N I A 
capitán Gronmeyer. 
Mmlte carga para los citados puertos j lamblSa 
irashordoa con eonoclmientos direatos pala un gran 
de puertos do EUROPA, ARtKHICA D E L 
SCR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, sogón por-
cnenores que se facilitan en la casa oonslgnatarla. 
NOTA.—La carga destinada A puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á oonvonienola de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de pri-
men;, cámara para Bt. Thomas, Ha?tí, Havre y Ham-
bsvgej á precios arreglados, sobra Jos quo impondrán 
loa coailgnatarioi. 
La oarga te roolbe por «jl mnell» de üiballerla. 
í.s oorrospondí r ol» u ln sn recile en la Admlali-
t.'Pt'-'án d» Oo»eot. 
i 
Los vapores do esta linea hacen escala en uno ó 
á,i puertos de la costa Norte y Sur de la l i l a de 
Ctiba, siempre que los ofreaca carga suflclente para 
ameritar la osea! a. Dicha carga se admite para los 
poortos do su Itinerario y también para «ualquler 
otro panto, con trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
eallo de Sen Ignacio n. 64. Apartado do Correo 729. 
MARTIN. F A L K y CP. 
l« «i . 
SOCIEDADENCOMANDITA. 
El vapor CSJ.BÍÍOI 
Gran Antilla 
capitán LLOKCA 
de 5 000 toneladan, máquina nueva do triple expan-
sión, alumbrado con luz eléctrica y claslllcado en el 
Lléydl Inglés 100 A 1, saldrá do tete puerto FIJA-
MKNTE el día :!1 del actual, á las 10 dala maílana, 
vía Calbarién, para 
M¡tt!í,ft Cruz de Tenoriie, 
8nata Cruz de la Pa lma, 
Las Palmas de tíran Canaria , 
y Barcelona. 
Admita u n rts'.o do ca.-ga ligera á floto y passj e-
ro», á qu ioDesso dará el osmorado trato que t a n a-
onvlitsda tiene á esta Empresa. 
P.-ua comodidad de los sjfiores pasajeros, el vapor 
eH jiá atracado al m u o l l o do los Almaoenos do De-
pósito. (San José). 
I . formarán sus oonsiguatar 'os: 
C. BLANCH Y COMP. üliclf.s n. 20. 
C 1646 25 2 
C f l i f i S i l 
v APO n R8.<j< m i t ó i t ó v KAJÍc i: -
É . -oocntz^to jsoaiüj.l c o a ol a o t l e n a 
VAT* V«r&cru« directo. 
tííldrá para'tlyrio ua«rto ¿«ibre •) dls 3 i No-
vimiibro el vaj-̂ T fr>m,-;4,i 
L A N A Y A R R E 
CAPITAN DUOKOT 
i .¡zúte úarg» á fleto y pasteros, 
rifas muy reducidas oou conocimientos directo 
> todas las olndaden importantes de Francia. 
IM leUores ompleaóos y militares obtendrán gru-
" iitsji-.s en viijar n-tr ettu línoa, 
•Vt. WOP''I- r v Vi,-. ̂  , Amernirsi iií.ine'r B, 
125;17 81 25 8a-25 
p a 
n n m coseos 
íoipiesa de Vapofes bpaíioia. 
Correos de las AnttHas 
Y 
T r a sspozrtgm Mil i ta re» 
DE 
^ 3 0 B R I N 0 3 D1S I l B I B l i B K A 
Itiiieríino fiel vapr "AvMs" 
Capitán D. JULIAN GARCIA. 
V I A J E d e l d i a 1 3 de C A D A M13S 




j , Gibara 
,, S, de Tánunu 
el 18 
„ 15 




, , S. de T i S u a m o . . 
,, Sgo. de Cub 
R E T O l i N O . 
De Sgo, d-í Cuba., el 21 
„ S. de Tánamo. ,, 22 
,, Gibsra él 2íl 







V I A J E <lcl PENíJLTIMO de cada M E S 
I D A . 
Do Habana, el penfilthno 
,, NuevlUi el 1? 
„ Gibara 2 
„ S, de Tánamo,. „ 3 
A Nuevitas el Io 
Gibara 
S. de Tánamo.. 
Sgo. do Cuba... 
R E T O R N O . 
De Sgo. de Cuba.. el 
, S. de Tánamo. ,, 
,, Gibara ,, 
A S. de Tánamo.. el 
,, Gibara , 
,, Habana ,, 
NOTA: La hora de salida en loa dias de labor, 
será á las 5 de la tarde y en loa festivos á laa 12 del 
dio. 
188 SIS-IB 
V a p o r e s p a ñ o l 
CAPITAN D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá para SAGUA y CAIBARIEN todos los 
lunes á las cinco a> la tarde; llegatá á S^gna los 
martes siguiendo viaje el mismo dia para Calbarién 
á donde llegará loa mléíCSílei por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbarién los Jnoves á las aleto de Ift 
mafiana, y tocando on Ragua el mismo día, llegativ 
á la Habana todos los viernes por la maRana. 
NOTA—La carga quo vaya para la Cbiuohllla pft-< 
gará 23 centavos adumás del flete del vapor. 
Admite carga hasta las 4 de la tardo el dlade I * 
salida. 
C O N S I O N A T A R I O S 
En Sagua la Qrande: D. Gregorio Alonso. 
En Calbarién. Sres. Sobrinos do Herrera, 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de He-
rrora, San Pedro n. 6. 
Y 
MERCANTILES. 
Empresa fie Almacenes fie Depósito 
P O R H A C E N D A D O S 
SECRETARIA. 
Por aonerdo de la Junta Directiva so convocad 
los sefiores accionistas para la Junta General ordi-
naria que se ha de celebrar el día 28 del corriente á, 
las 12 del día en ol escritorio de la Empresa, San le -
nació número 50 altos, en la que se dará cuenta con: 
ol informe presentado por la Comisión de Glosa dei 
las cuentas corresponalentes al ano 1804 y ae tratará! 
de cuantos más particulares Intoreaen á la Empresa. 
Habana octubre 11 de 18ÜJ,—K1 Secretario, Carlos 
de Zaldo. Ig, 779 12-15 
Eipresa I M a íe Cáríenas y Jácaro. 
S E C R E T A R Í A . 
La Directiva ha señalado el día 30 del corriente 6, 
las doce, para que tenga efecto en la casa número 53, 
calle de la Reina, la Junta General ordinaria en la 
que se ilará leotura á la Memoria con que presenta 
las cuentas del afio social vencido en 80 de Junio úl-
timo, y al presupuesto de gastos ordinarios para el 
alio de 1896 á 97, y so procederá al nombramiento 
de la comisión quo habrá de glosar aquellas y exami-
nar éste, así como á la elección de cinco Srea. Direc-
torea, en reemplazo de trea que han cumplido el tér-
mino do BU cargo y de dos que han de.jado de serlo. 
Advlrtiéndoso que dicha Junta se celebrará con cual-
quier número de concurrentes; pndlemlo loa Sres. A o-
cionistas ocurrir á la Secretstía por la referida Me-
moria impresa desde el día 18 del corriente. 
Habana 14 de Octubre de 1895.—El Secretarlo, 
Francisco de la Cerra. C 1705 14 15 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
SAN LAZARO 
La Junta Directiva de o.la Sooiednd ha acordado 
qne la fjncióa y baile para sus socios anunciada 
para el dia 20 del actual y suipen lida por ol mal 
tiempo, tenga efocto el domingo 27 dol presento 
mee, siendo necesario para ol aoooso ul local la pre-
aontaotón dol recibo del corriente mes. La Direc-
tiva estará reunida para la admisión: do socios con 
auloción al Reglamento. 
Habana Octubre 25 do 1895.—El Saoretarlo. To-
más Meoéndez, 12278 '¿-'S> 
BANCO B E L COMlíUClO 
Ferrocarriles Unidos d é l a II abnna y Alma^ 
cenes do Begla. 
(SOCIEDAD ANONIMA) 
ADMINISTRACION UK LOH FHnUOOAR»ir,K8. 
Debiendo adoulrlr estos Ferrocarriles treinta mil 
toneladas de caruón Comberland para en consumo 
dol alio entrante, se anuncia por este medio á Un dei 
que los qne deseen hacer preposiciones las presenten, 
el día Kl del actual, á las tres de la tarde ante la C. 
Ejecutiva, on la casa calle de Moroaderes n? 3G, 
Para euterarso del pliego do condiciones, oto. acu-
dirán loa interosados á esta Adminlstraelón, en ia E a -
tanión de Viilannnva, 
Habana 21 do Octubre do Í8d5,—Kl Adminiatra-
ción General, A. de Ximeno. C 1731 4-22 
(1 
HIX>A£*aO T O 
U , O B R A P I A 86. 
H a o v i I>ÍROÍ por ol oablo giri» letraa 4 oorl\ y lar-
({a visí » y Un oartae d ) orí Uto aobre Waw TórS Pi ¡ 
i»dolft>k, N e w Orlo.ino. S in KVauciSiS.», >n i i Mi ' 
ris, M tari 1. Barobl'i'vi y d . i .u i» sa i i l \ > v oiu>U 
Ip ipor t an te i i do loa E.itadna Uuidjj y S-'r : i 
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Faci l i tan cartas de c r é d i t o y g i r a n 
letra» & corta y larga v i a t a 
sobre Nuova York, Nueva Oneauí, voriviji aa. M4Ji-
00, San Juan de Puorto Kico, Londres, Paría. Bur-
deos, Lyoa, Bayona, H.-.mburgo, Roma, Naooles, 
Ullán. üéuova, Marsella, Uavvi», i.Ule, Nantea.~8aÍDt 
(¿alutln, Dioppo, Touloasa, VeneoU, Florencia, PR-
lermo, Turín, Moslnj», flt, nal oonio aobj-e to Un laa 
oapUfl-los y poblncioaot de 
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«ÜIIRK NFJW-YOUK. KOHTOM, GBJLOAdCI 
SAN Ü'E.iNOISCO. NCKVA O r t L K ^ a . «te! 
JICO, SAN JUAN D E PUKITO RICO. LON-
OBE:^, PARIS, BÜ&DKOa, LYON «AtONA 
•lAMBCitGO, BRaMí«.N, iiiSHLl.N, VÍENA' 
AMSTSROAN, BI4ÜSKLA8. BOAIA, NAPOtaS 
MILAN, GENOVA, E T C . SSTC, At>i ÜOISÜ Bo2 
llttK TODA» LAS OAPíTAL«S í PUBBJ 
DE 
K B P A K A B ISILA.9 
ADíSMAS, COMPUAN Y VSNDKK Kk 
w i x m PAÍÍOS v m v i } ^ 
F a c i l i t a n c a r t a n de» c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londro*, New York, New Or-
leans, Milán, Turin, Roma, Veneoia, Florenoitt, Ná-
polea, Lisboa. Oporto, Gibraltar, líremeu, Hambar-
go, Paria, Havro, Nantes, Burdeos, Maroelia, Lllle, 
Lyon, México, Veraorus, 8au Jnan do Puerto liioo, 
etc., etc. 
Sobre todas laa capitalos y pueblos; '¡obre Paftrai!* 
Mallorca. Ibiíe, Mahón y Saut» Croa de Tonei'ir . j 
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Soore Matanzas, Cárdenas, Rsmedioe, Banti Cla-
ra, OMbarMa, Sagua la Graada, Trinidad, í.Vafuc-
gos, Sanotl Spíritas, Santiagn do Cuba, Cíese da 
Avila, ^U'mQillo, P îl»!• 4o¡ Rio, 'libara, PueTto 
Pr(üol7>« '"•"avitM. etc. 
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SABADO 26 DE OCTUBSE ÜB !«' 
El M m tel selor laura 
JSn Manco faé al Ministerio de Ultra-
mar el sefior Maura, según frase a u t é n -
tica que explicó en el sentido de que 
llegaba á ese departamento sin com-
promisos adquiridos con ninguna de 
las tendencias y partidos cubanos que 
por entonces exist ían. 
L a mala fe de los que pronto llegaron 
á declararse irreflexivamente sus ad-
versarios interpretó aquella frase como 
una confesión de incapacidad, dando 
a s í muestra de que se hallaban dispues-
tos á utilizar todos los medios, por re-
probados ó inhábi les que fueran, para 
(Combatir al ministro que rompía con 
l a costumbre de someter sin condicio-
3ie8 BU acción política al antojo del 
bando de unión constitucional. 
Aquella magnífica declaración del 
señor Maura de que no era ministro de 
un partido ultramarino sino ministro 
<de todos para á todos administrar de-
rechamente justicia, hubo de parecer 
reto insolente á los conservadores cu-
banos, hechos desde antafio á sar 
tenidos en santidad patriótica, cual 
fladores y garantes de España en esta 
isla, por todos los ministros de Ultra-
mar; no obstante las merecidas decep-
«iones que habían recibido de conse-
jeros de la corona que desempeñaron 
¡esa cartera como los señores Saárez 
Znclán, Gamazo y León y Castillo, los 
cuales, según se sabe, más de una vez 
desfavoreciéronlos planes de la reacción 
antillana. Pero si á ésta antojárensele 
rebeldía osadísima la independencia y el 
decoro de Maura y le prodojeron efec-
to de sorpresa semejante á la que en 
el ánimo del tutor causa el desacato á 
su autoridad cometido por su volun-
tarioso pupilo —que en tan menguada 
estima tienen siempre los señores pre-
potentes la noción de gobierno y la 
dignidad de los ministros responsables 
— á la mayoría del país cansóle, en 
cambio, una muy otra sorprcsá: la que 
se experimenta cuando, en medio de la 
decadencia de los caracteres, consagra 
da al parecer como irremediable por 
el discurrir del tiempo, surge una per 
sonalídad con criterio propio, ánimo 
Sereno y justificación cumplida, resuel-
ta & llevar á término propósitos equita-
tivos. 
Kb quiso ser el señor Maura un nú 
mero de la serie, no quiso eer un minis 
tro más, porque se lo vedaban la grave 
responsabilidad de sus deberes y las 
equilibradas energías de su carácter y 
su inteligencia. 
Pero cedámosle la palabra. 
¿Quéhice yo? (dice). Llegué al Ministerio 
de Ultramar cuando estaba retraído el parti-
do autonomista en son de protesta contra lo 
que consideraba compromisos no cumplidos 
por los Poderes de la nación española. To-
dos los desprendimientos del partido de la 
Unión constitucional se hablan también re • 
tirado, después de beber-librado batallas 
electorales y figurado en una formidable 
oleada que se llamó movimiento económico. 
Estaba ardiendo en protestas toda la isla 
de Cuba contra las reformas que acababa 
de decretar el Gobierno conservador á quien 
nosotros reemplazábamos; estaban en osea 
brosas vías de planteamiento muchas inno-
vaciones tributarias. 
L a conspiración separatista no ha cejado 
jamás en Cuba y sus alrededores; y delante 
de aquel estado de cosas ¿cuál fué mi pri-
mera determinación? Lo primero qne se de-
be arrostrar es la responsabilidad si de ve-
ras lo exige el bien público; excediéndome 
acaso de las facultades constitucionales de-
cretó la reforma electoral y rebajé el censo 
de 25 pesos á 5, á reserva de dar, como di, 
caenta á las Cortes cuando se reunieran. 
Y aquella reforma electoral que apareció 
en la Gaceta quince días despuéa da ha-
ber jurado el cargo do Ministro de Ultra 
mar, aquella reforma faé calurosamente a-
ceptada y se renovó el censo electoral en 
la isla, sin que al formarlo ni al utilizarlo 
surgiera la menor protesta contra autori-
dad que dependiera de mí. Logróse un a-
llento tal de simpatía hacia la Metrópoli, 
que cuando estalló la insurrección de Hol 
güín, en el mes de febrero ó marzo del año 
1893, cuando se abrió en la superficie a-
quel cráter del volcán siempre activo, pu-
do ser fácilmente reprimida sin que los sol-
dados tuvieran que disparar un solo tiro. 
L a sofocó la opinión pública. 
Delicada era entonces a q u í la sitúa 
oión política creada por la actitud del 
partido autonomista, retraído de la l u 
cha electoral, por acuerdo impremedi-
tado de su Junta Directiva, el cual ha 
bía merecido la censura de aquellos de 
sus elementos que, como los acaudilla 
dos por los señores Labra y Montero, 
comprendieron siempre el peligro y la 
inhabilidad de ese y otros radicales 
procedimientos. Mas, júzguese como 
se quiera de la abstención de los par 
tidos, el hecho del retraimiento estaba 
en pie, deshaciendo el concertado equi 
llbrio de la opinión pública, estorbando 
el desarrollo de la vida política y ame-
nazando con uno de estos dos peligros 
la perturbación del orden 6 el entroni 
zamiento del escepticismo. E l señor 
Maura se hizo cargo inmediatamente 
de realidad tan grave por su trascen-
dencia, y quiso hacerlo frente con de 
nuedo, como cumplía á su previsión 
patriótica; pero no procedió á conjurar 
el mal por servir sólo á la causa de la 
nación, aunque fuera éste su capitalí 
simo objeto, sino además, para atender 
á las necesidades y responder á los a 
premios de la justicia, cuyo ministerio 
dígase lo que se quiera en contrario 
resulta al ñn y al cabo, como el mayor 
beneficio que recibe aquella misma cau-
sa. Justa era la demanda de los auto-
nomistas en favor de la ampliación del 
censo electoral; y por Justa la admit ió 
y resolvió favorablemente el señor Mau-
ra. E l partido autonomista abandonó 
el retraimiento, y con ello el señor Man 
r a despejó la cargada atmósfera políti-
ca de la isla hasta el extremo de lo-
grarse "un aliento tol de simpatía ha-
cia la Metrópoli, que cuando estalló la 
insurrección de Holguín , en el mes de 
febrero ó marzo del año 1893, pudo ser 
fácilmente reprimida sin que los solda-
dos tuvieran que disparar un solo tiro, 
porque la sofocó la opinión pública." 
Este fué el primero de los grandes y 
memorables servicios que prestó aquel 
insigne estadista , desde el Ministerio 
de Ultramar, á la nación y á la justicia, 
causas que en Ouba 'no pueden ni de-
ben desavenirse, si la soberanía de la 
primera ha de ostentarse siempre, 
antes alegre y confiada que no desaso-
segada y en pie de guerra. 
Cuanto á la reforma del gobierno y 
administración de Ouba ¿quién puede 
negar que se imponía á todos los partí-
dos como una necesidad cuya satisfac-
ción era indiferible? 
Lícito nos ha de ser el recuerdo de la 
campaña mantenida por el DIARIO DE 
L L MARINA y los valiosos elementos 
polít icos que entonces, como ahora, le 
apoyaban, durante los últ imos meses 
del año de 1892, es decir, desde mucho 
antes que, con el partido liberal dinás-
tico, subiese el señor Maura á las esfe-
ras del poder. Muestra conciencia nos 
impuso aquella magna empresa, á true 
que de arrostrar, como así aconteció, 
las iras de los entonces todavía pode-
rosos elementos constitucionales, aper-
cibidos á la guerra santa de sus intran 
sigencias, si bien estacionados en su 
inacción característica en todo cnanto 
signifiaaba remoción de estorbos á la 
buena marcha administrativa del país. 
Pero ¿acaso nosotros emprendimos esa 
rudísima labor por el mero placer de 
teorizar ó por la vanidosa satisfac 
ción de mostrar sólo nuestras indivi-
duales convicciones? ¿Ko fueron los 
apremios de las necesidades públicas, 
el advenimiento de un estado de con 
ciencia en una buena parte del país , de 
antiguo caracterizada por su profundo 
espíritu conservador de la nacionali 
dad, las causas que nos impulsaron á 
levantar, como bandera de esas aspira 
clones legítimas, la bandera de la des 
centralización administrativa, pruden 
tíeiinamente definida? ¿No era un da-
to harto sugestivo la propia iniciativa 
reformadora del señor Eomero Boble 
do, cuando desempeñaba la cartera de 
Ultramar, aunque nosotros, con la ma 
yoría de estos habitantes, tuvimos que 
combatirla por la tendencia que da 
ba al sentido y alcance de la descen-
tralización? 
ISTo fué, por consiguiente, el señor 
Maura, según han pretendido sus do 
tractoreB, el creador de aquellas agita-
ciones fecundas de la opinión que a-
rrancaban de muy lejos y desde lo más 
hondo de las necesidades del país, y que 
á ningúu ministro ni á hombre algu-
no es dable provocar y mantener, por-
que no fueron movimientos artifiiíialea 
del espíritu popular, sino, como ya ho-
rnos expuesto, verdaderos estados de 
conciencia de una sociedad. * 
Por eso puede hacer el señor Maura 
estas exp l í c i t a s manifestaciones: 
La Admicistración pública do Cuba, juz 
gada severamente por mi antecesor desde 
el banco azul, y más severamente juzgada 
por todos, necesitaba pronta reforma, era 
indefendible; y ¿no bahía yo de modificar el 
régimen de centralización existente, á pe-
sar do estar el Atlá-itico do por medio, cuan-
d) el ré^imia de centralización llega aho-
ra misino á extremos verdaderamente r i -
dículos? ¿No había yo de corregirlo? ¿Ha-
ía yo do haber invitado, como pudo in-
fcarel Gl-obiorno, no más que con actos 
) justicia y procediendo con independen 
cía, á que oalioran los autonomistas del re-
traimiento, para asistir al mantenimiento 
de un statti quo reprobado ya por el Poder 
público antea do mi llegada? 
[¡ General Martínez Campos 
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(CONTINÚA) 
Hizo un esfuerzo y se irguió dicien 
do: 
—Ko hablemos más de eso! 
Se vist ió y bien pronto salía de casa 
sin qne ni en sus ojos ni en su voz se 
notase el menor rastro de su emoción 
—¡Dios míol—murmuraba su madre 
—¡Me gustaría más verle Horarl ¡Onán 
do se muestra tan tranquilo, me asus 
ta! ¿Sfo habré heoho mal en dejar 
me llevar de todos esos prejuicios? No 
he escuchado en todo esto más que 
mi delicadeza A l haberla olvidado 
hubiera conseguido para mi hijo lo que 
se llama nn soberbio matrimonio; me 
hnbiera sido fácil engañar al sefior 
Derbuckow, ocultarle, como á Hubert 
nuestras desgracias de otro tiempo, 
enando hnbiera sido mi hija Li ly , hu 
hiera comprendido lo falso de esa exis 
tenoia en que la han lanzado ¿Fe 
ro engañar á nn hombre tan honrado 
bueno como él? ¿Dar su nombre á una 
señorita como ella, sin que ese nombre 
haya sido rehabilitado? ¡Ah! ¡No de 
bo callarme todo eso! ¡Es preciso ha-
cerse fuerte y que Hubert sepa toda la 
D e Ciego de A v i l a á Sanct i -Spir i tus 
E l d ía 18 salió de Ciego de Avi la , 
con dirección á Sanct i -Spír i tus , el E x -
celentísimo Sr , General Martínez Cam-
pos, llevando nna columna compuesta 
de seis compañías de infantería, alguna 
caballería y la guerrilla de Yero. De 
Ciego de Av i la pasaron por Jicotea y 
llegaron á Marroqnín, donde la colum-
na acampó haciendo noche. 
A l día siguiente, 19, continuaren la 
marcha yendo á dormir á Arroyo B an-
co. E n este punto se separó la caba-
llería. 
E l 20 salió la columna de Arroyo 
Blanco y al pasar por la Ceja de Igua-
rá nna emboscada enemiga le hizo fue-
go sin resaltado desagradable para la 
columna. Dos compañías de infantería 
quedaron en este punto, continuando 
el Gsneral en Jefe, su Estado Mayor y 
la columna, que sólo se componía ya de 
cuatro compañías y la guerrilla de Y e 
ro, hasta Taguasco, donde acamparon 
al raso, soportando toda la furia del ci-
clón durante todo el día y la noche del 
20. E n Taguasco otra emboscada ene. 
miga tiroteó la columna, haciéndole dos 
heridos. 
Aminorada la fuerza del temporal, 
púsose en movimiento la columna el 
dia 21, pasando el rio Siguaney con el 
agua al pecho y llegando á orillas del 
Zaza, que no fué posible vadear por 
tener las aguas una altura de cinco va-
ras. A orillas de este rio estuvieron 
acampados desde las tres de la tarde 
del 21 hasta la madrugada del 23, en 
que lo atravesaron también con el agua 
al pecho. 
Toda la tarde del 22 estuvieron los 
insurrectos tiroteando á la columna 
desde la orilla opuesta del Zaza; fuego 
que faé contestado por la tropa, logran-
do apagarlos varias veces. E n este ti-
roteo las balas enemigas atravesaron 
las mantas y maletines que estaban en 
las hamacas del general Martínez Cam-
pos y de otros jefes, y causaron dos ha 
ridos á la clase de tropa. 
E l día 23 después de vadeado prime-
ro el río Zaza, y más tarde el Tuinicú, 
siguió el General con su pequeña co-
lumna hacia Sancti Spíritns, encontran-
do á legua y media de esta población 
á la fuerza con que el general Garrich 
se hallaba en operaciones. 
E l mismo día entró el General en Je-
fe en Sancti Spíritus. 
Durante los diversos tiroteos que la 
columna tuvo conloa insurrectos, é s tos 
debieron sufrir algunas bajas. L a co-
lumna encontró en su camino un muer-
to del enemigo. 
Antes de ayer 24 por la mañana el 
general Martínez Campos, acompañado 
de su Estado Mayor, salió de San ti 
Spiritus para Tonas da Zaza donde 
embarcó en el Villaverde, llegando a 
Oienfuegos en la noche del mismo día. 
Acto continuo salió en tren expreso 
p ira esta Capital adonde, como saben 
nuestros lectores, llegó ayer á las nue 
ve de la mañana. 
Entonces, cump'ieodo un deber, oon-
tiouando, aunque mejorándola, la obra 
reformadora del señor Romero Roble 
do, presentó á las Cortes el señor Mau-
ra su proyecto. L a historia de lo que, 
con tal motivo, acaeció en la Península 
sobre todo en la gran Actil la, está 
aúa tan palpitante que todavía no ha 
acabado de desarrollarse, pues yerma 
necemos en pleno período constituyente, 
no se han acallado del todo las voces 
qne maldijeron de la proyectada refor 
ma, por lo cual no hemos podido aún 
colocarnos á la distancia conveniente 
de aquellos sucesos que nos per mi 
ta abarcar su perspectiva. Con to 
do, ha trascurrido el tiempo necesario 
para que pueda juzgarse de la impre 
visión y ligereza con que el bando de 
unión constitucional declaró al proyec-
to y á su autor una "guerra á sangre y 
fuego." 
Los conservadores ocuparon posicio-
nes, pero posiciones falsas, porque el 
terreno que debió haberlos susten-
tado comenzó á hundirse bajo sus plan-
tas apenas comenzaron sus primeros 
ataques. 
Conviene, por otra parte, recordar 
que no todas las primeras impresiones 
de los constitucionales fueron contra 
riaa á los propósitos reformadores del 
sefior Maura , como probaremos en 
otro artículo. 
La CofresjoflleiiÉ ie E s p í a 
Eate antiguo y acreditado periódico 
madrilefio que por su excelente infor-
mación, disfruta de justo crédito en la 
Península , ha introducido en sus co 
umnas, desdo 1'.' del actual mes de oc-
tubre, importantes reformas, que res 
pondoa al favor qne obtiene en PU em-
presa. Entre ellas, figura el aumento 
do su tatuafio y la cre<ioióri de nuevas 
ecoiones destinadas tt dar caeot.i ptv 
iódicamente del movimiento y progie 
so en las cuestiones científica^, litera 
rias, periódicas y n ilitart-M. 
Dando Zr'i Corrop'mdencia de España 
la importancia que te merece ¡a gnerra 
de Coba, ha onviado á eata Is la á su 
redat.tor D . Manuel Et cobar, que llegó 
en el vapor-correo Buenos Aires, y 
cuya visita hemos tenido el gusto de 
recibir. También vendrá con el propio 
objeto nuestro antiguo emigo el señor 
D , Blas Martínez, corresponsal que ha 
sido durante muchos afios del mismo 
periódico. 
Felicitamos é l a Correspondencia de 
España por su oportuna resolución, y 
reiteramos á nuestro compafiero el se-
fior Escobar la bienyanida que le dimos 
en el número anterior. 
verdad! Sufrirá, ¿pero acaso no es 
taré yo aquí para consolarle? Podrá 
juzgar entonces de la situación y deci 
dir lo que debemos hacer; le obedeceré 
ciegamente ¡Oh! ¡Quién me hu 
biera dicho en Nueva York que Li ly 
nos había de ser tan desgraciados! 
E n aquel mismo momento Li ly leía 
las diez líneas que acababan de reno 
var tan cruelmente los sufrimientos de 
Hubert Desmarets y de su madre. 
Estaba en su tocador, que era una 
encantadora habitación, tapizada de 
seda color cereza, y en la cual cuatro 
grandes espejos reflejaban su imagen 
Su doncella le peinaba, sin cesar de 
admirar "aquellos cabellos tan finos, 
tan finos y tan hermosos y la 
tez de la señorita tan pura." 
E s t a doncella colocada allí hacía tres 
ó cuatro semanas por Leonida, estaba 
perfectamentejamaestarda. 
Se atrevió, sin embargo, á leer en el 
periódico por encima de la cabeza de 
su ama. 
— ¡Ahí ¿Hablan de la señorita? 
Li ly hizo nna mueca, y hasta se in 
comodó algo contra los periodistas; por 
su ingerencia en la vida privada y su 
afán de referir á todo el mundo lo que 
no le importaba. 
— ¿No puede uno asomarse á la puer 
ta de la calle sin ser espiadol.. . 
¡Conocen las toilettes de uno antes de 
que las luzca ! ¡Son insoportables 
I' esas gentes Pero sus ojos no se separaban de aquella línea: "Mis Derbuckow, la se doctora Americana.." Todo París sa • 
SESION D E L 25 D E O C T U B R E 
So acordó que la Secretaría informe 
con vista de antecedentes, acerca de 
a ob'igación de la empresa del ferro 
carril Urbano á adoquinar la interlinea 
cincuenta centímetros más á los la 
dos de la crrilera de Jesús del Monte. 
Acordóse también conceder los co 
rrespendientes permisos para instalar 
un velódromo circular y un balancín 
en el Parque de Colón con carácter de 
provisionales. 
Se determinó archivar varios expe 
dientes antiguos por no tener ya razón 
de ser y se dispuso la inutilazación de 
los recibos de 160 expedientes de apre 
míos, por resultar partidas fallidas, 
con lo qne se levantó la sesión. 
xima zafira, considerándose que ésta 
será buena, á juzgar por los cálculos 
siguientes: 
"Santa Gertrudis", do don Antonio 
González de Mendoza, 100,000 sacos. 
"Alava", de los herederos de Zulue-
ta, 100,000. 
"Unión", del señor Lezama, 100,000, 
"Mercedes", de los herederos de C a -
rrillo, 60.000. 
"Caney", de D , Serafín Mederos, 
50,000. 
"Aguedita", de D . Francisco Rosell, 
50 000. 
"España", de los herederos de Zulue-
ta, 50,000. 
"Tinguaro". de D . Carlos de la Rosa 
40 000. 
" L a Yega", de D . Serafín Mederos, 
40,000. 
< Ojcitania", de los Sres. Hauley y 
Comp., 40,000. 
"Laberinto", de D . Serafín Modero, 
30,000. 
No obstante lo poco atendidos que 
han sido los campos en este año, la ca-
ña se presenta gallarda y afana. 
Todas estas ñncas y otras cayos 
nombres ignoramos, comenzarán á mo-
ler desde el próximo diciembre. 
Los centrales del término de Colón, 
en su mayoría, están dedicándose al 
arreglo de sus maquinarias para la pró-
BIEN-VENIDA. 
A bordo del vapor nacional Ciudad 
Condal l legó á esta capital nuestro es-
timado amigo D . José Zapata, Admi-
nistrador General de Comunicaciones 
en esta Is la , que había salido en uso 
de licencia á los baños de Saratoga 
en Nueva York. A bordo pasaron á 
recibir al Sr. Zapata todos los Jefes de 
la Administración. 
H I G I E N E 
L A S V A Q U E R I A S 
Uno de los alimentos de mayor con • 
sumo es la leche, que no solo es del 
uso de las personas adultas sanas, sino 
también del de los niños y de los con-
valecientes y enfermos. Es ta consumo 
extraordinario que de ella se hace ha 
obligado á las autoridades populares 
de los grandes centros de población á 
ejercer sobre su expendio la más rigu 
rosa vigilanoia; pues se presta, como 
ningún otro alimento, á numerosas a 
dulteraciones y es susceptible de las 
más nocivas alteraciones, como tam-
bién vehículo de numerosos gérmenes 
infecciosos. 
E n la Habana, á pesar de las recieutes 
disposiciones que dieron fin al inculto 
espectáculo de las vacas recorriendo 
en rebafio nuestras callee; en la Haba-
na, decimos, queda mucho por hacer, 
si dicho alimento ha de ofrecer garan 
t ías á los consumidores. 
A l establecerse las nuevas vaque 
rías explicamos en el DIAHIO las con-
diciones higiénicas que habían de exi 
girse en la instalación de los establos; 
indicamos la necesidad de que las casas 
elegidas y destinadas ávaquería fueran 
ámplias, claras y ventiladas; indicamos 
lo imprescindible que es la abundan-
cia de agua y lo indispensable del acó 
metimiento de los caños a las alcanta 
rillas, y señalamos, finalmente, el gra 
visimo peligro en qne se pone el ganado 
desde el instante en que se le sonvíte á 
la estabulación. 
Creíamos entonces que á las vaque-
rías no se les habría de consentir el 
expendio de leche de botija, y abriga 
bamos la confianza de qne una inspec-
ción especial cientifica habría de ser la 
mejor garantía del público consumidor. 
Sin embargo, el tiempo ha venido en 
breve á desengañarnos, pues las vaque 
riasdehoy han de ser en no lejano 
tiempo, focos de infecciones diversas, 
en los cuales el más grave peligro pa-
sará i.aadv< rtido para una parte del 
público, por tratarse, no de la calidad 
de la leche juzgada á simple vista, sioo 
de su contaminación por proceder de 
animales tnberculofos. 
E l ganado vacuno, habituado á la 
vida de los campos, donde respira aire 
puro y donde di fruta de la alimenta-
ción verde, tau pronto como se le so 
mete á la estabulación en lugares es 
trechos, mal ventilados y sin el aseo 
necesario, es pr^sa de la tubarculosis 
pulmonar, cuyo germen pasa á la le 
che de la manera más evidente, y como 
se ha comprobado en todos los países 
del mundo donde se llevan á cabo esas 
investigaciones. 
Bn el último Cougreso de la Tuber 
cuto?i8 celebrado en Portugal, el señor 
Pablo Nogaeira, notable veterinario de 
aquella nación, después de afirmar y 
demostrar la trasmisibilidad de la tu 
berculosis bovina al hombre, hizo una 
interesante estadíst ica, de la cual re-
sulta que de 334,341 roses, eran tuber-
culosae 440, La tuberculosis, dijo, es la 
que mata más animales; y solo así nos 
explicamos que esa terrible enferme 
dad causo tales estragos en la Habana 
y en el resto del mundo. 
Casi todos los veterinarios que oon 
currierou al mencionado Congreso acón 
sejan á los Gobiernos el empleo de la 
tuberculina de Koch como medio de 
diagnóst ico . 
E n la Habana se hace indispensable 
emprender una campaña decisiva en 
contra de los que, por ignorancia ó ma 
la fe, adulteran la leche y contra los 
nuevos industriales que establecen va 
querías en malas condiciones. 
B n nuestro concepto, daría resulta-
dos maguíficoec Io Exig ir que las casas 
se hallen en buenas condiciones: am 
plias, claras, ventiladas, con agua 
abundante, con pisos impermeables 
bía aquella mafiana que ella había es-
tado el día antejior en el Bois, y que 
era seductora. Una melancólica ex 
presión invadió su rostro. 
—Hubert lee de seguro este periódi-
co y verá en él mi nombre lo 
leerá con indiferencia yo no soy 
nada para él; ¡para él á quien tanto hu 
biera amado! 
L a doncella exhaló entonces un pe-
queño grito de satisfacción. 
—¡Oh, señorita, que bien ha resul-
tado! E l día que se case la señori-
ta debe peinarse así 
—¡Casarme! 
—¡Yo creo qne la señorita tiene de 
sobra donde escoger! 
Li ly se echó á reír nerviosamente. 
—¡Oh, no pienso en eso! Me hallo 
bien como estoy.. 
— S i la señorita no piensa en eso, no 
falta quien piense en ello por la seño 
rita. 
Li ly se puso muy colorada. Comen, 
zaba á darse cuenta de que, en efecto-
no faltaba quien pensara en ello. Des-
de hacía algún tiempo su padre la de-
cía muy á menudo: 
"Cuando os hayáis casado Li ly " 
No la kablaba de quien pudiera ser su 
marido; pero ¿no había uno muy indi-
cado cercado el la?. . ¿Y aun cuando 
Arturo no la hubiera dirigido una fra-
se amorosa, no significaba su conduc-
ta muv claramente que la cortejaba? 
—¡Casarme! 
— E s t a idea la asustaba, puesto que 
n') se trataba de casarse con Hubert. Y 
entre tantos jóvenes como solían rodear 
oon acometimiento á las alcantarillas, 
capaces para el número de reses esta-
buladas; 2? Impedir que en las vaque-
rías se expenda leche de otra clase que 
no sea la vista ordeñar; 3? No debe 
consentirse sacar al campo el ganado 
antes de las diez de la noche, ni traer-
lo á la ciudad después de las cinco de 
la mañana; y 4? Designar semaualmen-
te nn veterinario que gire visita á los 
animales estabulados, y un Regidor 
que de vez en cuando inspeccione los 
establecimientos. 
M. DELFÍN. 
Hemos tenido el gusto de recibir la 
visita de nuestro antiguo y querido a-
migo el Sr. D . Alberto del Valle, repre-
sentante de la sociedad Yalle , Ballina 
y Hernández, productora y exportado-
ra de la mejor sidra que se fabrica en 
Asturias. 
E l Sr. Valle, que une á su calidad 
de comerciante la de distinguido es-
critor, piensa permanecer algunos d ías 
en esta Is la , y recorrer después toda la 
América Central. 
L e deseamos el mejor éxi to en su em-
presa y que le sea grata y praveohosa 
su permanencia entre nosotros. 
la, ninguno había despertado en ella el 
deseo de ser llamada señora. 
— A d e m á s la mayor parte, no quie 
ren más que mi dinero Ese Saint 
Hermond es rico, pero ni él me ama, ni 
yo le amo 
Y seguía pensando^ 
—Evidentemente llegaré á casarme.. 
¡Ohl ¡si hubiese querido Hubert ! . . . 
pero no quiere; apenas si pregunta por 
mí cuando va mi padre á verle No 
comprendo E s lo mismo para oon 
todo el mundo: fuera de sus negocios 
huye de todas las relaciones; ¡él que era 
tan bueno, tan alegre y tan amable en 
New York! Su madre le separa del 
mundo entero ¿Por qué será 
eso? 
¿Y por qué pienso yo tanto en él 
cuando ya he decidido que no le amo 
v que le desdeñaré como él me desdefla 
á mí? 
E n efecto, había tomado esta resolu 
ción y se la repetía sin cesar para estar 
bien segura de no arrepentirse. 
—Puesto que no puedo pensar en 
Hubert pero tampoco puedo lie 
gar á vieja estando soltera, porque al 
señor Hubert le agrade desdeñarme... 
Tendré, pues, un marido, que no será 
él. Tiene razón la doncella, no tengo 
más que elegir 
Cogió un lápiz de oro y se entretuvo 
en formar con cierto desdén, la lista de 
sus pretendientes. Condes, prínc¡pes_ 
marqueses, dos duques Llegó á 
formar un total de sesenta y siete y sol 
tó la Ortresjada, 
Después hizo una selección y queda 
V I S I T A . 
N O T I C I A S 
DE Lá GUERRA 
(De nucstr./s corresponsales especiales* 
(POii O O R E E O ) 
DE! HATO NUEVO. 
Octubre, 23 de 1895. 
Sr. D . Nicolás Rivero. 
Muy señor mío y apreciable amigo: 
un fatal episodio oficial que entraña 
una desgracia particular debida á 
nuestros miserables saqueadores (in-
surrectos) ra ; obligan á dirigirme á ns-
tad desde este pueblo, donde vivo desde 
hace un año. 
Serían las seis de la mañana cuando 
da súbito se nos entra en el pueblo una 
partida como de 60 hombres que dijo 
ser de Clotilde García, ofreciendo que-
mar y machetear á quién se les pusiera 
al paso, y efecto resultó que á falta de 
fuerza del ejército nos echamos á la 
calle todos ¿qiel lo? áqu ienes nos hier-
ve en las venan algo de sangre espa-
ñola y sobre todo asturiana como re-
sultó en esta ocasión, que el saludo 
fué á puro balazo, de cuyo episodio re 
sultó la muerteinstantaneadenn amigo, 
nueetro correligionario don Francisco 
López; una señora y no guardia muni 
pal, agente el primero del periódioo que 
usted t i n dignamente dirige, y logran-
do rechazarlos del citado pueblo senos 
refugiaron en el paradero, el que redu 
gerou á cenizas, así como pensaban ha 
cer con el pueblo incendiando también 
la primera casa de tabla de la calle 
Reel, la que se apagó á viva fuerza sin 
que lograrsen su criminal intento. 
Ddbe tenerse en cuenta que el éxi to 
obtenido SJ le debe en su mayor parte 
á don Juan Soüs Comandante de Cha-
pelgorris de Guamutas, presidente de 
nuestro Comité y descendiente del in 
mortal Pelayo, que al grito d« Cuba U 
bre, contestó con él de Viva España y 
d ellos y al frente de 7 ú 8 individuos se 
ecbó á la calle el primero, salurlando á 
os libertadorfs á la balazo limpio como 
h^hÍH dicho, con su colum'na (8 hom 
b r e ^ don Rimón Noriega, dou Celos 
tino Suaro, dou José Pérez, don Ma 
nuel Ro ías Sok r y Barrete; los dos út 
timos del país y Severiauo Castillo. 
T >do esto escrito á la ligera lo pon 
g j yn conocimiento do usted á falta 
del malogrado agente. 
Esto heoho, de que ligeramente he 
dado cuenta, prueba la imprescindible 
falta de alguna í'uorz^ armada para 
guarnecéroste desdichado pueblo. 
Suyo afmo. B. S. q. b. s. m.—Francis 
co Argü'lles. 
De La Esperanza. 
Octubre 24 de 1895. 
E n t i e r r o . 
A-nteaj t-r, á las cuatro y media de la 
tarde, se efectuó el entierro del soldado 
mueiti por los insurrectos en la noche 
anterior. Rompía la marcha una sec 
oión de los movilizados de Yabú, en 
modf sto sarcófago, cubierto por la ban 
dera nacional, iba el cadáver llevado en 
hombros do sus compañeros, seguían & 
continuación el señor cura párroco, el 
oom^iiílante s* ñ^r Quirós con los 8('fir» 
rufí oficiales francos de servicio, i ume 
roso públko, la sección de la sexta eom 
p r i ñ í a do Soria, á la que pertenecía el 
muerto, con s u oapitán señor Aragóa, 
á 1* c beza, el jefí accidental de la com 
piñí.t de voluntarios primer teniente 
don Esteban Cuervo, con el tt-nienta 
dou MIHC AÜUO Fernández, el sargento 
don Juan O-irreras (hij >), el cab.) don 
NioolAs Mavea y dos números, j pntr 
último, cerraban la marcha los capita-
nes del escuadrón de voluntarios den 
Manuel González y don Juan H . Galí, 
aíjomp¿fiados de una sección, de indivi-
dm s de su cuerpo. 
Al llegar al cementerio despidió el 
duelo el capitán señor Aragón , quien 
en breves y seutidas frases hizo un 
hermoso panegírica del soldado que en 
defensa de su patria entregó su alma al 
Criador, E n nombre del batallón dió 
las gracias á los que habían acompaña 
do el cadáver hasta la eterna mansión, 
terminando con un viva á España que 
fué contestado por todos los concu 
rrentes. 
M i s a . 
Ayer de mañana se celebró una misa 
de Réquiem en sufragio del alma del 
infeliz soldado Francisco Vega Ruiz, 
que, como dejo dicho, recibió anteayer 
cristiana sepultura. L a iglesia estaba 
severamente engalanada. E l P. Cava 
Iler pronunció un brillante sermón que 
arrancó lágrimas á algunos de los con 
currentes. Asistieron al acto la oficiali 
dad de Soria, una sección de la sexta 
compañía del citado batallón y nome 
roso público. 
P r e s e n t a d o . 
Ayer se presentó un vecino llamado 
Elio Valdés Alfonso, que se alzó de es 
te pueblo y estuvo militando en la par 
tida de Antmio NúSez. 
K s g i s b r o . 
U n a comisión compuesta de un ofi-
cial de Soria, el juez municipal con el 
secretario del juzgado y jefes y oficiales 
de las compañías y escuadrón de vo-
luntarios han practicado una rigurosa 
visita de inspección en todas las casas 
del pueblo, con objeto de ocupar las 
armas y municiones qne en ellas hubie-
ra y cuyos dueños no fueren volunta-
rios. E s t a medida obedece á los tiros 
de la noche del ciclón que fueron he-
chos en todas las, calles del pueblo sin 
que pueda precisarse si los insurrectos 
estuvieron ó no en la localidad. 
D e t e n c i ó n 
Ayer á las once fué detenido en el 
paradero de Cárdenas, en el momento 
de embarcarse, nn individuo llamado 
Francisco Gómez. E n el momento de 
la detención sacó de un saco de mano 
que llevaba un blusa de voluntario que 
se puso; practicado un registro en el 
citado saco se le encontraron 50 cáp-
sulas de remington. 
Se le instruyen diligencias sumarias 
y de un momento á otro será conduci-
do á Santa Clara. 
T i r o s . 
A las onca de la noche fueron ataca-
dos por los insurrectos todos los fuer-
tes de este pueblo, originándose con tal 
motivo un nutrido tiroteo que nos puso 
los pelos de punta. 
A las dos de la mañana se repitió la 
escena anterior y á las cinco de la 
misma se sintieron nuevamente los t i -
ros con la misma intensidad que la 
vez primera. 
Se dice que la partida que nos atacó 
anoche fué la partida de Acebo; pero 
como las medidas que ha tomado el 
Comandante militar de esta zona, se-
ñor Quirós; la actividad [que constan-
temente desplega y sus excepcionales 
condiciones de jefe militar son todo lo 
acertadas y enérgicas que deben serlo, 
es seguro que el.enemigo no podrá con-
sumar ningún daño y tan pronto como 
cese el mal estado de los caminos que 
las fuerzas á sus órdenes pueda ope-
rar, nos veremos libres de estos aten-
tados y volverá á renacer la calma en 
la Esperanza. 
E s t á llamando poderosamente la a-
tención lo que ha ocurrido en este pue-
blo las dos veces úl t imas que han sido 
atacados los fuertes: por las calles ó 
desde algunas casas se hacen disparos 
que á todos nos ponen en confusión. 
L a s familias e s tán alarmadísimas y 
casi nadie se atreve á salir de su casa 
por el temor natural de que se arme un 
tiroteo, lo pille á uno en la calle y no 
sepa de dónde vienen los tiros. 
Stbemoa que el Sr. Quirós está to< 
mando tomando severas medidas que 
tienden á evitar estos abusos y que 
udndablemeute harán renacer la con-
fianza á los pacíficos vecinos de este 
pueblo que ni aun dentro de sus casas 
se creen seguros : ¡ d u r o , Sr. Quirós, 
duro con los malvados é imprudentes 
guerreros que protegidos por la obscu-
ridad de la noche cometen esas heroi-
cidades inicuas! ¡es preciso quitarles la 
máscara á esos valientes de pega! 
U n a partida. 
Se dice que esta tarde ha acampado 
en el potrero Junco, á legua y media de 
este pueblo, una numerosa partida in-
surrecta, sin que sepamos el nombre 
del cabecilla que la manda. 
Queda de Y d . afmo. amigo y s. s. 
E l Corresponsal. 
ron treinta y dos, desechando el resto 
el uno porqae era grueso, el otro por-
que bostezaba de un* manera deplora 
ble, al otro porque se ahogaba en cuan 
t ) habíabai'ado un wals. D e s p u é s de los 
treinta y dos fué desechando á los que 
la parecían demasiado viejos y por 
ú timo no la quedó ni uno, porque los 
más jóvenes eran en su mayor parte cal 
vos. Y el iinico que no figuraba en la lis 
ta, era el que se presentaba constante 
mente á sus ojos, Arturo de Saint 
Hermond, moreno, distinguido, encan 
tador. 
— Y casi casi tan rico como yo, pen 
saba. Esto no lo digo por interés Y 
su madre me adora, como yo á ella. 
Y el conde será un magnífico suegro, un 
tanto calavera acaso; pero puesto que 
á papá no le desagrada ¡Sí, todo 
eso estaría muv bien si él me amase 
si yo le amase! Y por más que bus 
co en mi corazón, no encuentra nada 
qae se me parezca al amor hacia nadie 
de^de que he arrancado de él la imagen 
de ¡Bueno, ya vuelvo á pensar en 
el otro! 
Trató de sonreír, pero fué en vano 
Las lágrimas asomaban á sus ojos. No 
se arranca tan pronto del corazón un 
amor en que se han fundado tantas es 
p iran zas. Y su rostro había tomado 
una expresión muy triste, cuando se 
presentó en el tocador la condesa de 
Saint H^rmoud. 
—iQ 'é pasa? —preguntó besándola. 
¿No >'C4bau itollorar em 8 lindo i oj'-»*? 
L i l y se defendió enérgicamente, A la 
Terminación de lo de Güira. 
E n nuestro estimado colega E l D ia 
rio del Ejército encontramos ios siguien-
tes detalles, que son de gran interés , 
acerca de la ext inción completa de la 
partida de Güira Melena: 
Gabriel 24 de Octubre 1895. 
No puede presentarse mejor ocasión 
al Diar io del Ejército para proclamar 
las excelentes dotes militares de un Ge-
neral tan prestigioso y querido como el 
General LoBo, que el momento presen 
ttf en el que ha dado una prueba evi-
dente de su tacto en el mando logrando 
una verdadera victoria con la com pie 
t^pacif icación de varios términos de 
e.íta provincia gravemente amenazados 
de que en ellos se encendiese la cruda 
guerra de las Villas ó de Oriente. 
No se trataba, como los lectores ha 
bráu podido apreciar por laa noticias, 
de nna nueva intentona ni de una pe-
quefia partida desorganizada y sin me 
dios de subsistir por carencia de recur-
3J3 ó de simpatizadores, la partida ó 
mejerdioho partidas de la Güira tenían 
O i ga n i/.ación completa, armamentos úti 
les, safioientes municiones y contaban 
con el apoyo de un número respetable 
de comprometidos, que si hoy no se co-
nocen, hubieran hecho efectiva EU pro 
teoción si los trabajoa del General L e -
fio y dignís imos jefes que le secundan 
ño hubiera desbaratado todos los pía 
nea y hasta las mismas partidas en mo-
mentos muy oportunos. 
Ante esto, y aun no existiendo en los 
tnib.-.joa reaii ados el gran mérito que 
en sí han tenido, pues ni para el Gene-
ra.! ni para los jefes y oficiales á sus ór-
denes ha habido un minuto de descan-
so en el trabajo, ante esto repito, he-
mos de considerar que el resultado ob 
tenido es de gran trascendencia é im-
portancia y el único que podía llevar-
nos al fln'préctico de en muy pocos días 
devolver j positiva y radicalmente la 
paz & esas demarcaciones 
He dicho que se ha trabajado mucho 
y como conozco con detalles los esftur 
zos hechos puedo dar algunos datos á 
la ligera. 
Por los espesos montes que abundan 
en estas zonas, no pueden entrar casi 
ni los mismos del país y en los montea 
firmes de la costa, y por los manglares, 
patabanales y montes de Uxna, no pue-
do positivamente andarse ni á pie ni 
menos perseguirse con éxito á quienes 
se oculten y acampen en los claros. E l 
terreno pantanoso, de tembladeras sin 
fondo, ofrece un peligro positivo y en 
fin el peligro natural que han corrido 
cuautos siguiendo instruccioaes del Ge 
neral, ó acompafiando al General mis-
mo, han cruzado caminos y montes, de 
día y de noche la más de las veces, so-
los los jefes y oficiales ó con grupos que 
no pasaron nunca de 4 ó 5 hombres. 
Para combatir se puede llevar fuer-
ZÍ., para introducirse entre los alzados, 
iospirarlea confianza, aconsejarles y 
oondeaa meaos que á nadie debía con 
fesar la causa de su disgusto. 
—No, es, sencillamente, que estoy de 
mal humor; pero vuestra ¡ r sencia ue 
lo hará olvidar todo—dijo alargando el 
periódico á la señora, y añadió;—leed. 
— E s molesto, pero después de todo, 
ê  atento " L a seductora Ameri-
cana " 
Y después de un momento de silencio 
Leonida continuó; 
—Yo llego hasta admitir que impri-
man nuestro nombre; ¿pero con qué 
derecho cuentan al público lo que ha-
oemoal ¿Acaso le importa al público el 
que nosotros habláramos ayer con esa., 
señorita Contesina? 
L a condesa había pronunciado estas 
últ imas palabras con un tono tan des-
preciativo, que Li ly se extremeció. 
—¿Y qué mal hay en que habláramos 
con ella? 
—Para nosotros ninguno, querida 
mía. Nosotros hemos tratado con ama 
bilidad á esa hija de un olown, porque 
sabemos que es una muchacha honrada 
y porque nos interesamos por todo 
aquello que se relaciona con el caballo 
Y además, porque los grandes señores 
han estimado siempre á los artistas.. . . . 
Pero el público, el bueno y burgués pri 
!> ioo, que no desea otra cosa que deni-
grarnos, y algunas antiguallas de la 
aristocracia que pasan sus últimos años 
ea criticarlo todo, ridiculizarán esa 
c ^descendencia nuestra "¡Mis 
Derbuckow, la seductora americana y 
I * rvuidtv*» S inT-Hermond, hah'Hn-
do con una eouyere del C i r c o ! . . . . " E s a 
persuadirlos de que deben entregarse á 
discreción, precisamente cuando no han 
podido desprenderse del ardor bélico 
que los impulsara al campo tiene que 
irse sólo y . . . . á pie en muchos casos. 
Como esto se ha hecho aprovechándose 
todas las oportunidades, hay que con-
venir en que los jefes y oficiales al de 
sempeñar comisión tan delicada corrie-
ron eminente peligro y denota en ellos 
bastante serenidad, sangre fría y el 
gran deseo que á todos animaba y de-
mostraron de trabajar sin descanso 
hasta lograr lo que se ansiaba. E l Co-
ronel Teniente Coronel Pagliery, capi-
tán Ramiro, y teniente Abri l pueden 
estar satisfechos de haber cumplimen-
tado fielmente las acertadas disposicio-
nes del general Loño y dicho esto de 
jefes y oficiales tan conocidos no nece-
sitamos otro elogio. 
L a terminación de la gloriosa empre-
sa ha sido hoy. 
Ayer empezaron nuevas presentacio-
nes al'General Loño un individuo de 
los que quedaban alzados y quedó en 
libertad, y hoy á las siete y media de la 
noche llegaron al ingenio Fajardo de 
don Benito Arxer , doce individuos to-
dos montados y armados presentándo-
se en el acto al General Loño, qne ya los 
esperaba. 
Esos m á s dos que se presentarán 
mañana á primera hora son los últi-
mos alzados que quedaban, pudiendo 
asegurarse que no queda nadie de las 
partidas. 
De estos presentados, son 5 blancos, 
cuatro negros y tres pardos y el arma-
mento lo const i tuían 9 tercerolas re-
mington, dos fusiles y un chasessepots 
con unos 500 cartuchos. 
E l General los recibió con su habí 
tual afecto y después de hablar con to-
dos aisladamente y de darles los m á s 
sanos consejos á la vez que segurida-
des de que nadie les molestaría en sus 
hogares, les puso en libertad invocan-
do el respetado nombre del General 
Martínez Campos cuya política honra 
y enaltece el que como el General Lo-
ño la secunda cou verdidara fe, por es 
tar identificado oon ella. 
Para ese grupo de hombres á quie-
nes se ha induitado será desde hoy ve-
nerado el nombre de Martínez Campos, 
pues no ocultaron su reconocimiento ai 
convencerse de que era plena la liber-
tad en que quedaron. 
Posteriormente, s egún telegrama del 
mismo apreciable colega se ha sabido 
que el capitán Ramiro al frente de al-
gunos guardias civiles y siguiendo ins 
trueciones del General Loño, ha encon-
trado enterradas en los montes de la 
costa siete tercerolas, un fusil recorta-
do, una tercerola de otro sistema, gran 
número de cartuchos, una bandera in-
surrecta y otros efectos imposibles de 
sacar del monte, que estaban cumple 
tamente deteriorados por las lluvias. 
E l Teniente Coronel Pagliery y el co-
ronel Tort continúan en operaciones. 
A l General Loño se le han presentado 
esta tarde los dos únicos individuos 
que faltaban de la partida, efectuán-
lo uno de ellos con armas y municio-
nes. 
D E S S A l f f T A C L A R A 
Octubre 25, 
E l cabeci l la Acebo. 
Sabiendo recibido confidencias el 
Comandante de Armas de Lajas de que 
unos 50 ó 60 hombros, al mando del 
cabecilla Acebo, se encontraban en laa 
N u t i v a a , salió para este punto con 16 
Guardias Civiles, 9 municipales, 8 pai 
sanos y 50 soldados de Canarias. A l 
llegar á Nuevas supo que el enemigo 
ae había marchado haoía una hora, por 
lo que forzando la marcha con la caba 
Hería s iguió s u persecución, dándole 
ale tnca una legua más allá, logrando 
quitar lH un caballo con montura y otro 
con jopas y efectos. 
D o s muertos . 
E l Teniente de la Guardia Civi l don 
Fausto Birr ios , destacado en Palmira , 
salió á hacer un reooaocimiento por los 
montes de Trujillo oon 25 soldados de 
Canarias y ocho guardias montados, 
batiendo y dispersando á un grupo io 
surrecto, causándole dos musrtos, qae 
fueron conducidos á Palmira para t u -
terrarios, y quitándole cinco caballos. 
L a fuerza sin novedad. 
Incendio . 
Una partida insureecta a b 5 de que-
mar el 23 Jos bateles de las colonias 
Caridad, L a Niñn y Santa El¿na . 
JSl G-eneral en Jefe. 
L'pgó anochi á Oienfuegos, saliendo 
pocos momentos después para la Haba 
na en tren especial. E l general Luqne, 
que estaba en Cíeofuegoa, lo acompañó 
hasta Santo Domingo. 
A Y A I A . 
E L G E N R A L LOÑO, 
E l general Loño se encuentra de nue-
vo en Vuelta Abajo, donde continúan 
presentándose loa alzados y recogién-
dose armas á ellos pertenecientes y á 
los comprometidos. 
E L O O H O N E L I Z Q U I E A D O 
Victima de la fiebre amarilla ha falle-
cido en Sancti Spíritua el bizarro Co-
ranel Sr. Izquierdo, que tan buenos 
servicios venía prestando á la cansa 
del órden en aquella localidad. Lamen-
tarnos profundamente la muerte del es-
forzado militar; y enviamos desdo estas 
columnas el más sentido pésame á su 
familia. 
DONATIVO, 
u ü n a Reñora navarra" nos ha entre 
gado un paquete que contiene 3 libras 
de hilas y 7 de trapos para vendajes, con 
destino á los heridos en campaña. E n el 
ínterin hacemos llegar ese paquete á la 
Asociación de la Cruz Roja, reciba la 
donante las más expresivas gracias en 
nombre de los favorecidos. 
P R E S O S . 
Procedente de Colón han ingresado 
e i el castillo de Saw Severinode Matan-
zis , por creerlos complicados en el mo-
vitnieuix) insurreccional, los pardos Jo 
es una cosa que debió haberse callado 
el diohoao periodista. 
Duiante estas frases de Leonida, sen-
tía Li ly que la voz s'9 ahogaba en su 
garganta y dijo por fin temblando: 
—¡Vamos! ¡He cometido ayer otra 
tontería! ¡Sí, lo comprendo! ¡Pero es 
tau agradable esa señorita Maina! 
¡Sí, ya sé que no debí! Y vos, ¿có-
mo h&béis sido tan indulgente que no 
me habéis reprendido? 
—¡Reprenderos, querida mía! ¿Per 
quól ¿Por qué habéis obedecido a un 
impulso de vuestro corazón! Preci-
samente una de las cosas que m á s esti-
mo en vos, es esa franqueza y esa es-
pontaneidad 
—jAh, yo debería consultaros siem-
pre antes de hacer nada! E n este 
momento todas cuantas personas han 
leído eso, se burlarán de mi extrava-
gancia. 
—¡Bxajerais, hija mía! 
—Sí, eí, ocurrirá todo eso. 
A l decir esto, L i l y pensaba en que 
Hubert y su madre lo habrían leído. 
—Pero hija mía, ¿no estaba yo con 
vosl—añadió la condesa. 
—Sí, pero es que vos, sois muy in-
dulgente y muy buena. ( ¡Una indul-
gencia que no habría tenido la madre 
de Hubert!) 
—Sencillamente porque os quiero, 
declaró Leonida estrechándola cariño-
samente contra su pecho, y me vais á 
hacer el favor de secar esas lágrimas 
en aeguida y sonreirme. Y no hablemos 
m *H Me ^xtr»vigencias ni de periódicos. 
Ocupémonos de nuestra cena de Navi-
eé Quintana, Cirilo Barbón y Aurelio 
Quintana y los morenos Enrique Eeyefl, 
José Barbón, Francisco Barbón Ulpi»-
no Quintena, Seoundino López y Tibnr̂  
ció Barbón. 
CONSEJO D E GUEREA 
Hoy á las ocho de la mañana se G6' 
lebrará la misa del Espíritu Santo en 
la Capilla del Palacio de la Goman-
dancia General del Apostadero y acto 
seguido se constituirá el Consejo en ano 
de los salones de dicho ediñeio, para 
ver y fallar la causa instruida contra 
el Teniente de Navio don Franciaco 
Gallegos, por la conducta observada 
por este oficial comandando el pailebot 
Dos de Mayo, en la rada del Aserradero 
ó Masío . 
E l Consejo se compondrá en esti 
forma: 
Vocales: el General de Brigada don 
Rafael Suero; el Coronel de Orden 
blico don Juan Copello; Capitán desa-
vío don Pelayo Pedemonte é Ibññez. 
Capitanes de Fragata: don Antonio 
Enlate y Fery, don Fernando Lozano y 
Galindo, don Luis Bayo y Hernándei 
y don Jul ián García de la Vega y Gon̂  
zález. 
Suplentes: Capitán de Fragata don 
Enrique Laaquety y Castro y Teniente 
Coronel de Infantería de Marina don 
Salvador Caaaus y Leceta. 
Asesor del Consejo: el auxiliar del 
cuerpo jurídico y de la auditoría de eŝ  
te Apostadero don Antonio Monteio 
Sánchez. 
Fiscal: el Ttmienta de Navio don An̂  
tonio García Gutiérrez. 
Defensor: el Teniente de Navio don 
Manuel Andújar y Solano. A l acto po-
drán aeistir cuantas personas lode-
séen. 
D, E v a r i s t o S. Miguel 
Octubre 26 de 1785, 
E n el ú;timo tercio del pasado siglo 
vió la luz de la vida San Miguel, el 26 
de octubre de 1785, cuatro años antea 
d é l a revolución francesa. L a villa de 
Gijón le v ió nacer. Sa talento em-
pezó á manifestarse muy pronto, y los 
padres del futuro general pusieron so-
lícito empeño en que fuera cultivado, 
Tres años de matemáticas estudió, y 
cuatro de facultad mayor. Pero la ca-
rrera de las armas atraíale con irresis-
tibles ímpetus: quizás veía en sueflos, 
como realidades ciertas, esas fantasma-
gorías de lo pasado, que eúu subsisten, 
la gloria militar, la aureola del vence-
dor y la grandeza de los imperioa gue-
rreros, tristes coronas que se clavan 
más que se ponen en las sienes los sol-
dados y los pueblos. 
E l año 1805 era cadete en el primer 
batallón de voluntarios de Aragón, y 
dos años más tarde subteniente en el 
de voluntarios del Estado. E r a aqnel 
el tiempo de los volnntarios de todos 
los linajes. Se preparaba una epopeya 
más en ese pueblo por excoleucia épico, 
el más épico del mundo sin disputa. 
San Miguel era de una tierra en qne el 
amor al suelo patrio se manifiesta con 
incontrastables arranques del corazón: 
la muerte importa pooo á sus naturales 
con tal que continne perteneciendo á 
sus hijos el prado verde, la montaña que 
sa corona de bruma, el rio que fertiliza 
a región, la casa que vio nacer á tan-
tas generaciones, y el hogar donde bro-
ta llamaradas el tronco de encina que 
ea quema. Evaristo San Miguel to-
mó parte como voluntario en la ecoión 
de Cabezón. Loa guerrilleros empeza-
ron á presentarse doquier y á ser la pe-
sadilla eterna de las tropas napoleóni-
c-.is: era la Nación que se subdividíaen 
s tumos y caía entera sobre las Imestes 
del usurpador. 
Más tarde y ya como capitán de ejér-
cito, so Vo á San Miguel eu lisamo-
ues de S^u Vicente de ¡a .Bjrqaera,'Pa-
sajes y Peña del Oaatillo. E a este úl-
timo punto tuvo la desgracia de caer 
eu manos de los franceses y eer trasla-
dado á Francia. Oon la paz de 1814 re-
grebó SAU Miguel á España. En 1819 
era segundo comandante y fué agrega-
do al ejército expedicionario de Ultra-
mar; pero uuié j Joso á los que conspi-
raban contra el absolutismo faé preso 
en el Palmar del Puerto de Santa Ma-
ríá y enviido ai castillo de San Sebas-
tian en Cádiz de donde logró evadirse, 
marchando á la isla de León. Desde 
cite instante puede decirse que comf-n-
zó realmente su vida política. Fué 
nombrado seguudo jefe de Estado Ma-
yor de aquel ejército, y tomó partí 
en los acontecimientos políticos má 
importantes del país. E s comandan 
te del batallón de Patriotas de Ma 
drid; toma parte en las escenas 
capitales de aquella turbulenta époc 
círece sus servicios al Ayuntatuient 
que recela con justicia de la Corte; de 
sempeña la cartera de Estado em 
constancias bien difíciles para la lib 
tad; hace cuanto puede por sostener i 
orden de cosas, que ee va, en mu-
cha paite por las exageraciones de 
los exaltados, y no puede evitar qn 
los 109,000 hijos de San Luis pisen ( 
territorio español. Protestó desde 
Ministeiio de Estado con singular ener-
gía: eus compatriotas se lo agradecie-
ron, pero los Ministros franceses serie-
r--<a de la protesta. Arrojó la pluma del 
diplomático y empuñó la espada del 
hombre de acción: se faé áüatalnña, 
peleó bizarramente, fué herido, y otra 
vtz le llevaron prisionero á Francia, 
loa soldados de aquel pais. Bnéiestu-
vo hasta 1833, ruando murió el Key de 
España y las brisas de la libertad em-
pezaron á soplar sobre la cuna de Isa-
bel rt; 
Tomó parte activa en la guerra civil; 
fué (Japitón General de Aragón; Dipu-
tado á Cortes por Oviedo; dos veces Mi-
nistro de la Guerra y una de Estado y 
Capitán General de Madrid. En 1854, 
cuando la metralla llenaba las calles, y 
el fragor del combate tenía aterrado á 
Mudad, presentóse como ángel de paz 
entre los bandos del Conde do San Luis 
y el General O'Donnell. v fiTunmloció el 
cañón y calló ta fusilen , 
Murió en 1862, á los bttentei y oiete 
aüos y medio, cargado de laureles, de 
méritos, de cruces, de grandezas y de 
t ítulos. F u é Capitán General de ejérci-
to, académico, escribió libros importan-
dad y de loa villancicos que cantaremos 
ambas. 
No era la primera vez que Leonida 
reprendía á su amiguita con igual deli-
c H'eza, quejándose de la malevolencia 
do la socie.dad; y estas escenas acaba-
b i n siempre por lágrimas y accesos i" 
ternura. L i ly , de valuntad tan vi 
ante Derbuckow, carecía de 
para con la condesa, y siempre 
de estas escenas la quería más que an-
tes. Todo su sistema nervioso estaba 
sobreexcitado y seguía teniendo necesi-
dad de sus caricias. 
—Sí—exclamó sonriendo en medio 
de sus lágrimas—ocupémonos de todo 
eso. 
Se proponían dar una sorpresa á m 
invitados; porque siempre que se habla-
ba de la soirée y de los invitados, Leo-
nida no decía más que: nuestra soirée..,, 
nuestros invitados haciendo inter-
venir así á la joven en su vida como si 
formase ya parte de la familia. Desde 
hacía quince días, los amigos de la 
condesa estaban convidados á pasaren 
su casa la soirée del 24 do diciembre; 
una soirée íntima para los niños y qne 
por consecuencia no pareciese dada en 
honor de Li ly . 
Es to ocasionaba una multitud de 
complicacionep, como la de preparar el 
árbol de ísfavidad en el comedor con 
una profusión de jugu^titos y los mis-
terios á que laa obligaba la sorpresa 
que querían dar hasta al mismo conde, 
a su hijo y á Derbuckow, 
("Se continuará.) 
tes, faé pablioiBta bastante d i s t i n g u i -
do, y cuando mqríó apenas se e n c o n t r ó 
en sa cusa lo b o t a n t e p a r a pagar de-
coroso entierro. 
E L TEMPORAL. 
VARADURAS. 
E l caBouero Antonio López v a r ó , a l 
rolar el viento, durante el c i c lón del In 
nes, en la rest inga de C a j o D iana . 
Por la misma cansa v a r ó t a m b i é n la 
goleta costera Angelito,, que He espera 
salga á flote en cuanto se le alije da la 
carga qne tiene á bordo. 
E l fondo en que se hallan varadas 
ambas embarcaciones, es de arena, y no 
han sufrido en absoluto cosa alguna. 
L a v a r a d u r a del Antonio López f u é 
hecha de intento para evitar uu peligro 
mayor, pues el cafionero citado g a r r e ó 
anclas impelido por la fuerza del hnra-
oán. 
E L OIOLÓN. 
L a torre del central Perseverancia, de 
D. Miguel Diay., fué d e n ü u d * sobre la 
caNu dH inm^íiio, causando averias . 
T i i ' h í i c lii^i i o del central /««¿Í;/ de 
D Caries L a l iosa, t a m b i é n vinioiun á 
t iena, ein otio dafle. 
>N COLÓN. 
Dehde el n í b a d o comenzaron las un-
bds á regalarnos fueifrs aguaceros a 
guaceros a c o m p a ñ a d o s de un viento 
pertinaz qne d e t e r m i n ó l a p ;rtutbACÍóu 
ciclónica del N. tó. con d e s v i a c i ó n al E . 
E l lunes en la madrugada se manifes 
tó ya con e verdadero c a r á c t e r de tem-
poral, y la e s t a c i ó n t e l e g r á ü c a r e c i b i ó 
aviso de que p o d í a m o s sentir de lleno 
los efectos del temporal, e e g ú n ee ser-
via avisar desde Santa C l a r a el eefior 
Director de este Observatorio. 
E n previs ión de todo percance, las 
antoridfidf s looaVs salieron á la callo 
con faerzüs de C a a r d i a C i v i l , b a t a l l ó n 
del Rey y guerrillas, y la p o l i c í a toda 
se dedicó & recorrer los sitios, secun-
dando laa disposiciones que recibiera 
del señor Molina, Alcalde on Comic-ión. 
/Notable contraste! L a s autoridades 
españolas desafiando la inclemencia del 
temporal y sin punto de reposo para 
favorecer á quien demandase auxilio, 
mientras los que pretenden ser liberta-
dores de C u b a siembran el terror por 
todas partes cometiendo los m á s infa 
mes orímeneg, y privando á las infelices 
familias del campo del albergue levan-
tado á costa de tantos a ñ o s de pr iva-
ciones. 
Hemos escapado por fin de las terri-
bles iras del temporal, con solo peque-
Sos desperfectos y caida de cercas. 
Casiio E s i r í í Haíai , 
RKI.M loN.to loi o) jetou donados pura el Bazar 
que organiza oí Casino KjpaCol con destino á la 
CRUZ ROJA. 
D. Florenoio tí. de la Maza: uu jarro de cris tal. 
D? Juana Palero de tí. de la Maza: un juego to-
cador negro. 
Sres. Martínez y Gutiérrez: una cigarrera de plata 
oxidada. 
D? Rosa Jorellar de Linares: un joyero de plata 
alemana. 
Sres. R. Harcfa Hnoa : una caja devino. 
I). Josc Rabassa: una 0»JB manteqnirla francesa y 
onacij* vino moscatel. 
Sro . R. Otamendi: una caja ron escarchado, una 
Id. auU Id , una id. ginebra Id, 
Sres. J. M Rodo: 1 o»J« cogaac. 
ü. Ricardo GUrcd: 2 cujis manzanilla Curmona. 
Sres. Cañáis y C?¡ 1 c. ginebra otearebada, 1 osja 
plus Colou, 1 caji anís Mlndanao. 
Sres V. Migiiei r 0?! 1 o«ja poncha de cognac, 1 
o*ja ron y ants esobarchuda, 
i» Elias Diez Cuervo: 1 caja anisete y 1 caja rou 
eioharcbido. 
D. Braulio A. Vivanco: 2 cajas vino Jerez. 
Sres. Sabaléa Hno : 12 osjas velas esteiricaf. 
Srea Menéndsz y Domonsch: 2 cajas crema de 
coitnac. 
1). O. Laso de Clairao: una mesa de sjediéz hecha 
con maduras del país. 
D? Josefina Blanca, viuda de tí, Hacero: 2 jarro-
nes azules pintados. 
Centro do Detalliatai: un magnifico peinador de 
majagua. 
Ó. Fidel Vlllasuso: 2 juras nalamlna. 
Srta. R. M.: 2 cojines pana blanca pintados. 
Sres. Romana y C?: 1 csja cremas surtidas, 1 caja 
ron escarchado y 1 oaj» poncho. 
Dj Ilaldomoro Lloverán: 1 cuja vino. 
Sres. Casanova y Fernández: 1 caja cremas surti-
Jas, I n j i ron escarchado. 
Sociedad de Bdiiclicenefa MontaQesa: 2 estantes 
•tril«i con 17 tomos obras de Pereda y 49 de las do 
Monéndez Pe'ayo. 
D? Murfa L. Faraj Jn; un álbum pelucho y plata y 
uu pir figuras terra-cotta. 
Circulo Militar: 1 reh'j en forma de armadura. 
Srta. D'! Carmela Blanco: 1 cuadro pintado al o • 
Uo. 
Los nifioM Amolla Luisa y Jtud Francisco Alegrot: 
1 eitanho neceser do poiuche azul. 
D, F.auciico Inclín: 6 bastones de moderas del 
país. 
D? Josifi Soto de B auch: una mnguifioa lámpara 
d* salón con pantalla db soda. 
D? Ana Salszir de Soto: 1 brazalete de oro y es-
meraldns. 
D. Augusto BUuch: una l̂ioorera fantasía. 
I)' Kiadia Soto de Tumargo: 1 cuadro pintado al 
elsa. obra de la misma. 
D? Joiefa Blanch de Soto: 1 tintero de plata, un 
espejo, 1 porta esencias y 1 marco para retrato. 
BIÜLACION de las cantidades donados para el Ba-
zar qun organiza el Casino EspaQol con destino & 
la CRUZ ROJA y recolectadas por la Comisión 
del Gre.nio do Ferreterías, compuasta de los ao-
Sores D. Anselmo SeQa, D Anselmo Rodríguez 
y D Jo-i' Fernindcz Goizuebr. 
Suma anterior $ 8,343 88 242 00 
Sres. M&fiiz y C» , 10 60 
Hernández y Toyo.... 8 48 
.. Ortiz y Fortúa 15 90 
Centro de Cocheros 4 24 
Siciedad do Beneficencia 
Burgalesa 56 00 
Administración general de 
Comunicaciones 42 30 
Sres. Gálvoz é Hijo 5 30 
.. Colom y C'.1 10 60 
Oyarzábal y C? 10 60 
Total $ 8,370 60 334 30 
N O T I C I A S J Ü U l ü J A j i 
BOMUK/ilMIENTO 
E l Iltmo. Sr. Presidente de esta Audien-
cia ha nombrado por decreto del día do 
ayer para el cargo de juez municipal eu-
plento do San Antonio de lito Blanco del 
Norte, á D. Juan Aparicio Bruoh. 
U K N U N C I A A D M I T I D A 
Ha bido admitida la ronoucia que del 
carga de Juez municipal de Suuliago de las 
Vegas presenta D. Virgilio Martínez Suá 
rez. 
aBSALAUIRNTOB PAISA JTOT, 
Sala de lo Oioü. 
Autos seguidos por D . Cláudio Alemán y 
D. Juan Morales contra D" Clara Qarcía de 
Fajo y D. Enrique Conill, sobre nulidad de 
una testamentaría. Letrados: Ldoa. Angulo 
y Saladrigas. Procuradoreo: Sres. Sterliug 
y Valdós. Juzgado de Belón. 
Secretarlo, Ldo. L a Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Sección 1? 
Contra D. Kamón Ferrer Reyes y otro, 
por hurto. Ponente: Sr. Maya. Fiscal: 
Sr. Martínez Ayala. Defoneor: Ldo. Rodrí 
guez de Armas. Procurador: Sr. Perelra. 
Juzgado del Cerro. 
Contra Josó Várela Incógulto, por dlspa 
ro. Ponente: Sr. Pagós . Fiscal; Sr. Martí 
nez Ayala. Defensor: Ldo. Warren. Procu 
raJor: Sr. Sterling. Juzgado del Cerro. 
Contra Arturo de Castro Palomino, por 
rifa no autorizada. Ponente: Sr. Pagóa 
Fiscal: Sr. Martínez Ayala. Defensor: Ldo 
de la L u z . Procurador: Sr. Villar. Juzgado 
de Bejucal. 
Secretarlo. Ldo. Odoardo. 
Sección 2 A 
Contra Gavino Vega, por homicidio. Po-
nente: Sr. Navarro. Fiscal: Sr. López A l -
dazábal. Defensor: Dr . Goczález Sarraín. 
Procurador: Sr. Perelra. Juzgado del P i 
lar. 
Contra Joeó Sanabria, por hurto. Ponen-
te: Sr. Pardo. Fiscal: Sr. López Aldazábal 
Defensor: Ldo. Vidal. Procurador; Sr. Val-
d é i Hurtado. Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
ADUANA M i l H A B A N A . 
x ó y Cantero , de conformidad con l a 
propuesta hecha por la D i r e c c i ó n del 
citado Inst i tuto . 
Habiendo llegado á noticias de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n de Hac ienda de esta 
provincia que algunos individuos, fin-
g i é n d o s e inspectores, sorprenden á los 
industriales por c o m p r o b a c i ó n de las 
Patentes de alcohol, se advierte que 
los ú n i c o s inspectores, por dicho im-
puesto, son los s e ü o r e s don J o s é Ma-
nuel Blanco y don S i lves tre L a c o m a . 
E C O S D E L A MODA 
(Escr i tos expresamente para el 
Diar io de la M a r i n a . ) 
Madrid, .'50 de septiembre (te 1895. 
Hoy toca el turno á los antiguos 
usos. 
HuLo un tiempo, casi del rey que ra-
bió por gachas, en que las petimetras 
de la época lucían el garbo en París , 
engalanadas al modo que hoy se acica-
lan las zelandesus más presumidas. 
iOon que es verdad, hermosas y for-
zudas galas, que salíais á la calle en 
p'eno dia con los brazos y el basto des 
nudos y pintarrajeados! He averiguado 
t.imbión que os teñíais el cabello, pre-
sunción que diuculparáu muchas de 
mis lectoras. 
Ofra n ticia: las joyas de aquellos 
días, brochas, collares y brazaletes de 
oro, plata y bronce, son testimonio elo 
cuentí^imo d-- que las semisulvajes a-
qm lltis no eran tan rencillas como pu 
üiéramos creer, sino que tabían perfec-
tamente en qué consistía el lujo. ¡Pica-
renial 
Por cierto que guardan cierta analo-
gía con eeas mencionadas joyas las que 
hoy usan las bretonas. 
Sefíoras galas, ¡cuán poco tardásteis 
en imitar el gusto máa n fiaado de las 
romanar.! 
Y 8; pin mi* lectoras que el coreé 
dat.i de agunlla época, nada monos. Las 
mujeies más preeumidas llevaban una 
tspecie de cotilla ó ajustador, que todo 
viene á ser lo mismo, hecho de tela que 
so amoldara al cuerpej así ea que, lejos 
de ser instrumento de tortura, era có-
modo y aún artístico adorno, que con 
tribuía en gran manera á la perfección 
de las formas. 
E l prorito de pintarse el rostro es de 
lo má«i primitivo que hay; aquellas se-
ñoras, como otras muchas desde 
que el mundo es mundo, preferían pin-
tarse á lavarse; y ya se conocían enton 
ees infinidad de menjurjes para conser-
var y suavizar el cútie. No es esto solo: 
también el pelo postizo hacía furor; 
pero había de ser rubio, de un rubio ra 
bioso-, mato do cabello que vendían las 
aldeanas alemanas á las Gretchens del 
tiempo de Hermaun. 
Salvo mi retroceso íi las modas 
salvajes, que quizás aquellas mujeres 
llamarían modas sencillai?, modas que 
siguieron á la invasión de los francos, 
cuyas compañeras vestían, por tedo 
lujo, una camisa á rayas encarnadas, 
puedo decir á ustedes que, si no he en-
tendido mal, las modas romanas, en 
unión de las galas, francas y merovin-
gias de que algunas rígidas estátuas 
pueden darnos idea (¡y miedo tam-
bién!), fueron transformándose muy 
poco á poco. 
EROAUDAOIÓN, 
Fesos. Oti. 
B l 25 de octubre $ 27.899 16 
C R O m d l í E N M A L 
A las dos y media de la tarde de ayer, 
e n t r ó en pueito, el vapor i n g l é s Ealing) 
y s a l i ó pora L i v e r p o o l el vapor mer-
cante nacional llugo. 
Bl B x c e l o n t í d i m o s e ñ o r Gobernador 
general, en acuerdo de 17 del ac tua l , se 
h& servido admit ir á don J u a n M . M a r -
tín'z y P i o h a r d ó la r e n u n c i a que ha 
prn-nir.ndo d<d cargo de oficial de Ja 
S ¿ 5 f 4 a i í a d e l Ins t i tu to de S e g u n d a 
BÍH ñ*nza de S a n t a C l a r a y nombrar 
pa.'i dicha plaza á don A l e j a n d r o M u -
E n medio de eu fastuosa corte, de 
aquelI«H duquesas y condesas que de-
mostraban excesiva afición por ador-
narse de suntuosas y naas joyas, el 
gran emperador (í ia ¿>ar¿)eRetine,Cario 
Magno, vestía con suma sencillez; y es 
máK como le disgustara sobremanera 
el Injodc que hacían alarde las mujeres 
de su familia, no se anduvo en ch qui-
tas y dictó las primeras leyessuntuarias 
áque,con perdón sea dicho,obede(.'it-ron 
únicamente las sencillas barguotiaa que 
no necesitaban da esta ley para Vc\si ir 
con modestia, puesto que su bolsillo no 
les permitía otra cosa. 
Figuras heráld cia esculpidas en an 
tiguos pórticop; royes y reinas en pie 
y en correcta formación; príncipes 
y piincesus, de piedra también, seden-
tes unoB, yacentes otros, ¿no os verdad 
que las modas que ustedes u¿vieron 
er^n más costosas que estas del d ía? . . 
¡No cortestanl 
Así es que podemos Sibcr tan poco 
respecto de ciertos detallos de aquellos 
usos, que sólo algunos po«mas y nove-
las caballerescas dan a'guna luz, según 
afirman los que no quieren qoedarse á 
obscuras. 
¡Vaya si iufiuyó liorna en loa modos 
de vestir, lo mismo de los hombres qne 
de las mujeret-! Fué la ciud .d que 
puso la moda, sobre todo durante la 
época de las primeras cruzadas. 
Aparecieron entonces las faldas lar 
gas y muy plegadas, con el aditamento 
del "cinturón doble"; una tira de éste 
ceñía el talle y otra las caderas; el 
transparente velo completaba el ata 
vio. 
Fué aquel un peí iodo de transición, 
eu que la pobrecita moda andaba á 
tientas, sin rumbo fijo, sin atreverse á 
avanzar, retrocediendo más bien, para 
concluir por volver, salvo ligeras mo-
dificaciones, á hechuras olvidadaf. 
Pero no bien comienza el siglo X I I I , 
las modas que aparecen son puramen-
te francesas. ¡Y qué hermosos modelos 
tenemos de ellos eu estatuas, vidrieras 
y tapices de la Edad media!, verdade 
ros retrntos de nobles castellanas par-
ticularmente. Las vidrieras se ma an 
toj.tn más interesantes todavía; en sus 
bien combinadas figuras se encuentran 
fielmente reproducidas todas las oleses 
de !a sociedad, "desde la priaceHa alti-
va á la que pesca en ruin barca." 
Mucho enseñan también los tapices 
(hermofoa figurines); no aquellos en 
que los artistaa acuden á lo fantástico, 
claro está, sino los que ostentan oaba 
llores, heñoras y hasta iiiHoa, cuyos 
trajes aportan nuevos dat )S para sa-
car algo en limpio (y aún más que al-
bo) de tan interesantes usos. 
Él brial, "vestido de sed!» ó tela ri 
ca, qne se ataba á la cintura y bajaba 
en redondo hasta 'os pieh", empezó á 
usarse en el siglo X I . Pero ¡oh pl 
caro bajo!: esta túnica, que al principio 
te confeccionó de sencilla tela estam 
pada, convirtió (o al poco tiempo en 
adorno verdaderamente lujoso. 
¡Larga sería la tarea de explicar to 
daa las modilicucicnee que su/rió el 
briall Por cierto que la primera saya, 
por lo muy ajustada sin duda, recibió 
en aquel tiempo el dictado de "atreví 
da" Lo cual no impidió que todas 
las señoras se atrevieran á usarla y 
que el suroot, más atrevido aún, pues 
dibujaba con excesiva exactitud las 
líneas del cuerpo, reemplazara al 
brial. 
Ahora bien; lo que no ha estado ni 
puede estar nunca de moda es poner á 
prueba la paciencia de las gentes. Por 
esto concluyo aquí, y otro día seguiré. 
SALOMÉ NÚÍÍEZ Y TOPETE. 
PAYEBT.—Bl recién pintado y espa-
cioso teatro del Dr. Siaverio abrirá 
sus puertas hoy, sábado, para que en él 
nos ofrezca la Compañía lírico-dramá-
tica de los Sres. Barrera y Palón, la 
preoiopa zarzuela en dos actos, Marina 
y el juguete en uno, E l Monaguillo. 
E n la primera obra junto con los ci-
tados tenor y barítono, reaparecerá an 
te el público habanero la tiple cubana 
Cecilia Delgado, la que desdo que se 
ausentó de esta capital ha permanecido 
en Méjico, recorriendo triunfalmente 
los teatros de aquella república. 
Asimismo en la zarzaelita final hará 
sn "debut" la tiple cómica Sra. Pastor, 
auxiliada por la inteligente niña seño-
rita Batévez (hija de Ja inolvidable 
Carmena.) L^s palcos platea y piso 1? 
sin entradas, valen $3; las lunetas con 
entrada, $1; Jas butacas con id. SO cen-
tavo s. Saludamos á la nueva Compa 
nía deseándole gloire et á? argent. 
ALBISU.—Como octava función de 
la temporada, la Compañía de Opera 
Popular repetirá esta noche, sábado, 
la hermosa partitura de Yerdi, divida 
en 4 actos, Bigoletto, en la qne tanto se 
distinguen la tiple Sra. Fons,la contral-
to Srita. Massoni, el barítono Sr. Ven-
tura, la orquesta y el cuerpo de coros. 
Por su parte, la Compañía de Zar-
zuela ensaya para el lunes entrante la 
deliciosa opereta titulada L a Mascota, 
por Concha Martínez, Mathen y L a -
fita. 
ASOCIACIÓN DB DEPENDIENTES.— 
Llamamos la atención de nuestros lec-
tores hacia el anuncio que aparece en 
otro lugar, convocando á los miembros 
de dicha Asociación para la junta que 
habrá de verificarse en aquel local á 
las siete y media de la noche de maña-
na, domingo. Como en la referida junta 
se tratarán asuntos de suma importan-
cia para la Asociación, se desea la asis-
tencia del mayor número de socios. 
IEUOA.—Los dos juguetes que hoy 
pondrá en escena la Compañía de Salas, 
se rotulan: Un Viudo Afligido y Bufos 
de la Legua, con el añadido correspon-
diente de rumbas, guarachas y puntos 
del paíc. 
Para el domingo venidero se dispone 
un bonito espectáculo, d^diiadn á los 
niños, el cual dará QüóiJeííiió d las dos 
de la tarde. 
AGRADABLE REUNIÓN.—-Mup Incida 
quedó la efectuada fl jueves ó timo en 
la morada del Dr. D. Rafael Saar^z 
B.uno, Una concurrencia nutiiefrea 
asistió á la fiesta, donde hbb > piofUtdén 
de dulces y licores d<< to la^ claKes, en 
cargándose la orquei t i da Claudio Mar-
tínez de amenizar la reunión, tocando 
las mejores piezas de BU repeítorio. 
NOTAS.—¿Qué será! ¿qué no scrál 
n una cvrta que nos remite el 
Agente de las mlqninas de bordar 
(Obispo 70) dich) cibUlero "tiene el 
gusto de inv i tará las niñas y niños 
hasta de 12 años,—que sepan leer,— 
para una fiesta en el "Tío-Yivo,'' Nep-
tuno, frente á la Manzana de Gómez, 
el día 27 á las ocho de la mañana. E n -
trada gratis." 
— Manín, el propietario de la siem-
pre limpia y alegre ''Taberna Asturia-
na" (Obrapía 95) fué el que puso la au-
téntica, legítima y pura "sidra de man-
zana" al alcance de todos loa pórtame 
nedas. Antes para tomar sidra era 
indispensable comprar una botella; 
ahora se despacha á razón de siete cen-
tavos la copa en el referido establecí 
miento. Ahora bien: el señor Ruiz 
B^lbin acaba de recibir ricas bfcbidas y 
sabrosos comestibles (encarne?, pesca 
do y frutas) procedentes de varios pue-
blos asturifinos, ó invita á los rapaces 
de Yíllaviciosa, Sobreacobio, Colnnga 
é lo f l e s to para que acudan á examinar 
tan variado surtido. 
— E l torneo do velocípedos que se 
suspendió el día 20 en el Ye'ídromo 
que el "Sport-Club", poséo en Almen-
dares, so veiifl ;a á o! próximo domin-
go, á las s'ete de la mañana, en dichos 
terrenos. 
—Según E l Bromista, la celebrada 
tiple Martina Moreno contruje matii-
monio el miércales de la semiina ante 
rior con el doctoren medicina don R a 
tael Fabio. Dijha artista ha resuelto 
retirarse de la epcena, y en su "viaji? do 
novia" se propone visitar los Estados 
Unidos, Francia, España é Italia, cu 
na del mencionado facnltativo. Reci 
b.in nuestra tinoera felicitación los 
rícieocasadí s. 
LA ILUSTRA* IÓN E&PAÑOI A Y AME 
RICANA.—He aquí 11 inter» f^nt^ nnma 
rio artístico del número X X X V I do 
edftrevista mattitenHO correspondien 
te al 30 de t-eptiembro ú ' t imo: 
Retrato de don Francifoo Ib-lñez 
Yalera, capitán (!« fragata, comandan 
te del crucíro Sánchez Barcáiztegui,— 
Marina ts.nañola de gn-ira: Bl nuevo 
G&ñounTO Hernán Oortéi <v.n3truilo en 
G aegí-w (Inglaterra) y dest iuadoá vi 
gilar las costas de Cuba.—Madrid:Con 
vento de las Concepcionifit.-ti francit»-
ütis, en la calle do S g^nti, conocido 
por el Convento de los duendes.—llvtTtito 
del Bxcm;'. Sr. D Federico Alonso Gas-
eo, general de bngdda. 
Lebeña (Santande!): Entrada de la 
Ouera de Ja Mora, reci lotemento visita-
da por el sabio pn f^Hor de la Univer-
sidad de Cambridge, Mr. Hans Gadow. 
—Madrid: Exposición nacional de Be-
llas ArteK E l Anillo de Boda, cuadro 
de Hards.—Madrid: Exposición N»-
«ional de B <!t.t!? A ' tea, de 1895, Una 
Fuente tn Má!ag<i, cuadro do den Jot-é 
Mvréno OiibohiTO.—Cigarrerfis sevi 
II inns rvaadro de don Enrique Paterni 
na.—/.Y<ÍM/V(r<7o/cuairé da don F c r 
nando C .brera Canto. 
Rorna: Palazzetto Uo Pío I Y , antigua 
residencia de verano d') loí Papas en 
Ion J irdines del Vaticano, dibujo de H . 
E l e v a r . BJ}amo (Cube): Arco de la 
antigua Igleu > de S »i'to JJoioingo. 
Para suNoripciones y rúmeros suel 
tes de la preeTtada ilustración, debo 
aouiirse á la Agencia, Mnraila 89, ó á 
la Snb- Ageuciii, Obispo 135, libu-rU». 
YAOTNÍ. Hoy, sobado, se sdmioi-s 
tra en la s c isiíñ del Pilar, de 9 á 10 
En la de Jesúíi del Mont". de 7¿ á 8J, 
LA.IMPRENTA DE4 LA GAL^KÍA L I -
TERARIA.—Los señores viuda de Pozo 
é hijos, propietarios de la hermosa l i -
brería situada p/. Obispo 55, nos comu-
nican por media de aterit-i circular que 
montada aquella impronta á la liltcm 
de las primeras on su clase, y habiendo 
reoibido del extranjero t f p ú i de última 
novedad, le ponen on coueciraiente del 
público, participándole que se hawn 
cargo de toda dfMe de trabajen, talos 
como recibos, «itacionei^; tarjetas de es-
tab'ecimientea, de visita, bod-i y bauti-
zo; cuentas, circulares, factumi, paga-
ié<í, libnmzae, oarteléP, ?tc., ote. 
Para (dio cne.utMU coa un material 
nuevo y elegante. E n plumilla para 
circulares y taij-'tas, sorprende el boni 
toy primoroso corto de letra que supo 
ra b la litografía. 
Saldrán con honda alegría—los Qai 
rogan y les Mondos, - s i para encargar 
"romiendoB"—entran en la " L a Gale-
ría." 
E L AMOR.—Peasamientee: I Y . 
Frecuentemente confundimos el há 
bito y la simpatía con las impreeiones 
del amor. 
¡Triste del alma enamorada que poso 
yendo ilusiones y ansias do volar, sedu 
oida por los encantos que brinda el 
amor, se condena 6 un perpetuo cauti 
vorio para cumplir con la terrible ley 
social! 
E n las luchas de la vida, el verdado 
re héroe es el que amando ahoga sus 
impresiones en obsequio del ser queii 
do, porque vivo, muriendo, martirizan 
de su propio corazón. 
Bl cariño es la fortaleza del amor, 
come el amores la base del cariño. 
Un bese de amor es el naufragio de 
loa sentidos. 
Bl primer beso de amor es el robo qne 
hacemos á nucBtra tranquilidad. 
E i último bese de los amantes, cuan-
do en ellos han muerte las ilusiones, no 
ea conocido en la historia del amor.— 
Ooralia. 
LA DOLORÍS.—Retrato premiado en 
los "Juegos Florales" deCalatayud. Al 
insigne dramaturgo Jotsé Feliú y Ce-
dina. 
Sitiada por rendidos amadoiea. 
Que asedian codiciosos sn hermosura. 
Resplandece eu oficena la figura 
Retozona y gentil de la Delores. 
Fama tiene de pródiga en favores, 
Que una copla infamante lo asegura, 
Trocando su alegría en amargura 
Y eu odio renooroao aua amores. 
Con afán la infeliz busca ofendida 
Alguien que lave la calumnia odiosa; 
Mas, cuando á ver su vengador alcanza. 
Sintiendo una pasión desconocida, 
L>ja de amor poréi , digaa, grandiosa. 
Le disputa el placer de Ja venganza. 
Mamel L a s m . 
Unica curación cierta y probada, radical y completa de las enfermedades 
del APAEATO DIGESTIVO, 
D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
C 1742 
No POR LO DULCE, SINO POR LO A-
MARGO.—Cuéntase que el poeta Mil-
ten, ya ciego, se casó en terceras nup-
cias con una dama muy hermosa, pero 
de un carácter violento y de un humor 
áapero y difícil de soportar. 
Cierto día, como Lord Buckingham 
dijese en broma á BU marido que ella 
era una rosa, Miltou añadió tristemen-
te: 
—Yo no puedo juzgarla por los colo-
res, sino por las espinas. 
Obsérvase en loa médicos una perfecta 
unanimidad en cuanto á prescribir la qui-
nina contra la mayor parte de las calentu-
ras, Pero, como alguna vez hemos dicho, es 
necesario que dicho precioso medicamento 
sea absolutamente puro y que la prepara-
ción de que forme parte presente una for-
ma cómoda de administración. 
En tal concepto, ninguna ofrece las ga-
rantías de pureza y de comodidad que las 
perlas de sulfato, de clorhidrato, de brom-
hidrato y de valerlanato del Dr. Clertan, 
aprobadas, como es sabido, por la Aca-
domia de Medicina de París. Las dos últi-
mas clases mencionadas convienen más 
principalmente á los temperamentos ner-
vioses, 
A hora bien, como preservativo no vacila-
mos en recomendar, particularmente en la 
convalecencia de las calenturas el vino de 
QiiniumdeA. Labarraque, que como las 
perlas, anterierme^te mencionadas, tienen 
igualmente on su favor la aprobación de la 
Academia de Medicina de París. 
Kóstauos, finalmente, indicar que para la 
fabricación y venta al por mayor tiene la 
exclusiva la casa L. Frere, 19, rué Jacob, 
París, aunque por lo demás, en la mayor 
parte de las farmacias de todos los países 
se vende al por menor. 
EflF£R¡«EDADESd,ESTOMAGOcViDoi:w» 
alt -2tO 
Colegio de niñas pobres de San Y i -
cente de Paul . 
Nuestra apreciable amiga la señora doña 
Dolores Koldán de Domínguez nos mani-
fiesta que en el mes de mayo del corriente 
año, so han recogido los víveres siguientes 
para el colegio con cuyo nombre encabe-
zamos estas Unas: 
Arroz.—D. Sebastián Crusellas 1 arroba; 
Sres. Colom y compañía 2 arrobas; señor 
don P. Pastorino media arroba; Sres. Sal-
ceda Rodas y compañía '2 arrobajEÍ: señor 
don Celestino Blanch 1 arroba; Sres. Ba-
rraqué y compañía 2 arrobas; Srea. Muñiz 
y compañía 1 arroba; señor Fernández dos 
arroba?; Sres. Losama Larrea y compañía 
2 arrobas; Sres. Coro y Quesada 2 arrobas; 
Sr. D. Antonio Fórez 2 arrobas; señsr don 
Francieco Eoig media arroba; señor Garín 
1 arroba; señor don Domingo Aedo media 
arroba; señor Pardo 1 arroba; señor Alva-
roz 1 arroba; señor Aguir're 1 arroba.—To-
tal: 22i arrobas. 
Papas.—Señores Colora y compañía dos 
arrobap; señor don Matías Alonso 2 arro-
bas; Sr. D. Luis López 4 arrobas; Señores 
Rossi y compañía 3 arrobas.—Total: 11 a 
r robas. 
Efectos varios.—Señor don Jot ó Espino 
sa 2 arrobas maíz secr; stñor don Jacinto 
Sotolongo 2 ídem ídem; fieñor don Manuel 
Soto 1 arroba idem; La Vizcaína G libras 
cafó molido; don Dario Bugallo un cuarto 
arroba café tostado; don Florentino Me 
néndez media arroba idem idem; señores 
Mondy y compañía media arroba cafó cru-
do; Knüur Jauma media lata de manteca; 
soñoren Fernández y Toyo I idem idem; 
stñor García 1 idem idem; señor don J. M. 
del Campo un cuarto Idem idem; señor don 
Luis López 2 idem idem; señores Costa y 
Vives 2 arrobas tasajo; señor don J. A. 
Bueno 1 arroba ídem; señor Piñan 1 arroba 
frijoles; Sres. J. liafecas y compañía 1 caja 
volas; Sr. D. G. de la Vega media lata de 
aceito; señor Doredo 10 libras pan; señor 
Pérez 2 arrobas frijoles; Señoros.San Ro-
mán Pita y compañía 4 cajas fideos; Seño-
res Crusellas hermanos y comp. 2 cajas y 8 
barras jabón 
La Habanera 1 ar, hielo al día. 
De Batabanó 1 ar. pescado fresco. 
D. Manuel Pinera 1 tonelada carbón de 
piedra. 
Carne. D. Baldnmaro Puig 42 libras; 
don Bonito Matas 59 libras; Dicho señor I I 
libra?; don Ladislao Fariñas 35 libras.— 
Total: 147 libras. 
Del Rastro Menor, 2 cabezas puerco. 
La eeñora Domínguez nos ruega que de-
mos las gracias más expresivas á esos se-
ñores por su generosidad en favor de las 
pobres niñas de San Vicente de Paul y lo 
hacemos con verdadero guato. 
L A C A S A 
D E 
ü i r á D s a i i r a remesa 
CÜADROS al oleo. 
CUADROS grabados en acero 
ASUNTOS HISTORIOOS. 
BODEGONES. FLOBES. 
MÁRINiS y PAISAJES de tir-
inas conocidas. 
Se hacen cuadros 
Hay 20,000 varillas de todas 
clsseSj anchos v colores. 
U l 56 ¿1. 
í O B M M 61. 
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DIA 2(5 DB 0"TÜ8RE. 
id Oti-onlar está en el Sin Nicolár. 
SAUI-S Eyariato, ptpa y mártir y Eúitico, obispo y 
confeBor. 
San Evarlíto, pipa y mártir. Tres <U- s despeéa de 
la muerte del Sai ti Pantífi je Aoacleto, fué elegido 
en si lugar San Evaristo. FLÓ muy docto y sano, y 
el primero que dividió las parroquias de Roma entre 
los pre bíteres, qne fueron lo» que de-pués tuvieron 
título de oariienai. Fud Sumo Pontífice nueva añü» 
y tres meses, y el dii 26 de octubre fue coronado del 
martirio, aunque no se dice el modo con que fué 
martirizado, la Santa Iglesia lo celebra y tiene por 
mártir. Murió el tño de 121. Fué sepultado cerca 
del sepulcro del príncipe délos apóstoles San Pedro 
en el Vaticano. 
F I E S T A S E L SABADO. 
Miim Solemue«.—En 1* Catedral, la de Tercia, á 
las ocho, r en Ia« demái iglesia*, los de costum-
bre. 
Corte do María.—Día 20. —Coríeaponde Tisltar 
á Nuestra St ñora do los Dolores en Santa Cata-
lina. 
IGLESIA DE SAN F E L I P E — E l p.óximo do-mingo cekbrr.rá la Hermandad Terosiana Uni 
versal la festivulud mrnsual. La misa de Comuiiión 
general será á iss ticte y media. Por la noch* les 
ejercicios de costumbre con sermón por un 11. Padre 
Carmelita. 12243 a-124 d3 25 
SERMONES 
que se han de predicar durante e! segundo semestre 
del año 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
Noviembre 1'.'—-Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciario. 
Idem 16.—San Cristóbal (floata de Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
Idem 24.—Domingo XXV post Pentecostés y la 
Dedicauióo de esta Santa Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gistral. 
Diciembre 8.—La Purísima Concepción (fiesta de 
Tabla), Sr. Dean. 
Idem 24.—Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Id«m 26.—La Natividad de Ntro. Sr. Jesuoriito, 
Sr. Canónigo Magistral. 
ADVIENTO. 
Diciembre 19—Dominica primera, R. P. Vega, de 
San Vicente Paul. 
Idem 15.—Dominica tercera. Un Religioso Car-
melita. 
Idem 22.—Dominica cuarta. Un Religioso de la 
O. de San Franoisco. 
E l Exorno, é Iltmo Sr. Obispo da y concede 40 
dias de indulgencia á los fieles, por cada vez qnn oi-
gan devotamente la divina palabra eu los días arri 
ba expresados, rogando á Dios por la ezaltaolón de 
la fe católica, conversión de los pecadores, extlrpa-
clóo de las keregías y demfo fines pladouü da la I 
glesis. 
PILDORAS FlRRUf i l lSAS D E C A S T E L I i S . 
Curan la anemia^ palidez^ pobreza de la sangre^ clorosis^ pérdidas de las 
fuerzas^ irregularidades de la mensfruación^ etc^ etc. 
Esta pildoras aumentan muy pronto el número de los glóbulos de la sangre y sn color, y su» efectos 
se hacen ver en poco tiempo. Por estar unido el hierro al ruibarbo, no producen estrefiimiento. Por estar el 
hierro unido á la cuasia, su acción tónica aumenta. Moderan y curan las enfermedadet arriba mencionadas. 
Aumentan el apetito y facilitan la digestión. Este preparado es uno do los ferruginosos más enérgicos, 
pnes & pocos dias de tomarlo se nótala mejoría. 
Se toman con turna facilidad, pnea son tan agradables como un oonflte. Para nna ouraolón completa sn 
uto debo prolongarse por algún tiempo. Et uno do lot ferruglnotot más baratos.>No ennegrece jamás la den-
tadura. Ettat plldorat no ton un teoroto, tu compotiolón et tartrato férrico potásico, ruibarbo de China y cua-
tia. Reúnen tedot lot requltltot para quo toan un preparado exoelente on las onfermedadet /Helias. El tartra-
to férrico potásico et la tal de hierro que mqjor to digiere. Léante lat inttraooionet que acompañan el pomo. 
C 1653 alt De venta en la Farmacia y Droguería E L A M P A R O , de Castells y Cp., Empedrado 24,26 y 28. Habana. 12-4 O 
E N F E R M O S D E L E S T O M A G O 
E I N T E S T I N O S 
Método moderno del Dr. Bouchard, de París, (antisep-
sia gastro-intestinal.) Curación infalible y radical por la 
TINA E R I G I 
Este remedio bajo la forma do OBLEAS puado tltalarao maravilloso por la bondad do sus 
efectos.—Se garantiza el alivio y la mejoría desde la primera caja.—Cuando esté usted aburrido do 
probar medicamentos para el estómago, acuórdeso de hacer uso do la 
ZDIOOSSTIIsr.A. T J L E / I O I , 
qne nanea f*lla, y le curará ea pocos días la DISPEPSIA llatulenta, do-
lorosa, gastrálgica y nerviosa. 
Con su uso desaparece la GASTRALGIA hlatórloi y la da la cloro-
anemia. Cesando los eruptos ácidos, laapeteaoia, mVai digojtloues, 
DIARREAS crónicas, dlsentórlcas ó infecciosas. 
COMBATE la dilatación del estónaag.), vértigos, mvrooi y los cata-
rros Intestinales. 
Los Sres. Predicadores no podrán euoargar tu tor-
mén á otro sin licencia do S. E . I . 
Por mandado de S. E . I , el Obispo mi SeCor: Bl 
Dean Secretario, 
Dr. Domingo Eomeu. 
W 00 
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V E N T A ; Sarr/i. Lobé, Jobnson y San Mignel 103. 
D E J A L V E Z e U I L L E M 
InnDotencis, Pérdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlir>. S á 10,1 á 4 y 7 á 8. 
O ' K B I X . L Y 106. 
C 1657 alt 4-5 O 
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1 H 0 R A B Ü E M 
La damo» muy cumplida al joven alumno de 29 
alio Angel Dómino y Poey por el brillante rtsalta-
d;> de los exámenes TeriUcados ú'timamen}e en el 
lultituto Provincial, en los quo obtuvo IB neta de 
S >Ureaiilleijtd. Hacemos a>f mismo extutisivit U fe 
liciUcióii á sus aniantet padras y á su ^rofusor el 
Sr. D. Manuel Saez. 12292 1 2f. 
V I S O . 
Salón Lonvre, birbbrí», Mercadorts n. 11, al Udo 
del cafó Nuevo Mu-ido 
Uubléndome enterado que algunos con av iesa i n -
tsncióu han c o r r i d o a vor de que el que í inna. babfa 
v^mli.lo esta mi caaa, tócame nfgir ro tuadamen (e 
t ti u-everac ón; tai.t > mis n u m o r o g o s parroquianos 
c mo Us pi-r-oiias qû  me honran con su protección, 
notarán el buen serviilo qu- i t i e n e ent k casa hace 
C i a r u u t a y cinco t.I¡ ¡a como hil r^á.i al frenta de 1» 
ü t i s w a á q-iieyoj se ofrece S. S.—Jcaó I ' o n i í i g i ioz . 
12287 2 26 
LOTERIA Í)1CLA BMEFIOIÍV-
CÍA IMIIiLlCA DE MKXICO 








































































































































































































































C 1605 26 20 
ANUNCIOS. 
A los enfermos. 
k É M i t e i i e l i c a del Dr. tales. 
Kste medicamento no tolo oura lo* herpes en oaal-
qaler litio que se presenten y por antiguos que lean, 
Bino que nu tiene igual para hace desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
quo tanto afean la cara, volviendo al oútit tu hermo-
sura, hx LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, qce por sus propiedades et el remedio 
más acreditado en Madrid, Parft, Pntorlo-Bloo y est» 
(ilup^rD aurar los males delaolrl Pfdaso eu todas 
|»f n»í.-nwrf'». • «(Vil/.. C 1604 «It 12-1 O 
TINTURA" DÜ 
R U M E L I A 
es decir, RB acabaron las canai, pues con el TINTE 
DE RUMELIA qi e prepara el Dr. Príat te tifien 
peifact&mento, ucobram'o el cabello la frescura y 
el color de los fl ;ndng aiV)s. 
El TINTE DE UUMELTA. do Priss es ol mejor 
descubrimiento del Siglo. Se prepara y vende en .'a 
Bo lea Pustenr, cailo del Obispo n. 94. 
El V I v O do PAPA YIN A, de Frias es uno de los 
más uitiguoB que se preparan on la Habana y el 
qve mejorts resultados da. Es un regalador de las 
digestiones tomado á las cornidus, y el mejor re-
constituyente que pued« empl-ars"» pnra les nifios. 
Vale la botella SIS ' ENTA CENTAVOS. Se vende 
eo l a M c a P A S T E Ü R J l M 
La magnesia aereada antlbiliosa titulada Juan Josó Márqnet, 
tan acreditada eu todo ol mundo, viene siendo hace tiempo obje-
to de ambiciosos especuladores, quienes incapaces de .nvontar 
una preparación que aumente los conociralentot do la ciencia, 
solo se dedican á explotar los detcubrlmiontos del hombro que 
estudia y qne trabaja, con gravísimo dafio do la humanidad al 
hacer uso do una mala preparación y oon porjuicios grandes de 
los intereses del tínico y legítimo poseedor del secreto de fabrl-
Kl.1? J B j p M ^ M ^ ^ M c:> c i ó n del producto, cuyo dueño es don Miguel Jesús M:íii|u • 
Asi so vó que esta MiWNESIA, inventada on 1830 v perfeccionada eu 1840, cuya fama adquirida por 
sus virtudes, viene siendo^omo decimos arriba, objeto de pertinaz especulación ae varios imitaoorot, bien 
tea faltiflcando los procedimientos, envases y nombre, ó bien en su propio nombre como autores, engafiau 
al paciento público vendiéndolos un medicamento quo no procedo ni logran nunca hacer producir los uoné-
fleos resultados que la legítima MAGNESIA titulada JUAN JOSE MAUQUEZ, según marca registrada 
en todos lot dominios espafioles, cuyo propietario et DON MIGUEL JESUS MARQUEZ, el cual previe-
ne al público tenga tumo cuidado eu la elección do la magnesia, y no confunda la referida con otra cual-
quiera. 
Garantizando el buen éxito, don Miguel J . Márquez ha retuelto qe? lat carátula! do tu MAGNESIA 
AEREADA ANTIBILIOSA JUAN JOSE MARQUEZ lleven la firma oon tinta roja Miguel S. Mdrouee, 
en la carátula de su producto del mismo, resultando falsilloados todos los pomos quo no tengan otte requttHo 
La citada MAGNESIA cura lat afoeoionet siguientes: Acidos del est óraago. Mareos en lat uavegaclo-
net, Retención en la orina, Arenat en la vegija. Exlrefiimiento, ludigettlón, Dolores de cabeza, Jaqueca, 
Bilit, en una palabra, cuantos desarreglos sean producidos del estómago y de loa iutottlnot. 
Pídase la Magnesíji Márquez, padre.-
TeMf'onn 7(>0. IlahaiiK. C 1(>r>(> 
San Ignacio 
alt 
2í) . Apartado 287. 
4-5 O 
V I N O D E P E P T O N A 
P R E P A R A D O POR E L 
X D I R * . J O Z H Z I f c T S O l s r 
Contiene 25 por 100 de su peso de carne de vaca di-
gerida y asimilable inmediatamente. Preparado con vino 
superior importado directamente para este objeto; de un 
sabor exquisito y de una pureza intachable, constitnye un 
excelente vino de postre. 
Tónico-reparador que lleva al organismo los elementos 
necesarios para reponer sus perdidas. 
Indispensable á todos los que necesiten nutrirse. 
Eecomendamos se pruebe una vez siquiera para poder 
apreciar sus especiales condiciones. 
Al por mayor 
Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53, 
y en todas las boticas. 
C 1618 1 O 
del D r . A . Ptírez Miró 
(Marca registrada) 
C 1723 18 O 
L 1 
se aproximan y con elloa el peligro de atra-
par un catarro. 
Loe estornudos son los primeros síntomas 
de loa cnnstlpados y luego vienen los dolo-
ros do cabeza y do huesos, la tos, la íluxión 
do la nariz, la expectoración, etc., ete. Aquí 
del 
Licor de Brea íel Dr. Gotólez 
que os un remedio por excelencia para cu-
rar esos ootaclrs catarrales tan frecuentes 
en esto pnín, por efecto de ios cambios brus-
cos de temperatura. 
La oxporiencia de muchos años ha do 
mostrado que no hay medicina alguna in-
ventada hasta la fecha que pueda compa-
rarse con el 
Licor fle Broa U Dr. M ú l u 
pura facilitar la ouraclÓD de las fluxiones 6 
catarros, bien fijen su asionto e • la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ú órganos 
digestivos y urinarloa. 
Aunque un catarro ea la mayor parte do 
las vocea una cosa inocente, ó mejor dicho, 
que eo cura con facilidad; sucede en muclms 
cafos qne loa catarros eo agravan y compll-
can con otras onferniedndeu y pueden lie 
gat á ser la causa do la pérdida do la salad 
y hasta do la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
ol comprar uoa botella del 
Licor fio B u ilel Dr. M ú \ n 
y tomarlo metódicamente con arreglo A la 
instrucción que acompaña á cada frasco. Al 
poso tiempo de estarse tomando se neta 
que so respira mejor; que ee expectora fá-
cilmente sin tos; qao so abre el apetiDo; que 
la digestión os perfecta y que sa empieza á 
-ganaren carnes y en fortaleza. Muchos fla-
cos han tenido la buena ideado pesarse an 
tes y despuós do tomar el Licor do Brea ve-
getal quo prepara el Dr. Gonzále? y han 
visto con placer quo hí^n engordado y au-
mentado on fuerzas. 
Sa prepara ol Licor de Brea en la Botica 
de San Josó, calle do la Habana núm. 112 
y ao vende en todas las boticas de la Isla 
de Cuba. C 1722 00 17 
R E U M A T I C I N A 
Remedio muy eficaz en el reumalíame, ilición quu rol>[\|« la llsbro ripidamoute. 8o vende 
por Sarrá,, Lobé, Jolinson, 8»n J036 y oa lodan Ut do uii Drogaerla» y Farmacias de h Isla de 
Cuba, Pnerlo Ilioo y Rféjioo. 
(í 1670 24-GO 
DE. MANUEL DELFIN. 
Hédico do nifios. 
OotXlvIVu Í1« n'ioa * nn» MontA n. 18 1*11 \<i 
•>r. lostí María de Jauro^alxKr 
t lBUICIO H O M E O F A V A . 
OnrueiAu tr.dioaidel hidruaolo por an'uroo«dluti«". 
to lenoillo «lu oxtraooltSn del Kualdo.—.rísiiooIolH*-
•n ftebru» i«HrtlcM Praloí l . TclafoDoftM. 
^ 1622 1 O 
Dr. Emi l i o Mart ínez 
Enfermedadot de U girganta, oarlx y otdoi. Con-
mltas de 11 i 1. Teléfono 1,057. Consulado 92. 
11838 26 U O 
Doctor Julio J. de Cisneros. 
Partero.—Enfermedades ae Señoras y niños 
ConsnUas durias gratis de 1 á 3 on Holasconln es-
qnlna á Vinndes 11790 15-120. 
M I . G U S T A V O L O P E Z , AIMISTA 
d<tl Asilo de Enojonados. Consultas los {unes yjuevu 
dd 11 k 2, ua N«pti)uo 64. Ayisos diarlos. OoniuUa$ 
r, i ii » ...•:..-:<>/••' fviArn rie ' i «afitaí •) 1024 1 O 
Dr. Manuel V. Mango y León. 
MEDICO CIRUJANO. 
Catelrático de Cltuloa Qaiaúrgiüa do la Universi-
dad. Consultas de 12 á 2. llábana número 51. 
8441 150-14 Jl 
Dr. V . de la G-uardia, 
MÉDICO. 
Do 11 á l . 'IVófono 1285. 
S A L U D 7 9 . 
11387 alt 80-2 Oct 
CLINICA E S P E C I A L 
para enformedades do señoras del 
J)r. Fernando Méndez Cápate 
( i A L I A N O 66, 
Conaullas para onfurmodudoa do sefiuras, por d 
Dr V Méudoz (''ap»te do 12 á 3 do la tarde. 
QratuUaa de 0 á 11 de la maftana Gallado 6(1. 
Teléfono 1617. C1701 2(1-13 O 
OCnCJXIOTA.. 
''Kelliy n<y'Defo Bfl 
H 1625 l -O 
AUINCIOS DE LOS E S T A DOS-UNIDOS, 
1 fEOJILLO í 
C I R Ü J A N O - D E i m m . 
Sn gabinete on Obllauo S6, octre Vtrtndo» • Ooi-
¿ordia. oou todos los adelanto» ^uoíotilonaluf v eun 
loi precios «igutenter 
Fo; uuu <í»,tr<tJnl*D.. #1.00 
(dem sin dtilor I.B0 
Mupiesu 'iu la dea-
Udatu .)s 1-60 i i.60 
itupAstadura 1,50 
OrlUoa.>!iíi 4.50 . 
Se gacr.uUftau las trubi^uj ( un uCu. Todo* !os 
S ai, laolu îve lus dellrisis, de v: Máo U tarde. 
L.-w liii'plesas se huoifu iln ufi.- IfltdM, qoi Uatu 
lorroeu el usn iaUo de! .llotite 
IJOÍ InUjfosado.) deben fli-vm V a r i uu ente aiiKPntó, 
>•) ftÓTDOT^'JlliJri ('Ün otro 
" lOOfi 5)t 18-10 
Dontndara basta 
4 dientes $ 710 
n*,u 8 id 
8 Ul 
.. 14 id. 
. . . 10.00 
12.50 
15.00 
P H Q F B S X O & r i S S . 
Dr Joaquín Panadés» 
ESPECIUISTA EN PARTOS. 
Consultas de once á uaatro. Gal ano núm. 36. 
C17i0 20 17 O 
$20 
Se pagan por esta lista. 
Salmonte y Dopazo. 
O B I S P O 21, 
C 1751 alt 2d 36 2* 2(J 
Clín ica Pr ivada 
del Dr. Rafiol 'Wtu. para enfc/modadeB propias de 
las mujeres. Cuba 113. Coalultas de 1 á 3. Teléfo 
uo 547. C 1704 15 O 
J . Mendoza 
Enfermedades del oido, nariz y garganta. Ha tras-
ladado su domicilio á la callo de Dragones n 72, en-
tre San Nicolás y Manrique. Consultas de 11 & 1. 
10653 alt 13-10 
RICARDO DOLZ 
Ha trasladado su domijilio y bufete á la «alie de 
Agu'arn. 40. 11760 15-11 
OftlTÍ< 
ú 1626 
J U S T m A N l C R A C O N 
.1iIédiee-€lsnojaii«-D6nti8ta. 
ilmsro 42, ?t<jtit<is i Lealtad. 
1 O 
Ds. Cariex S . F i n l a y y Sblne. 
Sí-'cíBrno del "TU, Y, Ophthaialo dt Aurol Inrtl-
uu».'" M ">aoiuli»t» sp \ÍA eufsrmodadei de loa ojos y 
d» loe . . i - i * . ; "!;¡*i5!'-- :_ '-S i 3, Aguacate 110. Te 
Q 1627 XO 
Víiis urí(nr>KS Sftyís , 
S e h a t r o s l a d u d o í; Cubo. 4 4 , t o l ó -
fono 2 4 3 , ¿I9 1 2 i< t . 
D i a s f e s t i v o s : de 1 2 á 1. 
nf.92 26 8 O 
ESFiDA. 
Muüano 124, (UtQ8,ot;(2QÍlnnáDragono» 
Stpocivltuta en onfermmdüde» ventfreo-sltlKttoas j 
ifeccloue» lio la ulftl. 
Uonivltus de aos & cuati», 
T E L E F O N O N l.air. 
0 1623 < O 
D R . R . ^ H O S I A T . 
Espoolalldad on el tratamiento de la itfllls, lilooraa 
r enfermedades venéreas. Consultas do It á v. Jesds 
María 112. Teléfono 854 C 1628 l -O 
A U M E N T A 
TONICO 
ORIENTAL 
Cura la Caspa, Impide 




P A R A C U R A R 
C A L E N T U R A S 
Fiebre Interml tocto, Torolanaa y todas laa 
•nrormedaoe* ouusadna pot la 
No eotitlsaa quinina 6 minerales y no nredace BOJ 
••••Ixuieat* mu)** electo, en U constiluciou P 
El pronta j eficsi alivio qne oita tónico produce la 
Ii«ce superior íi todos los rcmedl.i. Preparado no'r 
P 6 T Y G I A . , C l l 8 t t a n o o g a l T 6 n S . l t r A . 
Las Máquinas 
de Escribii de 
LA IMERA INVENTADA V 
El Tipo-Modelo de las Máquinas de Escribir del Mundo. 
Sobresale por l a Legibil idad y Be l -
leza de su obra, l a Fac i l idad y C o n -
veniencia de su m a n e j ó , y por Sü S i m -
plicidad, Durabilidad y Rapidez. 
Escribe Mayúsculas y Mínlscnlas, Signos de Puntuación, Números, Signos 
Comerciales, Letras Acentuadas, etc., en todas las lenguas de Escritura Romana, 
y ea varios otras que empldao diferentes caracteres. Por orden especial se les 
puede construir adaptándolas i los usos propios de la Diplomacia, el Comercio, 
la Abogacía, la Literatura, la Medicina, etc. 
A SOLICITACIÓN SB ENVIARÁ CATALOGO ILUSTRADO.! 
W Y C K 0 F F , S E A M A N S & B E N E D I C T , F a b r i c a n t e s , 
9 2 7 BRQADWATi NEW YOBK, E. U . DE A. 
BNKKttHQ SE^RAPINAl^a « CfH» Cirtm 85, Hatums. 
• 
D B L A F A C U L T A D C E K T E A L . 
Coaaultaa todos los días incluso ¿os festíyos de 13 & 8 
O ' S E I L I ^ 3 0 A . 
C 1629 l -O 
AL O S P A D E B S D E F A M I L I A . — U n profeíor de instrucción primaria desea dar clases á domi-
oUio; al mismo tiempo dá también clase de música á 
los niños que deseen aprender solfeo y piano. Dejar 
las señas calzada del Monte n. 20, librería. 
13274 ! 4 25 
Colegio Dental 
de la Habana 
D E L 
D O C T O R R O J A S , 
Dentista y J!f édico . 
T I L L E G i S F U a í . 1 1 1 . TÉJLEFOXO 4«0. 
FUNDADO EN 1880 
POR LOS Di es. CALVO, CASTELLANOS, 
VIETA YJUSTFNIANI. 
E s el único Getitro do enseñanza 
dental establecido y reglamentado de 
Bea l Orden en e^ta Isla. 
Queda abierta la matrícula todo el 
presente ñ u s para e! cureo de 1895 á 96. 
P R O F E S O L A 
rin?. con Utalo ¿upísriar que posee una sálida ins-
trucción, y que sabe coa perfección de todas clases 
de labores tanto de utilidad como de adorno, se o-
frece dar clases, bien sea en colegio ó caía particu-
lar, bailándose en condiciones de suministrar les 
conocimientos necesarios & las Sríía». que estudian 
el Magisterio por haber cursado—con aprovecha-
miento—sus estudios en la Escuela Normal, tentan-
do además las mejores referencias. Impondrán en 
Campanario n. 130 de 8 á 10 déla mañana. 
12244 4 25 
U n a excelente cr iada . 
Desea colocarse una señora peninsular de criada 
do mano y costurera: tiene quien responda por ella. 
Informarán calle de la Habana n. 184. 
12269 4-25 
D I N E R O S I I T E R O 
Se dá con hipoteca á ntódioo inteiéj y en todas 
cantidades: también se venden dos estancias. De 
más pormeTiores. San Nicolás 140. de 8 á 12. 
12267 4-23 
UN PROFESOR QUE POSEE VARIOS T í -tulos académicos, entre ellos el de la Escuela i 
Normal, con las mejores rtfersneias y largos &9OB de ! 
práctica teniendo algunas horas desocupadas se cfre- j 
ce á los Sres, Padres de familia. Informarán en la 
Academia mercantil de D. P. de Herrera. 'Vinegas 
n. 82. ' 12201 7-24 
Una joven blaaca de moralidad desea oolocsrse de 
criada de mano para una coita familia, informarán 
en Ágoili 11G. 12237 4 23 
LIBB08 E I P E E S O S . 
METODO CORTINA para aprender inglés en 20 lecciones $2 plata.-^Réalizaroos muchos mé-
todos de divertos autores para aprender inglés, fran-
cés, italiano, alemáo, latín, griego á 20 cts. cada uno 
Ectncmii política. Realizamos más de cien tomos 
diferentes á 20 cts. cada uñó. Medicina. Realizamos 
á 50 cts. muchas y mny buenas obras. Música. Hay 
más de 100 tomos de'mdsica-y-muchas piezas sueltas 
á 20 cts. Librería é imprenta de M. Ricov, Obispo 86 
12253 - : 4-25 -
105*1 alfc. 26 10 St 
r e i f o m m m i i í 
IDBTRíBÜCiON D E Má& DB 
MEDIO M I L L O N D E P E S O S I 
i n , : 
J x i l i o "Veme 
Viajes edición ilustreda, se vende barsta una co-
lección completa de et.te autor empastadas en 10 to-
mos. Ccleccióo do libros escogidos que se venden ba-
ratos jantes 6 separados de los autores: Conde León 
Tolstoy, Balzac, Cherbuliez, Valbueaa, Ivan Tur-
gnenef, H . Taine, Ipsen y otros. Catálogos jrratis. 
Neptuno r . 124, librería. C 1731 4-20 
m m k DE AIlEEICi 
r-or R. Cronau, 3 tomrs láminas $5.—La guerra 
Franco-Alemana por Molke, uu tomo $1-50 cts.— 
Histor a Nntnríl por Bnfr'on, 9 tomos Umin s I lu-
minadas $12.—Id. por el Dr. Topinar 13 tomos lá-
minas $12 —Sappey, Anatomía descriptiva 4 tomos 
$7—Lo» on'males pintados por fí mismos 2 tomos 
láminas iluminadas $6, Neptuno 124, librería. 
C 1730 4-20 
COMPAHU HACHIáL Bi LOTERIA DB SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L sa.ooo^ooo. 
L a Compañía de Lotería do ^anlo Domingo, no es 
una institución del Estado, pero si un privilegio por 
un actn d»i'. Congreso confirmada por ol presidente 
de la República. E! privilegio no vence basta el 
añol9U, y uilsntrss dure el término, e1 Gobierno no 
dará coucaaió-; á ningura otra Lotería. 
Nirgum cosupafitá tn el mundo di-tribuve tanto.' 
premioj Tii t.ü.'to por cieoCq tac «iic ce sn« c-n 
traéis, y lo ila l>-ntaa g&rajQiUs fl-.aacivra» a! públi-
co para el pago de su* premios, oi (!;>. »ii premio mu-
yor como fa s;ue?t.ra. 
Les resguardos loaiidcs para loi< detalles de los 
sorteuí, son tale», qae loa intereses del páblico es-
tár» ccmpietameiíte protegido». 
No yut da la Couipañí j vender ai UM solo biU- ta 
del Sorteo, mientrae el importo .'e todos los premios 
no esté depobU:i.(!o, así e» que el ilueCo da u¡: pretüio 
está absolutameute gurai't-tado. 
Adsmás todos los bljj les tioaeu el ecdosc fci-
guientc: 
To, Axitoijio •ñor*., Prustdenta do \a Ompiüí» 
Garantizada ÜL- Kaiitt) D inii'go. ouyit capitil de (ios 
mil'oced depes.'iR, csrtifieii *viñ b^y uu do- odio ts-
Secial de $600,000 nn í-ro ám^ribáloo pava c-.b'ir to-es loa promioii en cada sorteo, pcgaiido á 1» preset-
tacióo el premio que le loque á este biDol.': remiti-
mos i hsks á "os (l/caientea depofitaütes en loa Ebta-
doa Unidos: 
Mutual National Sanco, New Orteans, E l 
Meiropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. üiadade. 
Franhlin Banco Nacional Neto York. 
Segundo Banco Naci&nal Jersey City N. J 
Equitativo Batico Nacional dncinnati OMo 
Primer Banco Nacional San Francisco. Ca-
li/or?iia. 
American Banco Nacional Den ver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chemical Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercia Chicago Illinois. TUs. 
Banco del Comet eio Omaha Neb-
Quintit Banco SFaeionat San Antonio Tex. 
Los premios se p&garttB ela des^aeni f l 
lia única Lotería en t i man-io que tiene l&s firuiA. 
de los prot iiríottes hombioo público? gárVctii^cü' 
saho .ra.Uí i legaUded. 
CúsaaU-lu .le i o». Ssta.i M í'-jidoa on ^a^toDc' 
mingo. tn+Tzo 18 de l(i34 
Yo, Joan A. fiaaü, Vice Cónsul do 1.4 Sü.íAdo» C? 
nldna on .Seo. Domingo. coriiiBcó une la ürt.i!>. del Jé 
ta D. ítafaeí M. Sodrigues, como ler. Jefe dol Mm;8 
terio do Pomeato «s la que e¡'tí al pié del doeumeníc 
arriba ciiado y es conocida p«iecna!nieui.» por mi.^ 
Como te?ligc doy fé y pongo el Beilc del i/OMsalado 
en esta ciudtd eu esta focha dol sfio.-—JUÍ-Ü A. Esad 
—C. ü . ü Vino Con*ui «otr.al. 
Los sorteos se c e l e b r a r á n en púhli -
co^ todos los Ineses, el i ir im^r mar-
IfaSf ÜÜ la HfípúhlicH áe Baato Tte» 
mingo, eomo sigue: 
T A R J E T A S D E B A U T J Z O 
las hay moy bonitas y muy en proporción en la l i -
brería é impTenta de Ricoy, Obispo 86. 
12136 4-23 
M R A F i d 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Paia ver donde operan las tropas, los puntas don-
de tienen Irgar los encuentros con los insurrectos y 
la calidad de terrenos qoe éitosecupan, es indispen-
sable la GUIA GEOGRAFICA DB L A ISLA D E 
CUBA que contiere la descripción, los nombres, 
número de babeantes y puntos donde radican todos 
los pueblos, poblados, caeetíos, ayuntamientos, in -
genios, potrero?, vegas, montes, rioa y demás pun-
tos de toda la Isla La obra consta de un tomo gran-
de de más de 3C0 páginas y vale UN PESO PLA-
TA. 
L1U ERÍA DE RICOY, OBISPO 86, 
HABANA. 
iv'*.ia: A los AgoDÍeí del DTAEIO DE LA MAKINA 
qne h. giij ve.lidoí t'a ejemplares para vender se lea 
Dará uua rehei-. te^úo la itnrortancia del pedido. 
12'35 4 23 
LIBROS DE MEDICINA 
BUENOS Y BARATOS. 
Chai-.'tt y Bnuchard Tratado do Medicina 7 to-
mos ma c.r con láminas ictercaladas v en coloros 
valo 40$ T se da en 17$ Ashhurst. Eaciclopedia 
iiitírui?cio!jD! do Cirnjía 5 tomos mayor con graba-
dos y cromo litografías rale 30$ y se da en 121!. Lo-
gran^ du Saulle. Tratado de me licina 1<ga!. juris-
prodeneia mélica y t? xir,cl.-gí<í, 4 tomos valea en 
K.'piñi 10$ y se á : en 6$ Tratado de Farmacia por 
Sotibe:rHn edición entei-: mente rt fandida por Reg 
nauUl 2 lbm'>s eruotos 3$ Tilianx. Traite de Chi 
rargie olí i'iue 2 temos 4$. Baurhut. Enfermedades 
de los rK>i 1 •crao mayor en francés 2$. T ein'a 
ti mos de la B^biioteea í!el Médico piáctico i harcot 
Debové á escoger á 60 cts. neo. Dictionaire de Me-
dicine de ' hirurgie. de Pbirmacle de 1'art veteri-
naire et - i ^ - 8cienc:ps por Litro 11 RoHn 1 tomo m i -
yQr'cin 5G2 ligaras 2$. Hay nías, de 1 500 tomos de 
ubras ds moóicin?. qne te venden baralíólma». Tara-
hiíu bay una bib'.loieca da medicina compuesta de 
fOO tor.t.8 granjea y eia atadas qio se venden á 
br e g r á 50 11*. riao. Os venta calle do la Salt-d 
n. 23 ' U ' re ía L t ( ienoi*." 
C 1729 4-20 
N O D R I Z A F R A N C E S A 
Desea colosarse d-í criandera á lecho entera, a-
bundante v nana en la callo do las Animas n 136, 
12234 4 23 
D I penicsulsr con buena y abundante lecbe, as ca-
riñosa para lo« niflos, de poca tiempo de parida, tie-
ne porsonps qne respondan por su conducta, infor-
marán Oficios n. 15, fonda E l Porvenir. 
12218 4 25 
ü f l j o v e n l í c e i i e í a d o d e l e j é r c i t o 
desea colocarse de cocinero ó criad" de mano, tiene 
quien responda por su conducta. Informarán en Te-
nerife 24, bodega. 12277 4 25 
D E S E A N C O L O C A C I O N 
dos jóvsnes peniosulares uno de 30 años y el otro de 
20, saben leer y escribir, uno práctico en porterías ó 
criado de manos y el otro para onalquier servicio 
decente, tanto para campo como para ciudad, dan 
referencias residen Obrapía 22. 12273 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera de tres meses do parida á leche ento-
ra: las condicionos de su leche las demuestra con; el 
desarrollo de BU hija, está aclimatada en el país yf 
tiene personas que respondan por e la; inf^rmarái^ 
Egido 65 á todas horas, carnicería. J" - ' 
12276 4-55 -
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular ds po?o tiempo de parida 
para criar á leche entera la quo tiene buena y abun-
dante v con personas que respondan por ella: Cu-
razao 18 impondrán. 12272 4-29*- • 
Qoleta ^"ü'nión" 
Solicita un piloto práctico de este puerto al de 
Cárdenas y demás puo.ton intprmedioa. Infjrtna'áu 
^ bordo de dicha goleta. 12220 3-2Í 
D E S E A C O L O C A R S E 
uno excelente criandera de 7 meses de parida á lo he 
entera la que tiene buena y abundante aclimatada 
en el país, tiene 22 años, es primeriza, tiene perso-
nas que respondan por eu conducta. San Lázaro úl-
timo n. 329 á todas horas! 12134 4-23 
5000$, 3000$ y 2000$ 
al 10 per ciento. 
Se dan eon hipóte3a en Naptano 10, mueblería. 
1162 4-23 
AGEDCIA E L NEGOCIO, AGUIAR 63, Tef, 486—Negocio aiquileres, saco cédulas, necesito 
14 manejadoras, 8 ociadas, 4 cocineros, 12 muoba-
chas. 8 muchach s, 1 cochero, 2 cocineros, 2 cajis-
tas, 1 jardinero y tengo toda clase de criados. R. 
Gallego. 12176 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peniasular recióo llegada, de dos me-
ses y medio de parida para criar á lecbe entera, la 
que tione buena y abundante y con personas qne ga-
ranticen BU buena conducta: impondrán calle de la 
Malina n. 2. 13144 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
un» criandera ya aclimatada con bastante leche y 
bueua<y:a.ue tiene quien responda por ella y está en 
ViüegárilS, 12143 4 23 
S E N E C E S I T A 
un socio con 800 ó 1,000 pssoa para emprender en 
uua industria nueva con patente ne iovención: infor-
marán Cerrada del Paseo n. 16 á todas horas. 
12139 4 28 
UNA PARDA D E S E A COLOCARSE D E CO-cinera, lavandera ó cria ja de man», ó moneja-
, ra: en la misma se coloca una criandera, tiene quien 
.abone an conducta, Lealtad, accesoria B, informa-
rán. 12140 4 23 
U N C O C I N E R O 
de color que ííenne buenas recomendaciones, desea 
^colocarse en casa partieular ó establecimiento: sabe 
cumplir con su deber. Neptuno n. 53 
12141 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA < RIANDERA de 4 meses de parida á leche entera la que tiene 
buena y abundante, cariñosa con loa niños y tiene 
personas que r spondaa por su oonaucta; Nentuno 
entre Marques González y Oijuendo accesoria 6 d i -
rán razón. 12300 4 24 
J O S E V A L I S T O 
desea saber el paradero de D< na Manuela Lozano, 
natural de Mellide, para proporcionarle interines de 
su hermano Benito. Dirigrise á Muralla 83. 
12198 4 24 
DESEA COLOCARSE «jNA MOR8NA bue-na cocinera á lu criolla, aseada y ds toda con-
fiaijz& en casa de una f'.mdia respetable, teniendo 
personas que garantior.n su buen comportamiento 
informarán callo le la Habana n. 145, sueldo 20 pe-
to«. 12225 4-24 
D33S33A C O L O C A R S E 
una cr ada de mico peninsular aclimatada en el 
país, sabe cumplir con su abligtción, tiene quien 
rs^po^da por su conílu"ta; darán razón Galiano nú-
mer... 5. 12213 4-24 
Tomar en alquiler 
Se solicita un departamento alto compuesto de 3 
ál4 haV.itaciods-en casa respetable. Avisar por co-
rreo apartado 130. 12223 4-24 
D E S E A E N C O N T R A R 
ropa de uu* casa particular en su domicilio Aco»ta 
n. 22. tiene qnieu responda por su conducta. 
12233 4-24 
m m i línii Hí 
MODISTA MADHILEÑA 
•""oTta y eritalia á 50 et1. S • h ic-m irhjea de 
á 3 pesos, ciar á 2 pf s ; se a loriihU aom!<rero' 
pici ti VU'.KS > S; pasa á d. miciiio, en la mi: r 
dv'P-a u>:a i fi dalft Se j r* ñcie bUnca, GaM-mo u 






D E 8 B A C O L O C A R S E 
una joven par criada de mano ó manejadora, sabe 
, uenplir muy bifn con su obligación y además sabe 
co-itfr muy l ien á máqoioa y á mana, tiene quien res-
ponda por sii ooeducca Tejadillo 43. 
12169 4-24 
Párft el servicio (te manos 
ó m-.nejadora do niñas ('eeea colocarse uno criada 
tlt.nca penhibular recion llegadA qna tie;-© reoo-
n.cndacior"!'. Merced i¡. 103. 
12193 4 21 
D S S Í T Í A C O I J O C A R S K 
para el tervi, io de mfvnon ó manejadora, una criada 
blanca peniusnlar oue tiene fiue! 4í recomendíicio-
nes. Est ella n. 60" 12191 4 24 
D E S B A C O L O C A R S E 
de .-riida de mauo una Sr*-. pi ninsalar da mediana 
Svad botira^R y trabajadora eu casa de una cona fa-
milia.: tiene iiersoiias que. respondan por su conduc-
ta, info.mwín J«fiii Mari* ». 27. 
12196 , ' -4-21 
O E « B A C O L O G . & K S . ^ 
un ffensr&l cojircro y repostero péiinsiilár. aabo 
cumplir con en obMgacióa. informarán calle de 
Cuarteles ' . 3 alto-, darán razón. 
12205 4 21 
COME» Ü1EN, ASEADO Y BAUATO PARA j nr, oprte l úmtro de famúia. se cirveu comidaa á ' 
domicilio, confeccionadf s por un moestro cocinero 
de fa.>a partionUr. la prueba es la mej-.r recomen-
dWoión. U R4n.y 96 v Virtudt-s 135. 
12082 ' 4-22 
D U U B M B P J 3 
CON UN 
P l l E M Í O M A Y O i?: 
L o s p r e m i e » » maj'csrQs « 3 c a d a s o r -
teo se c o m \ m í c a r á x i p o r c a b l e e l día 
de l a jugada á t o d o a los p a n t o s don-
de se h a y a n v e n d i d a b i l l e t e c . 
P L A H D B L A L O T E R I A . 
100,000 felllete^ 
E n enteros y fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O R T E O S M E N S U A L E S . 
I.I3TA DE LOS PKBÍÍIOS 
F i B R I C á B B F E C I A l 
D E B R A » X J E S ? 0 3 
SG, « i ' R E I L L Y , &6. 
[£NTBia CUBA Y AGOTAR 
i) n 3631 O 
D 2 3 S E A C O L O C A H S B 
u^a mrje? ''o med'ana eiíad re msnejadorn, pues es 
muy ca^.ñ ba cao ios niños, ó di onftdi oe mano, 
sabe co?-r á iD:kTio j en máquiii^ I forraará-i La-
¿onas 41 >cc.6-<i:ia A eMiui-i i á Poraaveranci.. 
13197 4 24 
m m m 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero peninsular asija'lo y de toda con-
flinza, bien sea tn cl»a pirticola*- 6 establecimieiito 
tecUndo personas qu r Bpondi.n da su baen com-
porfcaciie; to; impoíulrán ca lo de «i Heillv n. 8tJ. 
1_3189_ "4 24 
D tfiSEA Ci»lÓ:;-iUSfí ÉÑ CASA'PAbTICU' lar ui'a g'neial lavandera. piüiichaiUiTa y riza-
do¡u, tsuto de señora com • de c-it alieir; ta t-x^ola 
ea su tra.bij ) y tiese persi uss qio respondan de su 
conducta Impondrán AguUa 116 Á. 
1218 í 4 34 
DOS JOVENES PENINSULARES ACLIMA tadas en el país y coa perjonifi qua las garanti 
•:<) . so icitan criar eu sus propias caías dos niños 
tienen b-ieiiíi y abundente leche, ro?ouocida por 
buenos mé lióos. D¿rán razón calle del Moirr n. 12 ¡ 
á todas h.ras. 12283 4-26 ) 
ÜN DO>.TOR EN FARMACIA DE LA U n i -versidad Central de Mndri<}, desea rojrentear una 
Farmacia ó dar lecciones de Quimma é Historia Na-
tural. Darán razón Aaima») 120. fdtas. 
12179 4 24 
D ESEAN C O L O C A R S E Dü;s JOVKÍNES Pnl-
ra y la otra d* cocinera eu cssa da una buena firoi-
j lia ó almatéu: la criada C(. mano es activa é inte.li-
D S S E A C O L O C A R S E ¡ gente y la cocinera sabe á U criol'a y orpañola: am-
una señora peninsular para criada de mano ó mace- I bas tienen quien las garanti íe: impondrán Oficios 
j idora, ti^De pen-onsí que garanticen su eonduota, { 15. fonda El Porvenir. 12301 4 24 
informsrín Rayo 26. 12282 4 26 
D E S E A C O L O C A R S E 
da crisnderi una joven penineu'ar recién ¡árida, 
tiena buena y abnndanté iccho y unión garantice su 
coníiucts. I i f^im=rán Iriquieidor 14, 
12381 4-26 
c ON BUENA* RECOMENDACIONES DE las casas donde ha estado, ua hombre de media-
na edal desea acomodarse de portero ó criad.i de 
maco en msa de buen* familia; eaba loer y escribir, 
loforroarín Oricios n. 73. 12291 4 Í6 
U NA JOVEN N A T U K A L DE GALICIA CON í lgúi tiempo de residencia eu esta, doMoa colo-
carse de maní] adora ó criada de mano, es humilde, 
tr^hajadora y cariñosa con los niños, tiene fimiiiaies 
aquí de raconocid* conducta y familias donde ohtavo 
que don muy buenos ir.formos de ella. Prado 86, al-
tos, dan razóa. 12301 4 26 
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S E S O L I C I T A 
una criada para cuidar doj niños, en la calzada de 
Jeeás del Mome n. 315, con buenas recomondacio-
ner. 12300 £26 
Q E DESEA SABER E L PARADERO de Pran-
jOoitco Sá y P/jaro, ó persona qne d-a razáa de él, 
que sará gratificad?; que hice como 23 eños que v i -
vía en <;»8a Blanca; no ha vuelta á tener noticia su 
sobrino Msnuel Sá y López, Villegas n. 100 Hab, na, 
S'Í suolica la rop-oducción en los periódicos de la 
Isla. 15211 a4 24 ¿4 25 
T LKOO LA HORA.—3 F A M I L I A S QUE SE 
i j m a u l n n de la Habana, venden mu? baratas 
varias casas de todos precios, situadas en las callea 
S. Lázaro, Consulado, Industria, Dragones. Estre-
lla. Sitios Monte, Aguacate, Damas y otrar; psra 
tn.t^r .iir'girao'á M Valiña, Compostcla 61, T. 969 
(itaiea peisorta s ai erizada. 
12245 a4 24 d4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un juvec peninsu ar de criado de maoo ó camarero, 
h*beividoen bascas casas de la Habana y tiene 
buenas reoomeadaeiones y saba cumplir can su o-
b¡ig:»ción: irf-rmarán Cuba esq. á Chacón, bodega. 
_ ' 12240 a4-24 e4 35 
ESEATCOLOCARSE UNA SEÑORA V I U -
ara coidiir DÍSOÍ hrérfanos de madre ó para 
la servidumbre de un cRbaUaro solp que sea de edad. 
D!.3í 
Manrique 120: tiene quien resoonda por su conducta 
ytatt >ccdente3 12242 4-25 
ANTIuUA Y ACREDITADA AGRN<;IA DE M. VallíSia, Compost-la 61. Taléfono 989 —Es la 
úuica que reccmior.da toda cíese de sirvientas en dos 
liaras provistos de recomend&iñoao?; necesito 4 cria-
das. 3 niGera»-, 3 cociuer^^, 2 lav*'de^na, 1 cri-d". 
etc. rie Sifaij ctí lulas en 3 boras. 12246 i 25 
ÜN HOMBRK MALLORQUÍN D E C iN-cuecta y cinco años de e laa, solicita u'ia colo-
cacióo da cociííero; sabo cumplir bian cou su < bliga-
c;óu y tiene personas que respondan por él I t for -
mar.'i; cal'e de Cuna 1. tienda de r.ípas La Qrünida. 
12251 4-25 
P E E C i O B Vtll L 0 8 B í h L & V E h 
E n dinero equivalente ó lu mosteáis co 
triente de los Estados Unitío* di' Nwif-
América, 
Bil letes enteros © i C ; M e d i o s S 6 ; 
Quintos $ 2 ; "Décimoa $ 1 ; V i g é s i -
mos, 6 0 c e n t a v o » ; Ctiadrsj .^ési i t t tSis 
¿IS centavos. 
Para ios vendedores, precio especial Se 
áesean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
O U A S D E S E de comprar ningún billck-
de alguna lotería que- diga íi'.garss en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios se pagan al presentar el billete y psr?. 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra o-
ficina principal 6 por conducto de cualquier banco é 
agencia da cobros. 
Estando los billetes repartidos entre los vended o-
rea de todas partes del mundo, es; imposible pods; 
surür número» especiales. 
Modo de mandar e! dinero» 
Kemlt&ae por Ordenes Postales, dinero ú órdene* 
por Expresos, Letra* «obre Banccs, Carta oórñfcatí 
O por carta certificada. 
No se aceptan pedidos por menos de $'L 
hot compradores deben tener presente q-e se ven-
den billetes de otras loterías Inferiores y de mala fe 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios promoti-
dos. Así es, que los compradoras para su propit 
srotecoión, deben insistir en no aceptar otros bille-
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL D E 
L O T E R I A D B SANTO DOMINGO y de este mo-
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios &• 
Dunoiados. 
X-os premios se pagarán en oro (> moneáa 
eorriente de los Estados Unidos del Notric 
América, á la presentación y entrega áe Un 
Mlleíes. 
Dirección: 
Ciudad de Santo Domingo. 
(í 1658 Alt 15-5 O 
l ina peninsular desea coioeí -rse 
de c >elaéra ó criad j da manos h firmarán Ar. ais. 
f) 4 t.-.dfts {joras 12256 4 25 
i a Es tre l la de l& Moda 
Sí :.f ceaitan para r.jpa blr.nca y cacastjlla, alguna 
oüci' la bíiep» y apre.ddiz.̂ sqiie emiandan de crsiurs. 
C 1745 £ £ 5 
O^o.—SE DKSEA ENCONTRAR UNA'CASÁ graiide .<J d¡»s regulares para tomarlas en alquiler 
ó orí arriendo srgí5n cori'rato Tambióa to aceptaiía 
alietiá traspaso. Para todo pí,t i ge cuenta con d-nero 
ínfioVnte. Informarán í iodts {jo'es. Pers« yerun-
cia n. 38, A. 12216 4 2g 
Tr 
te á t 
Saa l l & f ^ l Lilraero 174 
i dí5 lavido 
ta eolosur á 
oncepción Ramos, pemcsu1a.r 
ada di{ lítanos, 12259 4-25 
I M F O R 
Para un negocio do porvenir y de imoortancia ea 
solicitan agCLtea Infinidos y de reconocida morali-
dad, en todas las pobl jciones importantes de esta Is-
la y la de Puerto Rico. 
Habrán neceaíiriamcnte de prestar tianza propor-
cionada segúa el punto desdo $2,000 hasta $7,000 en 
primera hipoteca ó en valores al portador de f ici l 
cotización. 
Pura máa detalles dirigirse por carta á D. Manuel 
de ArniES, en Aguiar 09, éxpresando loa aspirantes 
sus círcunstaufias y antecedentes personales en ce-
«lürü!, ienieudo preseijta que so paga estipendio fijo 
v tání'? o*1- c'ent ^ en t i negocio. 
' Serán prfcfr^das bi« peraonas que tengan recursos 
prepica y alguna prufoíión como los Ebcgados, raé-
dlco", farmacéuticos, peritos mercantiles, comerciaii-
tes etc. et ;. 12236 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peuinsulir do orada ds mano, con buena oe  
recomendación. Calle Ancbi 
12209 
dol Norte número 27. 
4-21 
Agencia El Desengaño, 
L U Z ; -4:2 
Facilitamos profísoros, tenedoroa de libros, car-
pinteros, alhamíes, camareros, erados y criadEg, ma-
nejadoras y criandera?; se sacan cédulas en 24 huras, 
r.os h-cemos cargo do asuntos judiciales y matrimo-
niales, compras y ventas de ñocas y establecimien-
tos; se dá dinero sobre alquileres de casas ó hipote-
can, so hace cargo del lavado y planchado de rtpas, 
EO admiten abonados y se tirven comidas * domicilio. 
Tenemos 6 camareros de Ia para hoteles, 3 cocinaros 
j 6 criados de ma; os. Se solicitan diados y criadas 
y 22 individuos para el campo Todos los pedidos que 
se hagan en esta Agencia, serán servidos en el espacio 
de dos horas. Se solicitan prof-.sores y so alquilan 
habitaciones. P. Pinero. Qóor z y Corup. 
12203 4 24 
M A N E J A D O R A . 
Deaaa cobrarse una. 
darán razón. 
En Belaicoain 50, barberil 
1 213 4-24 
U car A SHA. PENINSU AR DESl£A COLO-se do cocinera ea casa p^r icular ó cetableai-
miento: es aseada y sabo cumpiir ci n su oblignoión, 
tai ienrio personas que garanticen su buen ccmporla-
mieLto. Compcstela 18, altas impondrán. 
12231 4 24 
un penipsular de 42 silos do edad, para el servicio 
de criado da mano, portt>ro, camarero de un hotel ó 
casa de buéipeílep, tereno ú c r̂o trabajo r.aálogo que 
pueda desampi ñaa: tiene muy buenas referer.cias de 
su bonradf z: impondrán callo de Cárdena», 5. 
12221 4-24 
D E S H A G O F O C A R S E ! 
una fxoaleuto criada de mano peninsular do media-
na edad, sab.'coser á mano y máquiaa ó bior. para 
manejadora da un niño; sabe cumplir con tu obrgt-
ción y tiene personas que resporidan rorells: i f f . r -
marán cal'e del Aguacate. 20 12214 4 24 
A V I S O 
Se necesiti desde esta á rárdenas y puertos inter-
medios, un piloto práctico para la "Purísima Con-
cepción." l i fjrma;á su patróa á bardo—Ro-Mgucr. 
12180 lv93 3d-24 
XJJWA E X T E A S S T G - E R A 
desea coloes.r e i n una casa decanta para oniJar ni -
ños 6 FC-rvir teñoras. Dir'g rs^ M. L , H. Obr-jví'-26 
en los altí s. 12159 4 23 
Hipotecas, Acc io í ies , Alquileres 
Se dfi cualquier cantidad (fraride ó chica con esta 
garantía. Concordia 87 ó Mfrcado de Tacóa número 
fo. El Cl ivel. 121S4 4 2 i 
DESEA COLOCAESE UNA CRIANDERA penin ulsr, jovan, con Imana y sbond.nte leche 
reconocid-* por los médicos, con au niña muy harmo-
sa y de 5 meses de parid», e.ciimafeda en el pi-ía: tie-
ne personas aue respondan por cil:-; impondrán Cb»-
có;. 13. " - 121^8 4 23 
TEIED DE m ñ OS 
D E S E A C O ^ Q C A E S E 
uua buena cocinera periinaular, en easa particular é 
establecimiento. Informan Picotan. 23. Tieiiñ gua-
nas referenci es, 12247 4-25 
D E S E A G O L O C A H S E 
u i muchacho peninsular de 15 á J6 años en uu tre? 
da lev"'1 o. Infumarín Sol esquina á S n íf:'>aci<j 
núm. EG 12235 4 28 
S e s o l i c i t a u n o q u e s e a h o n r a d o y 
a c t i v o p a r a v e n d e r e n p l a z a u n a m a r -
c a de p o r v e n i r . S e l e d í i c a r r o y m u -
l a s y u n a c o m i s i ó n s o b r e l a v e n t a , l i -
b r e p a r a é l . 
R e f e r e n c i a s : E a y o y S i t i o s , b o d e g a 
12170 5 33 
U n a Joven peninsular 
de!>ea colocarse dé crieda de manos con una buena 
familia: sabe su obligación y tiene quien resnonda 
por ella. Figuras núm. 74. 13166 4 23 
D E S E A C O I ^ O G A K S E 
una cocinera y repottera peninsular; eaba cocinar á 
la criolla y á la española v tiene personas que 1» ga-
ranticen: Compostola n. 30 ««quina á Empedrado, 
bodega. 12157 4-23 
D E S E A q O L O C A B S E 
una aeCora isleña de dos meses de parida (sin niño) 
á lecha entera con buena y abundante lecha y tiene 
personas que respondan por ella. Eu Galiano 39.im-
ponen. 12155 4 93 
ESEA COLOCARSE UN MUCHACHO PE-
liosular de criado de manos en casa particular 
4 de comercio: sabe cumplir con su obligación y tie -
ne persona^ cue garanticen au buena conducta: Te-
j idi l 'o 56 epqüina' & Aguacate, dsráu rezón, acceso-
ria. I2i5¿ 4-23 
C H I A N D E B A 
Desŝ i colooarí.o rma joven peninsular, do 14 diaa 
de parid* y aclimatada en el país; tiene buena y a-
bundar.te Inobt; con persogas que la gartualcen. I n 
<¡>i(\n ALQUILERES SE DESEA TOMAR 
jp 1UI/ dando en seguridad para que loa cobre una 
casa con bodega en la calzada del Monte 6 sea Prín-
cipe Alt'ioso. Animas 77, esq. á Blanco, 
12163 4 33 
D E S E A C O L O C A R S E 
un moreno maestro cocinero: tiene quien responda 
por su conducta. Darán razón Dragones n. 66 
12151 4-23 
UNASENORA D E MEDIANA EDAD D E -zea una casa decente para acompafiar uea seño-
ra y los quehaceres de la casa y cuidar niños. Diri-
girse á Gervasio n. 134. altos 12147 4 23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha de color de 26 sños de edad para cria-
da de mano: tiene quien responda por ella. Informa-
rán Maloja 109 12149 4 23 
S E S O L I C I T A 
uraa criada de mano y manejadora, prefiriendo la que 
sepa coser en maquina, Luz n. 25 12174 4-23 
D E S E A C O L O C A E S E 
una joven peninsular de 17 años de manejadora ó 
criaaa de mano. Acosta n. 23. 12154 4 23 
$600 
man dando en garantía los alquileres de una 
farmC^" Barnazá esquíña á Lamparilla . carnicería. ' casilla en el Mercado de Tacón Dragones 78. 
12963 4 25 12161 4 23 
DEvSEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA peninsular, con buena y abundante lecU«, de ti es 
meses de parida y salió en esta de sa cuidado: tiene 
personas aue respondan per olla donde ha criado la 
otra vez, Informarán Oquendo n. 5, esquina á Vir -
tudes. 12168 4 28 
UNA COCINERA PENINSULAR SO LICITA colocación de cocina eu caaa particular ó esta-
blecimiento: sabe su obligación y tienn quien respon-
da por ella. Calle de la Habana n. 125, entre Sol y 
Muralla. 12173 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA JOViíN PENIN-sular encasa de una respetable familia: cone y 
entalla por figurín; no tiene inconveniente en hacer 
la limpieza de una ó des habitaciones y reúne los 
mejores informes. Darán rszén Cuba 69, altos. 
12158 4-23 
D E S E A C O L O C A E S E 
un asiático excelente cocinero. Calle do la Estrella 
n. 15, epquina á Aguila, él mismo impondrá. 
12165 4 23 
DESEA COLOCARSE ÜNA CRIANDERA pe ninsular, de cuatro meses de parida, para criar á 
leche entera, la que tiene bueos y abundarits y con 
personas que respondan ) or olU. Impondrán en los 
Baños del Pasaje v . 2. 12142 4 23 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDERA peninsular de tres mê es da parida, reo éu llrga-
da, para criar á leche miera, la que tiene buena y 
r bendant-í con tu niñ'í que ae puede ver: tifne perso-
nas que la garactieer;: impondrán callo do F-evillagi-
gedoji__4 ]2133__ f"22 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano, blancas, deben saber su i b l i -
L formarán San Ig-iar.io gación v traer refar«nnia 
bdm 17. 12171 4-V3 
un jov 
Amist 
D E S E A C O L O C A H S B 
n de 19 ¡-ñ i?, riri i pulir, de criado de mano, 
.d n. 85 ' 12120 4 22 
S E S O L I C I T A 
uní buena, criada de mino y ua buen criado, prefi-
riéidoav» ambos de modiana edad. Araa'garu 49 
12128 4 23 
B E S E A C O L O C A R S E 
una joven rocín¡nUr de criad* de maoo. acctitnm 
con personas qu i re-pond» i.u a e. te servicio 
an hnpv compor amiar.t.i 
12087 
Calle de Aguiar n. 67 
4 20 
F I N C A D E C A K P O 
$3.000 se dan con hipoteca «in una finca do «impu 
Dr go CR 7á. 13123 4-20 
S E SOLICITA UNA MUJKK PARA. CUCINE-ra y hacer un pequeño 3erv:oio ds una habitación, 
ha de dormir on el sci'mcdo y sar perdona h mrada, 
se le darán 8 pesos do íueMo. Ca'ls de O-Reilly 
Cusrtel de Is F.ierz» 2? piso 2o pabellón. 
12113 4 20 
EN LA JOYERIA "EL PAIS" 
San Rafael y Amistad se necesita un buen pistero y 
á la vez un buen dUimantista para hacer los trabajos 
de a ensa. Se le gnrai'tizs diría todos los meses de 
$80 á $100 de trahiijo, L > que él tiene que abonar 
meiisuiilmente á a casa f dem^s condioiones se tra-
turí con el interesado. Ha do traef referencias á mi 
«iutpra sat'sf^ccióQ tar.t» do BU tmb^jo como de ÍU 
honradez, 12117 4 20 
B E S O L I C I T A 
una muohicba da c i l r r f-e 12 á 14 iñc* para cuidar 
un niño pero que sea ú il nira ese «prvioio: imoon-
drán call^ de Corapo^tela 150. 12121 4-20 
S E S O L I C I T A 
En Matiriquo 115 un criado de manoa de mediana 
elad, que s«p*> cumplir e n s i debary tenga qn'eu 
respuoda pnr él. Í20íi7 4-'¿0 
S E S O L I C I T A 
una cri.-da páralos quehaceres de uu» casn. Saddc: 
10 pesos plato y ropa limpia, S M'guel 89 altos. 
13108 4 2) 
ÜNA SRA. DE MEDIANA EDAD P E N I N -sular dftfea colocarse de msnfjadora y criada 
de manoa y siendo reuy cariñosa con loa niños por 
haber «otado criando Insta ahora y puede r> Bsentar 
los mejores informes, dhíjaeseá Sta, Clara 3 altos. 
13084 6-30 
S E S O L I C I T A 
una criada para smvir á un matrimo io que entienda 
de coflin;-, y para ayuda'- á "ós qu .hiceree de la ca8a: 
que dnenna oo >} acomodo, Jssás M'.iía 47 
12103 4 20 
D E @ 3 3 A C O L O C A R S E 
un joven de 18 años de edad para el servicio de cria-
do de mano de una CRB^ particular, pueden infor-
nur Prado n. 1 fonda, da a t buena conducta. 
12101 4 20 
D E S E A C O L O C A E S E 
una joven peninsular para maiiej .dora ó criada de 
mano, tiene quien reapoiida por fu condecta, 8. Ig-
nacio 21altoi. A cualquier hora 
12100 4 20 
D E S E A C O L O C A E S E 
una Sra peninsular pera manejidora ó crisda do 
manos entiende de costura á maro y á máquiua. 
Teniente Roy 48 informaráo. Ti^nn p rmuss q-.:o 
abonan p'ir su cjnduota. 12093 4-20 
DES KA COLOCARSE UEA CRIANDERA peninsular det res meses ds parida para ciiar á 
leche tntera, la que tiene buena y abundante y cen 
personas que respondan por ella: Impondrán calzada 
de Vives u. 159. 11088 4 20 
D I lente criado de mano acostumbrado á este aer-
Vlcio y con las mejorts referencins de su comporta-
mietito: impondrán calle dol Sol n 76 
12115 4-20 
Une institutrice frnngafse 
que saba el españ-.l do ea colocarse en una buena f i -
miiia par», educar niños If f ¡rmará Mr. Cot. peli-
te^í* L ' i Barat.", S<}\ e-q._ájlahivni. 120̂ 0 ' 8-18 
S' F S O L I í J í T A UÑA ~P£RlíTisrA'SEBIA; D B -eente y activa para hac¿rp-opagand • y gestio-
nar un perióJico ruetrado, mediarlo una buena co-
misión, y con prcmesa, si d resultado, de nn sueldo 
fijo Prfspniirse en Aguiar 72 (ilt^t) 
11963 8 17 
ÜNA JOVEN NATURA U D E GALICIA D E sea rolocsrse de criada da mat-o ó manej idi.ra, 
es humilde, trabaindorii v muy cariñosa ct-n los ni-
ñot, tiene f^miliarej aquí de reconocida etn iuuta y 
laa faciilif.s donde h i servido abonan por ella todo 
cuanto se desea. Prado 88, altos, dan razóu, 
11965 la-16 81-17 
i i i i 
S E D E S E A C O M P R A E 
una di qnetita de rejunda man > que esté e:i baenas 
cos,íii(;iot¡es y que su precio sea módico. Reina n. 83, 
altoa_ 12 ¡32 4 22 
M U B B L S S 
Se compran en fraudes r pequeñas partidas pa-
gándolos bion por ueossitarsé para surtir nna casa 
en el campo" San Nb-olá» 236 enfí-b Corrales v Moa 
tes. n3« l 26 1 
E X T R A V I O . 
Se ha extraviado un gato grande, blanco con man-
chas negras y cola negrt; la persona que lo entregue 
en Prsdo 62, altos, será gratificado con $4 plata. 
12298 4-26 
E X T R A V I O 
Se ha extraviado uh perrito peje que tiene una 
cicatriz en un co tsdó d« la pata de atrás; ol que lo 
entregue en l amparilla 63 será gratificado. 
12183 4-24 
^Polvidado la noche del 20 del coiTÍ.'3ut«un sóbrelo 
do en el trajeólo del m'iene dt Luz í ¡a c*lle de Es-
cobar 96. Se^gfatificsrá generocau'cntc á qnion lo 
entregas en Escobar 93 12129 4-22 
Para una extensa familia, hotel ó cesa de huéspe-des, se alquila la hermosa CASB, Dragones 106; 
dotada de todos los adelantos modernos La llave 
Dragones 44 y para el alquiler ' i entente Rey 25. 
12286 15 23 
S E A L Q U T L A 
en 12 pepos plata, con 2 me:ea en fm lo, la ca&jta 
Picota §4 scabada de pintar, cen sala, comeder, un 
cuarto, ratio y demás meaísteres: iallavo 6 imponen 
de 8 á 11 de la mañana y do 5} á 7 de la tarde calle 
de Crespo n, 38. 12303 8 26 
E n casa de familia decente 
se alquila una habitación alta, muy hermosa, á se-
ñoras solas ó matrimonio sin niños. Concordia 66, 
12284 4-26 
Se alquila en dos onzas oro, con fiador ó dos meses en fondo la casa Cicnfuegos n. 25, toda de azo-
tea, con tres cuartos seguidos y uno alto, agua y des-
agüe. L a llave en la bodega esq. á Apodaca, é in -
forman Industria 79: Tamb én se vende en cuatro 
mil pesos oro. 12280 4-26 
O A L I A K O N. 106. 
Se alquilan pianos nacionales y extranjeros á $4.25 
y $5,30 al mes. Se dan máquinas de coser nuevas á 
pagarlas con ÜN PESO cada semana. 
12289 4-36 
E n Teniente R e y n . 14, 
se alquilan habitaciones altas, propias unas para es-
critorios y otras para familias, con buenas comodlda-
dfs. 13385 8-26 
Jesús del Monte n. 831, se alqniU una bonita ca«a con comed dades para una regular famllir: tien* 
sala, zaguán, saleta, 4 cuartos, cocina, agua de V n 
to , ducha y caballeriza; enfrente en el tren del., va-
do está la llave y en San Ignacio 90 impoudián: en 
esta se alquilan unos cuartos alto». 12299 4-26 
(Campanario número 204.— 8e alquilan dos habita-aciones juntas ó separadas para matrimonio 6 se-
ñoras sojas. Hay agua de Vento é inodoro: precio 
módibo. Es casa particular que solo viven tres per-
sonas mayores. 12255 4*-25 4d-25 
E n 85 pesos 
Les hermosos y ventilados altos de la casa calle 
Ancha dél'Norte 103, iraoondrán en la Academia de 
Carrioabnrn. Lnz 53. 12249 41 25 4a-25 
Moneorrale 91.—A media cuadra de loi teatros y paíteos; habitaciones muy bonitas y ventiladas, 
con ssisténcia ó sin ella: hay cuarto de baño, du-
cha etc , se da llavín. Los precios son muy arre-
glados. 12239 a4 24 d4-25 
Se alquila la alegre y bien situada casa Concordia 69 esquina á Perseverancia de alto y bajo, sala, 
saleta y dos cuartos bajos y tres altos con suelos de 
marmol y mosaico, sgna, caño á la cloaca, inodoro, 
etc. L a llave en la bodf g* de enfrente. Informarán 
Cuba 37 de 11 á 4. 12262 4 25 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala oon balcón á la calle y cuartos a-
nezos según convenga, con muebles ó sin ellos, pro-
pios para bufete ó escritorio. luformará el portero 
de la misma. Mercaderes 12. 
12008 alt 6-17 
COMPOSTEIA 150 
En esta magnífica casa de tres pisos fabricada 6 la 
moderna, se dan habitaciones en alquiler desde 5 á 
15 pesas; oscttleras y pisos de marmol, baños eon du-
chas, inodoras á la americana y con'odas las como-
didades qse pueden desearse; ha* jardines y un mi-
rador que domina toda la Habana. 12251 4-25 
S E A L Q U I L A 
La casa calle de Villegas n. 5 con sala, comedor, 
tres cuartos bajos y dos altos. Informarán ea Mu-
ralla 97: la llave en la misma. 12238 8 25 
S E A L Q U I L A 
L i casa Peñalver 68 entr.' Lealtad y Campanario en 
$34 oro. Tiene sala, comedor, 6 cuartos corridos á la 
brisa, agua de Vento y cloaca, es un baño toda ella y 
muy seca. Informarán Oquendo 16. 12258 6 25 
A Jos Vres B é d i c o s 
y á las familias qae de een mej rar «u ettado de «a'ud 
sa le» recomienda la bien situada é h g énica casa Je-
BÚ« del Monte 481 por sus reconoeí ls« condlnionesde 
salubridad. Daráa razón Manrique 78 12257 6 25 
S E A L Q U I L A 
La casa Hibana 216 con sal i , sálela cuatro cuartos, 
buena cocina, baño y comedor al fondo, Í gaa de 
Vento, muy fresca y seca, se d i en proporción. O-
bifpo 98 impondrán: la llave en la camiceií» 
12192 5-25 
PJBADO 1 1 5 . 
Se alquil • una bonita habitación amueblada á hom-
bre solo Contieue agua oarrieute, gas v luz eléctri-
ca. 12271 ' 4 25 
2 E A L Q U I L A 
la casa Luysnó 107 son aila, salat-i, 5 cuartos, sóta-
no, agm de Vento, baño y demás comodidadoa. La 
llave en el n 98. Informarán Cubi 37, de 11 á4. 
12260 4-S5 
S E A L Q U I L A 
la casa San Láz tro 235 con sala, si'eta, tres cuarto i 
bajos j 3 a'tos, patio, rraspatio, i ga* de Vento, toda 
de azotea L i llave en la misma ca lle tsquina á Ger-
vasio, bndec». Informarán Cuba 37 de 11 á 4 
12261 4-25 
S E A L Q U I L A 
en $28 ero la casa Je ÚJ del Monte 112̂  con sala, sa-
leta coiri 1% 4 cuíutcc, hgua &c., 1 • lúve en la bo-
dega de frente. Infirman Córralo! 147; con fiador ó 
dos meses adel-i rados 12270 4-25 
S E A L Q U I L A 
uu dai'orlausnto corapíet irntute independiente con 
balcón á la calle, teniendo comodi'adea para una 
regubr f imilia. Sa da en prooorcióa, Cubano O1, 
alto» de la mueblería. 1225(3 4 25 
S E A L Q U I L A 
Es nneví centenes mo< s la'es. la oasa Sin Mi -
guel n. 87. Inf rmarán Amargura 1, porteril 
12252 8-25 
In c si de M M tente 
Se alquilan hermosas hobita jionea altas y bajis. 
Animas 60 eritre A j u l i j Blanco, 
12261 4 25 
S E A L Q U I L A 
lafre'cay alegrs casa Lealtad n. 2 compuesta de 
sala 5 cnariop, inodoro, baño do tanque y du ha, pi-
sa de mosaico ^ maguífioa vista al mar. propia para 
aclimatación. Tratarán Neptuno 94 ds 9 á 3 y de 6 á 
8 noche. 12275 4-25 
86 PRADO (altos) 
En el mej r punto de la H.-tba-'-a, «on vütaa al pa-
seo, bi ños y duih&s. se alquilan habitaciones desde 
un peso di.irio por pers' na con buena comida; es 
cana do ¿.rn iia 12184 4 24 
alqji a en $12-50 la hsrmosa ca a calle de Ha-
(obana n? 15 coa c neo cuartos, agua y demás ser-
vidumbre, próxitoa al parque de la Punta. La ll tve 
CLfrente-jisu dueño Agnsc'»tel2. En 1» misma irfor-
man de una casa San Migue! 261 on $15 oro. 
12181 4-24 
Horrorosa ganga. 
Se alquila en el Cerro por $53 oro la casa quinta 
Ziragoza n. 13 propia para dos familias. 
12203 4-24 
V I R T U D E S 161 
Sea'quila con sala, comedor, 4 cuarto» bajo?, uno 
alto, C'X'ÍDS, agua, dessgne. oto . etc. todo espacio-
sísimo. La i lavo en el n, 159, Informa Ett bau E, 
García, Lsgunna 68 ó Mercaderes n. 2, Tol 138, 
12187 4-24 
San Ignacio 4. 
Ss alquilañ tre-? h'hitacionesi con bMcón á la calle 
propias pai a escritoiio, siñoras ó c&ballert'ii s dos. 
13185 6 24 
V trtu tes número 2, eni.ie Prado y Consulado, se alquilan habitaciones altas con vista á la calle: 
tienen cocina y comedor, psra matrimonio ó señoras 
solas: no RS casa de hué«pedes. 12311 4-24 
Q o alquila la hermosa j ventilada cas» San Miguel 
(O11- 87^ coo sala, comedor, si-iscaartoa. saleta, ha-
fu óiiioacro: la llave al lado en el n 87 é informa-
ráa San José esquina á Lueeua, sierra de Sun José. 
13217 4-24 
Vedado.—Se alquilan des casas por am s ó por me-ses, eu el precio cada una de dos y media onzas: 
tbnen sala comedor. 4 cuartos, otro de criador, a-
g ia. cocina, ga», jardf i , &c.: su posición hace sean 
muy tenas y rscornendades, eji todo tiempo por los 
s: ñoros médicos, Q-iinta Lourdes frente af juego de 
pelota á " ediü cua ra d« la línea. 12229 4-24 
S E A L Q U I L * 
La hermopa casi Aguacate 70, entro Obispo y Obra-
pía, puerta» á la americana, piso de marmol, sala, 
comedor, 2 preciosoí cn&rtos bajns y 3 en los ahos, 
agua y cañería de gas. Informarán O'Eeiily 120 fe-
rretería 12212 4 24 
8 B A L Q U I L A 
La casa calle da B iratillo, letra B. propia para esta-
blecimiento comercial, p;ír su proximidad á la L^n-
ia v muelle de Caballería Se 4á en proporción. Tn 
furniarán en Ben azs 36, de 11 á 3. 12232 6-24 
S E A L Q U I L A N 
depaitara =ntos. Amargura 54, uro, sala, comedor, 
dos drrmitorios y local pava cocina, piso do marmol 
y balcón corrido. Acasta 22 otro, sais, dos habita-
ciones v servicie, imb-pinditrute San Isidro 68, otro 
con vista \ Compostr»*. 13227 4 24 
Q!o alquilan haMtdqionei juntas ó Eoparadas: se dan 
C?b. rota : tsmbién se cede la cocina cen un cuarto 
ó sin é á un cocinero que quiera probar si 'o fuese 
bien coa tren de cantinas: se le facilitan los úáles de 
cocina y puede dar comiia eo la cc-a Campannrio 
n. 2, casi esquina á Sin LSz^ro. 12230 4-24 
los altos d« la casa calle de Sauts C ara i úmera 4, 
s2215 4-24 
S E A L Q U I L A N 
en módico precio las casas Salud 58, esquina á E o 
cebar y Cuba 154, casi enquiña á Paula. L i iiltima 
dista una cuadra de la iglesiíi de la Merced, y puo-
dvn ocupa»la á la vez varia» f-.miiias, dada su distri-
hucida- Ambas tienen muchis comodidades. Itfor-
man ei. San Ignacio, 100 12218 8-24 
S E A L Q U I L A 
un departamento zlto, cen balcón á la calle, com-
puesto de sala, aposento, cocií a y come dor, con 11a-
v^ de agn«. muy f.erco Lr.mpaJtlla y Mercaderes. 
23 (bsibeiía) i i f mnaián. 13224 4-24 
H A B I T A C I O N E S 
Se solicitan don b^bitaoiones en casa de familia 
docente que no tej de h'ié pedes, pj-ra un caballero 
Se prffiorrn eu punto céntrico. Se cambian refer^n-
ciis. Obispo 91, bot ca. 12153 4-23 
S E A L Q U I L A N 
ios espafdoaos v ventilados alt s de Sm Ignacio, ea-
quiu t á Jesús M* í i. 12145 4 23 
T A C O N N . 4 . 
Ss a'quila muy barata esta casa df- alto y bajo. En 
el i.úm. 0, informerán. 11278 8 23 
Sa f-íquiían en Je Ú3 del Monte, tramo de la Víbo-ra, 1 is casas ns. 482^ y 486; tiene la primera Ocho 
cuartos, mitad bsjos y mitad altos y eu precio cuatro 
Círtenes; la segunda 0 c iortcp, zigüán y caballeriza, 
patio y traspRiio, su «irecio 5 centenes. Informan en 
el 4SÍ. 12175 4-23 
Realquila la plauta bsj-'., in'l •pendiet. te v recien pintada de la cssa Aguacate 68, entre Obispo y 
Obraría, compuesta desali, comedor, 3 puertos, ba-
ño, cocina, inodoro y dmníSs comodidades. Informan 
Secretfría del psrtido de Unión Constitucional. Te-
nieme Rey 38. 12137 4 23 
S E A L Q U I L A 
L i casa SollGS de altos y bajos, con 11 habitaciones 
2 salas, 2 antesalas y saleta, propia para una familia 
numerota. La llave en la carbonería próxima. Darán 
razón Reina 128, altos. 12127 4-22 
U N A E S Q U i N A . 
Se alquila acabada da fibricar á la moderna ex-
ptesamente para estable"!misnto. Sol n. 82, e>qu(na 
á Aguacate. 12086 4 20 
No es casa de vecindad, con sgua y todo indepen-diente á matrimonio ¡in niños ó señoras de to-
••"a. ¿e eacia y moralidad, en MercoJ 59, sd alquilan 
ños h bitocknes entresuel ja: no son á la calle ui se 
admitan ar.iaiales, tinas c n plantas, ni se abro lf. 
puerta después de Iss diez Garantía 2 m eees en fen 
do prefiriendo fiador, 13124 4 23 
Se i.Kiuüa la casa San Rafael número 71, do ele-gante construcción á la moderna, de dos ventanas, 
znguán, pisos de mármol y mosaicos, agua abundan-
te, baño, etc., en $76,50 oro. Informarán San Nico-
lás 20, altos, esquina á Lagunas. 12111 5-20 
S E A L Q U I L A N 
ks altos callo del Aguila n. 101 y los bsjos de la mi:-
ma por haborse mudado si tren de lavado: Informa-
rán en San Rafae-ly Amistad joyelí .t " E l PI.ÍB". 
1211G_ 4-20 
Se alquilan 2 hermosas habitaciones altas con bal-cón á la calle con gas y limpieza si aeí lo desean, 
á hombres solos ó matrimonios sin niños: no se repa-
ra en precio siendo personas decentes; en la misma 
se alquila el zaguán con una habitación baja propia 
para una industria: se trata con la dueña en los altos 
de la m sraa. Galiano 129. 12085 4 20 
SE V E N D E UN F A E T O N J A R D I N E R A PRO-pio para, un mélico y un cabriolet pequeño'con 
sus arreos y uu cabcUo de buena calidad: todo nuevo 
calzada del Monte esquina á Matadero, carruagería 
de Seriani, informarán. 12172 4 23 
ÜN MAGNÍFICO T I L B U R I D E V U E L T A entera, muy sólida, casi regalado, un caballo 
maestro de tiro y mont'. d i 4 añssy un» limonera a-
vellanada luj.ití.i í e. Imp. ndrán Monte 8, nanade-
ría La Ceib:-. 12169 4-23 
O ü T O , 
Se venden 2 fsetoaes, 2 tilburys, una jardinera, una 
guaguita y 6 coches con sus correspondientes caba-
ÍKB, estos últimos se meden ver de 6 á8 de la ma-
ñana en Campanario 231. 12146 4- 23 
Dos faetones remontados, uno nuevo, una bolanta 
cabriolé, des milores, una limonera, todo de gusto. 
I San Miguel n. 184. 11976 10-17 
í1Tl!)3 ^0 est̂ n vacíos los hermosos entre-
OJ) XJUUa. OJ suelos t u frescos y espaciosos 
propirs para escritorio, un médico ó familia: infor-
marán en la misma, altos. Hay cuartos interiores con 
ó sin muebles á 10-60 y 12-75: entrada á todas horas. 
12107 4-20 
S E A L Q U I L A 
La casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, sala y comedor de marmol, 4 hermosos 
cuartos de mosaico, luceta, persianas, inodoro, cuar-
to do baño, agua de Vento, etc. L a llave en el 15 
Informarán f>ol 94. 11098 4 20 
Se alquilan en dos onzas y media oro, con fiador, anos magníficos altos en Lealtad 45, esquina á 
Animas, los más frescos del barrio con todas las co-
modidades necesarias. Informarán de 6 á 8 de la ma-
ñana f de 4 á 7 de la tarde, se encuentran de venta 
algunas muebles. 12099 4-20 
S E A L Q U I L A 
Una habitación para un hombre solo 6 Sra. sin fa-
milia, con asistencia ó sin ella: se toman y dan refe-
rencias: calle de Jesús María 88. 
12110 4-20 
£ SUfiAl 
Carrvijal27, Quemados de Marianao, una her-
mosísima casa, á una cuadra del paradero, con habi-
tseiones en ambos lados, jardín, patio de árboles 
frutales y otras muchas comodidades: precio en ex-
tremo módico: en la misma impondrán. 
12106 8 20 
Se alquila una hermosa sala con piso de mármol y balcón á la bahía, con una alcoba, comedor, una 
hermosa cocina y cuarto de baño, precio 5 centenes. 
E a la misma ee alquila un alto independiente con 2 
habitaciones y agua en media onza, sa puedo ver á 
todas horas, la dueña en Prado S7. 
12081 - 4-20 
Vedado.—Se alquilan habitaciones con asistencia ó sin e'la: se recomiendan por tenor la casa co-
modidades y cuenta además con buen cocinero y 
servicio: en lo más céntrico 7? y Paseo cafó L» L u -
na. ]3)Q1 4-20 
un almacén cono pncio-as habitaciones para depen-
dientes y con ó fin escritorio. Informan Teniente 
Rey 4 12096 4-20 
Se alquila la cas . Lealtad n. 21, tiene sala, sale-ta, ambas con persiana, 4 cuartos seguidos y uno 
alio, azotea, llsve de sgna y demán comodidrs, aca-
bpda de pintar, inaiediata á ios carritoi: la llave en 
el n. 31. informes Concordia 78 12114 4-20 
Se alqu.la preciosa caso Uamus n. 17, coo sala, comedor, 4 cuartos, baño, inodoro y demás co 
roodidade:: en Aguiar 17 impondrán de 1 á 4: la lla-
ve en la carboneiíat 12119 6-5'0 
H A B I T A C I O N E S 
Se a'quilan unas en la esnléndida '.¡asa Prado 
con toda asisteacia. 12118 4 20 
53, 
V E D A D O 
Calle 13 n. 23 esq á 13, t e alquila una casa con 
sala, 3 cuartos, comedor, cocina y un gran patio 
ce rcado en 3 centenes mensuales, al lado infirma-
rán. 12022 8-18 
S E A L Q U I L A 
La casa calle de la Amistad n. 35, con sala, co-
medor, 4 cuHrtos, cocin v y agua d» Vento Iníor-
m?.riii ••! doblar, eu Nsptaui u. 57, en don'ie está 
U llave 11990 8 17 
Trocadero n 29—Sa alquilan en cssa particular de i n matrimuQio, habitacionea á hombres solos 
ó matrimonios que no tengin niños, amuebladas con 
to la clase de asMenc^a ó «ia ella: la casa tiene baño 
y toda clase de comodidades. También «e hic« todn 
clase do ropa de señoras y niñog. 1196-5 15 17 
So alquila 6 se vende 
La bermcsi casa quiiita, Oarrnelo, calla de la Lí-
nea n. 105: eu la misma d?ii áa razón, 
11901 15-15C _ 
i n ñ u h t r i ñ 72 A. 
Por no naces'tsrlia, so a'qiiilan babitacicnes r.ltas 
y baj^í á pracioü roó -JJJB 11681 15 9 
r n b a 67. entre Muralla y T í e . Rey. 
SP alqui'a el be t s > alto de < 
Je odio cu •¡to» (0 i U !>¡W) m 
y baña I i f .rmuráo en Ion b^jog 
ta casi compu.wto 
a, s'il»ra comedor 
C 1680 20 8 
folie S i m m \ É \ \ 
DETALLISTAS —Por cer imposible su atenotón ee vor.de un edabloeirnif nto de ví.-eiea, coo vida 
i ropia, magnífica firurclón, b;e¡i surti 'o, (.iii hteu-
taudiéudolo persoralmf-ute «u oueñ- . el resui'a.'lo ea 
seguro. Vista bree fé, I j f - . rmi Estohau E, Gar-oía, 
Lagunas 68 ó Mercideres 2. Te'.ef 138 
12291 4-26 
¡ T 1 E E 1 S A I 
Ya están á la ve. ia v titab én se dan á ĉ -nso los 
tan codiciado» eol.T's ta Vív.>ra, eu ol pu;<to mss 
pintoresco é b g'é íleo de cte barrio. Tambiéa te 
arrienda r.n< «"tiocia. Impondrán Neptuno 97 
12?88 4-26 
Se vende un c»#é en el mejor punto do la pobla-
ción informarán á todas hora», Bomba 36. 
12302 . 4 26 
S E V E N D E 
una farmacia acreditada v de buenos rendim'er.tos. 
Para más infot-mes t-n la D ogaería do Sarrá. Jobon-
son y L-d é y TonWUwi. 122.18 ' 4 25 
B O T I C A 
Barata se vondo una en buena barriada v con 
buen producto y cortos gat-tos. Impondrán en l i ca-
lle de la Cárcel n, 21, altos, de 8 á 11 de 1» mañana. 
12279 8-25 
CAFE SE VENDE CASI REGALADO LO que valdría á tasación patente pago.y todi corriente, 
dos onzas toda la cada y poaesioEos para sacaron 
peso «liRrío y otras más; no elvidarso pre. ha ?u ven 
ta para ñu de mes por asuntos q^e ee dirán al com -
prador: ij foamarán San Nicolás y Arimie, carnino-
jía. 12208 4 24 
S E V E N D E 
en 2,009 pesos una casa en 1* calle del Aguila fa~ 
bricacta & la moderna c-n salp, y dos cuartos, toda 
rio azotea, t-uoios de mosaic-j, Pt.vs de agua, cuarto 
de baño y clase1; informarán Raina y Manriq -re bc-
degj^ 12210 4 24 
B A R B E i - 1 A 
Ss vondo muy bsrata por ausentarse su dueño. 
Cuba enf i-e Teniente Rey y Muralla, frente f>l 61J. 
13207 4 24 
V ENTA DR UNA BUENA BODEGA SIN IN.^ terver ción de corredor.—Se vende Laa buena 
bocegi con algo de fonda, tienen buena marclt-rote-
lía, y se d i muy en proporci6:i, tiene gran cantina 
y hice de 25 & 30 pesos risrios. Info»marán los se-
ñores B^iguer IIuos, Cuna. 2 13319 4:24 
S^ ^ V E Ñ D E - U S - B O N I T O Y ACREDITADO café por no poder atenderlo su dueño; en Piínci-
pe Alfonso 83 darán razón á todas horas. En la mis-
ma te alquila una cocina con patio y f-gna, ^prepósi-
to para na íten de eaníinoB. 12152 8 2^ 
OJO.-GANGA —SE VENDE ÜNA CARBO-nería en buet̂ a proporción y en precio sumamen-
te mó ii:o por no pt.der el dueño asistirla: puede ve<-
f e i- todas horas en la mifm* c^lle del Agui'a núme-
ro 325 12123 4-22 
S E V E N D E 
Sin intervención do corredor la hermosa cindadela 
callo de la Concordia n 13? aot.bada ct-mpletamente 
de ríiedifl jar; ií.fi>rinarí>n m Salud n. 48 de 12 á 4 de 
la tarde 12131 15 22 O 
ATENCION SRES, COMPRADORES DE café y biiiai! ¡Oj-i tqul! Se vende un cafó muy 
acieditado y con una marohautsiíi excelente; no t-ie 
ne rival; eolo se venda ñor disgusto de la sociedad. 
Impondrán San .losé 48 bajos, e;quina á Cimpaua-
rio. 12- 90 6-20 
GANGA—POR LA MITAD DE SU VALCR ae vende una casa en el barrio de Jei-ús del Mon-
te compuesta da s.ila, £.aleta, 3 cuartos, agua y 
mucho fondo, pronta para una regular f imilia: ícf or-
inarán San Joeé 72, de 7 á 10 y de 4 á 6 de la tarde, 
sin intervención de tercera persena; tamhén se per-
mata por i tra casa en Guanabaioa, bien situada. 
12105 4-20 
CABALLO,—EN 3^ ONZAS ORO SE DA UN ca'-allo criollo de curca de 7 cuartas, 5 años y sa-
no, buen marehador pero nunca lohm puesto en co-
che, pues hace pocos días vino del oampo Vedado, 
Quinta do Lourdes frente al jaego da o el ota 
12227 4-34 
una buor.a chiva ele lecht» rpcieu par da, pue io verso 
en Egido ?5. 1209Í 10-30 
C A R H U A J E S . 
Se venden tres olegantco duquesas de muy poco 
uso, y se dan muy bar' tas; pue.fen verse y tratar de 
sus prei-.íns, Aramboro 8 farreíeiía La Central. 
12395 4-26 
PR á D O 107—SE VENDE UN VIS -A -VIS DE dos fnellea, de poco uso, dfl la fábrica i'e Courti-
liier; 2 iroocos de arreos, un caballo y una yegua a-
mericauos da 7-h j medii cuartas i é alzida. de color 
alazanos, de tiro, solos y en pare j»: 13206 4-24 
E MUEBLE 
Los mejores pianos 
en piaza son los E S T E L A & BERNAREGGY; pre-
miados oon el primer premio en Viena y París. 
Se venden baratísimos al contado y á pagarlos con 
$17 cada mes. 
Hay más de 300 que pueden dar referencias. 
G A L I A N O I O S . 
12290 4-29 
SE V E N D E BARATO UN magnífico tomo du mecánico, completo, ds muy poco uso, anda con 
vapor y pedal, con todos los adelanto» modernos y 
propio para piezas medianas. Galiano 98. 
12109 6-20 
M A Q U I N A R I A 
Un tacho de 14 bocoyes con su máquina vertlcjl, 
de dos cilindros acabada de repara-, uonkjy de to-
chazo y tubería al enfriadero, üna caldera de 57 
pulgadas diámetro y 10 pies da largo con jaego da 
fluses nuevos. Una máquina horizontal sin usar con 
cilindro de 9 por 18 pulgadas. Un trapicha pequeño 
con máquina y engranaje todo sobre una bancus 
Todo á precios sumamente bajos. Fundición de 
Lambden, 8. Lázaro 99, Apartado 266. 
11904 26-15 0 
AGUA DE MONDAEQ 
Reo bida directamente del depósito general de Vi-
go se responde á su legitimidad, se expende en Bar-
naza 68, bsjos, OJO CON L A S FALSIFICACIO-
NES. Se suplica la destrucción de las botellas dei-
puéa de eastar el líquido. Se detalla á peseta, 
11986 8-17 
Se alquitan muebles 
¡r se venden á precios módicos, en la antigua mue-
oleiía de Cayón, Galiano n. 76. 12397 4-26 
( Un escaparate de hombre. 8 centenes 
P R E C I O > Un tocador idem. 3 id. 
F I J O i Una camera bronce 3 id. 
C Un coche y silla de niños. 2 id. 
Todo de primera. Aguiar 40. 
13188 8-24 
E V E N D E POR AUSENTARSE SU D U E -
ño el mobiliario completo de ana casa. Juego de 
sala magníñeo y completamente nuevo, un piano 
marca Boiaselot en perfecto estado, todo se dá en 
proporción: pueden verse en Amistad 63 de 10 á 12 
de la mañana y de 3 á 6 de la tarde. 13336 4-24 
SE V E N D E UNA MAGNIEICA N E V E R A aparador con espejo: además un aparador y una 
hermosa mesa de comer: todo e i muy buen estado, 
un peinador de nogal, una carpeta, palanganero, si-
llas amarillas y de Visna, cuadros, escupideras, ba-
ñadora, femioupio, todo nuevo en Campanario 14. 
13 77 4-23 
LA ESTRELLA DE ORO, PARDO Y P E R -uándf z, C'-impcst-la 46 Muebles baratos, juegos 
de sala, de comedor y de cuarto, camas, peinadores, 
aparadores, lampares, bastoneras, sillas á $1, sillo-
nes á $2, prendas de oro con piedras, muy baratas, 
leontinas al peéo. Se haien y componen prendas y 
relejar. 12130 8-22 
FÁQOEBIA IODEL0 
Situada en i a "Quinta de Lourdes" 
( V E D A D O ) 
frente al Juego de Pelota.—Teléf. 553. 
Desdo su inauguracióa es excelente el resultado 
que obtienen l&s madres de familia para la crianzs 
de loa hijoa y tratamiento de los enfermos con la te-
nombrada leche de este gran establo de vacas. 
E s m e r a d ü m o servicio á domicilio áih 
centavos el litro, sin espuma. 
QUIEN LA P R U E B A NO LA DEJá, 
A V I S O S : T E L E F O N O 555. 
12073 alt 15-20 
S E V E N D E N 
los enseres de una funda, todo en buen estado y ba-
rato. Jesús del Monre 111 de 7 á 11 de la mañana 
se tratará. 12125 4 22 
XiA PAMA 
Compostela 124, entre J e s i í s María 
y Merced. 
Escaparates para libros, para hombre, para señora, 
canastilleros, jueges de sala, juegos de comedor, ca-
mas de hierro, camitas para niño, una gran colección 
de cuadros al óleo, eípejos, mesas de noche y de ga-
binete, sillas de Viena y de R-tina Ana, jupgos de la-
vabo, csrpetioHs para señora, lámparas de cristel, 
mamparse, pein^d'nes, lavabos depósito, carpetas pa-
ra almacéu, sillas girstorias y banquillos, sillas para 
mesa y para misa, silloncitos de niño, un juego desa-
la fraccé', ant gao, á propósito para el qua sepa a-
preciar su mérito, y otros muablos, todo de relance. 
Hay muebles tniavos y usados, roperos grandes ce-
dro y nogal, depóíito de camas colombinas y basti-
dores de alambre á precio de fábrica, una prensa de 
copiar y una muestra alambrada para calle. 
13103 4-30 
MGIOS E I T M M i 
^ e t t a de F u e ^ a 
ANEMIA -CLOROSIS 
E L H I E R R O tLYAIS 
nejerss médicos del muí 
„ médicos del mundo, 
pasa inmediatament  á la economía sin ca sar 
desordenes. Reconstituye y vuelve & dar & U 
sangre el color ; vigor necesarios. 
Mucho cuidado con lat /alsificacionet 
nutnerosas imitaciones 
Exigir la firma K.BItAVAIS, impresa en rojo 
DIPÓSITO EN LA UITOK PARTE DK LAS FAUUACIAS. 
AíjJorü/oyor.-íOy 42,llueSt-L,a2are,Paris 
E n Jest ís María 4 é 
por ausencia do la fimilia se venden unos bonitos 
muebles baratÍBimos, 13089 4-20 
A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s . 
Amistad 90, esquina á San José. 
En este acreditado establecimiento ee han recibido 
por el último vapor grandes remesas de los famosos 
pianos de Playel' con cuerdas doradas contra la hu-
medad, y también píanos hermosos de Gaveau, etc., 
que ss venden sum; mente módicos, arreglados á los 
precios. Hay un gran surtido de pianos usados, ga-
rr.ntízados al alcance de todas las fortunas. Se -om-
rvrftn, oambisn, alquilan v componon de todas dates 
T^léfoco 1 457. 11934 26 1S 
MUEBLES BARATOS 
Aquellos que quieran comprar muebles en gang», 
los encontraián de todas c'ases y precios, con espe-
cia ulad en juegos de sala, escapsrates, peioadoieg, 
veatidores, lavabos, aparadores, mesas corredera?, 
amparas, camas de hieiro, nilleiíietc ef-c , en la. 
popular MISCELANEA, oalle de Són Rsfiel n 115 
esquina á Gervasio al lado del esfó. 
11941 150t 16 
OBQANOSdeALEXANDRE,p¿ie&Fiis | 
81, Rué Lafayette, PARIS 
ÓRGANOS, iRMONIÜMS desdo 100 fr. hasta 8.000 fr-
Para SALONES, IGLESIAS y ESCUELAS 
Órganos amaños dobladas (modciunuevo) 
MEDALLAS EN TODAS LAS EXPOSICIONES 
El Catálogo iiüstr.xdo se manda fco por el cerreo, á qsieD lo pida i 
* » ^ ' Preparación nueva ^ | 
O ni Cáustica ni Irriíanis 
calma los sufrimientos ^gjí 
á l a s B 4 h o r a -
íSSaí destruye el microbio 
especifico y cura pronta- «* 
mente y con rnás seg-uridac?. 
que ninguna olra. ^ 
* SíempleasoUonnassuciacióncon el •? 
V f M T I C O - S A N T A L / 
fx/á/r ¡i Flrntí iel Fubrlctnte: $ 
" V DUPERRÜN.farm-fcl. 
> Sttr.calleiHRss.wi ^ 
*<3B1; lOBtl% 
NEURASTENIA, ABATIMIENTO mot'a! ó íisico, AN££iVt!A, FLAQUEZA 
eOPJVALECEKCIA, ATONÍA GENERAL, FIESRE DE LOS PAÍSES CALIDOS, 
DiARREA CnOFálCA, AFECCIONES DEL C0RA20N, se curan radicalmente oon 
e l "W "ü 1 S Í O ó l a -
^ 3 Fremios Mayores 
fc>.»«S Diplomas de Honor 
ÍO Medallas de Oro / / 
S Medallas da Flatan 
^ REG0HST1TUVEHTES 
PODEROSOS REGENERADORES, CSU 1NTUP!_1CANDO UAS FUERZAS. D¡Gl 
Dspüsit.os en I A. HABANA, en Vasa rte JOS3B SAItUtA. 
-í EN TODAS LAS FARMACIAS 
3 £ s e n a b s o l u t o l a m e j o r q u e s e h a f a b r i c a d o , 
Es la más odorífera, aquella, cuyo perfume se conserva mas tiempo y es mucho 
refrescante, que la preparada en Alemania. 
Hágase uso solamente de la de ÁTKiHSQN 1 D e s c o n f 'mB tía l a s i m i t a c i o n e s 
El Agua verdadera está garantida por ia etiqueta azul y amariiia en forma de escudo, y po 
la Marca de Fábrica « W h i t a Rose » 
isa m $ m ú Pira el CáBEUQ, oon í m i% üüii 
Es el preparado Jiiás agradable que para la cabellera se La fabricado. 
Fortifica el cabello, estimula su creciniienlo y mejora en mucho su aspecto. 
SU TÊ CJI OW OJJIÍ. D2 TOHOS LOS F ÜHFUUISTAS Y DÉ LOS rABIBÜKTTW, — J. &E, 1h. Cid CíBj SUItt, Ltldl 
i d 1 C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
Entermedades iíja n, 
^ y Debilidad del Pecho, £ Ui 
CU?.A.GIOK RÁPIDA V O I K U T A CON LAS 
A s m a 
'jomíncestas con CnsOSOTA Ae HAYA, ALQUITRÁN te NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este pioduclo, infalible para curar radioalirautd ledas las Eníermedades de lasVias respi-
raterías, está recoinendaao por ios Médicos ams célebres como el único eíicáz. 
El es tambisn el único que no solamente no fztigi al estómago sino que ademas le fortifica,' 
la recenstituy? y esiimula ol apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por k ', 
ncohfi, triunfan de Ls casos mas rebeldes. 
isljaso (M cada írasca Uê s 81 Sillo 6i ¡a Dníoa de los Fatrlcantus, á lin da íTitar las Falsilicacloaos. 
Begosita principal: E . T R O Ü E T T E , 1 5 , ríeleíliniQeables-Indüsíriels, PARIS! 
"Dessosi tos en . t o c i a s l a s j a z - i n o i i p a l e s IT a m a a c i a s . 
teONlGO-NUTRITlVgj I C O N Q U I N A J 
E l mejor y el mas agradable de los t ó n i c o s , recetado por las 
celebridades m é d i c a s de P a r i s en la A N E M I A , la C L O R O S I S , 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T Ó M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
So H a l l a on las Pr inc ipa les F a r m a c i a s . 
Teniendo muy en cuenta los intereses de nuestros clientes y para 
facilitarles el reconocer á primera vista sus L E G Í T I M O S productos 
Eí Sr . kegPai)d, Propietario de ía 
PERFUMERIA ORIZA, de p a r í ? 
tiene el honor do prevenir su clientela al por m a y o r y al delalle 
que á partir del l0 'de Enero da 1896, serán puestas & la venta sus 
principales especialidades : 
l'Oríza-Oil, l'Ess-Oriza et t'Oriza-Powder 
M O D I F I C A D A S en su aspecto exterior y en su forma, con el objeto 
de impedir las innumerables y detestables falsificaciones 
de sus tan conocidos productos. 
FOSFATO-GLYCERATO DE C A L PURO 
Reconstituyente general 




Dolores de cabei 
Neyrsigias NEUROSIIig JARABE - 43 SET 
NEUROSINE GRANULADA - NEUROSINE EN OBLEAS 6? 
Esta praparac ión , que puede ser tomada sin peligro alguno, ha dado, 
á pe^ar del poco tiempo de su descubrimiento, resultados maravillosos, como lo comprueban cer t i í icaaos á miliares. 
Depósitojreneral : CHASSAING y Ca, 6, av. Victoria. Depósitos en La Habana : J O S É SARRA y entortas Farmacias. 
m u D E B E L L E Z A * 
De nn PERFUME DELICIOSO, m Manquearj snarizamiííís 
H Q Ü B I G A N T , Perfumista en PARIS 
Impt8 d e l " Diario 4e ia M m , " Eiela §9, 
